
n “Carbono e 
Silício são nomes de um 
casal de robôs criados em 
laboratórios para cuidar 
de uma humanidade 
envelhecida”.

Audaci Junior
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Justiça suspende cobrança de
tarifa da Zona Azul na capital

AÇÃO POPULAR

Proibição refere-se à TPU, exigida quando motoristas não pagam ou ultrapassam o tempo permitido. Página 5

Governo vai criar 
ministério após 
Senado aprovar 
PEC da Segurança

Projeto foi aprovado pelos 
deputados. Promessa de Lula foi 
feita ao lançar programa Brasil 
Contra o Crime Organizado. 

Página 15

Ficco faz cerco 
a organizações
criminosas e 
prende 19 em JP

Foram apreendidos um fuzil 
e outras armas, além de dois 
veículos, R$ 30 mil em espécie e 
grande quantidade de munição.

Página 7

Morre Tereza 
Madalena, a 

dama da televisão 
paraibana
Apresentadora 

foi, por quase 
30 anos, uma 

das presen-
ças mais 

marcantes e 
longevas da 

televisão e do 
colunismo social. 

Sepultamento será 
realizado, hoje, em Campi-

na Grande.
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MPPB cobra da
Energisa multa de
R$ 5 milhões por
danos ambientais

Ação Civil Pública faz men-
ção a emaranhados de fios, ca-
bos pendurados e ocupações ir-
regulares em postes de energia.

Página 5

Seleção Brasileira de Polo Aquático é 
destaque no Campeonato Sul-Americano

Evento, que reúne atletas da categoria Sub-16, está sendo realizado 
em João Pessoa pela primeira vez, reunindo equipes de seis países.

							              Página 21

Foto: Leonardo Ariel

Foto: Evandro Pereira

Hotéis de CG esperam superar ocupação do S. João de 2025
Expectativa é de um aumento de 10% na ocupação dos leitos — 80% já estão reservados. Alguns empreendimentos oferecem 

transporte de ida e volta ao Parque do Povo. Festa deverá atrair cerca de 3,5 milhões de visitantes, segundo estima a prefeitura. 

Página 17

Foto: Julio Cezar Peres

Mães servidoras 
estaduais ganham 
dia especial em 
João Pessoa

Programação especial, ontem, 
no Centro Administrativo, ofere-
ceu serviços diversos num am-
biente favorável ao relaxamento. 
Objetivo foi promover momen-
tos de cuidado e bem-estar.  

Página 8

n “A inveja é um 
sentimento que, se 
pagasse imposto, ajudava 
no equilíbrio das contas 
públicas. E ela não nasce 
exatamente do fracasso”.

Emerson Barros de Aguiar

Página 2

n “Podem fazer uso de 
diversas alegações, mas 
pedir isso a uma pessoa 

[para provar que está 
viva] foge à mais 

primária das lógicas”. 

Luiz Augusto de Paiva
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A disseminação de facções do crime organizado — não só por grande 
parte do território nacional, mas irradiando-se, também, pelas estrutu-
ras do Estado brasileiro —, elevou a um nível muito alto a preocupação 
com a criminalidade, fato que vem mobilizando setores do poder públi-
co e da sociedade civil organizada, no sentido de criar mecanismos ca-
pazes de descontaminar e brindar o conjunto de poderes constituídos.

Na Paraíba, o governo mantém reuniões periódicas com os gestores 
das forças de segurança, de maneira a reforçar a integração entre os ór-
gãos, garantindo assim maior eficácia das ações de enfrentamento da 
criminalidade em todo o estado. O balanço das intervenções é positi-
vo, mas o governador Lucas Ribeiro entende que se faz necessário am-
pliar e intensificar ainda mais os procedimentos, por conta do crime 
organizado.

Há pouco mais de um mês, durante reunião com secretários e mili-
tares, Lucas Ribeiro reafirmou seu compromisso de continuar tratan-
do a segurança pública como prioridade permanente. “Isso será feito 
com a presença firme do Estado e o rigor da lei, para garantir mais pro-
teção e tranquilidade à população”, disse o governador. E é exatamen-
te isto que o Brasil precisa, neste momento: um compromisso inabalá-
vel com a ordem.

Consciente do processo de recrudescimento da realidade social bra-
sileira, no que se refere ao aumento da criminalidade, o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva lança em boa hora um arrojado programa, cujo tí-
tulo diz tudo — Brasil Contra o Crime Organizado —, além de outras 
medidas direcionadas exatamente para dar novo e maior impulso às 
políticas de segurança pública, com ações extensivas ao país inteiro.

O conjunto de novas ações de segurança pública está orçado em R$ 
11 bilhões, dinheiro proveniente do Orçamento da União e de emprés-
timos do Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social (BN-
DES) aos estados. O programa é fruto do diálogo entre o Governo Fe-
deral, os entes federativos, especialistas da área e forças de segurança 
pública, com vistas a desestruturar, de várias formas, as organizações 
criminosas.  

Dentre as estratégias do programa, destacam-se a “asfixia financeira 
das organizações criminosas”, o “fortalecimento da segurança no siste-
ma prisional”, a “qualificação da investigação e do esclarecimento de ho-
micídios” e o “combate ao tráfico de armas”. Espera-se que o Brasil logre 
êxito contra as organizações criminosas e que o país se reencontre com 
a paz social, inaugurando, também, uma fase inédita de prosperidade.

O Brasil contra o crime
Editorial

Que canalhice, Ed Mota!
O programa Fantástico do último domin-

go, na Rede Globo, apresentou uma maté-
ria tendo como ponto central o descontrole 
emocional das pessoas diante de situações 
até banais do dia a dia. Comumente, es-
sas reações explosivas vêm acompanhadas 
de certa dose de soberba. É sempre uma 
resposta desproporcional ao fato.

Em uma das cenas apresentadas, o can-
tor e compositor Ed Mota dá um show de 
descompostura num restaurante que costu-
ma frequentar, diante da cobrança de uma 
taxa de rolha de vinho prevista nos servi-
ços da casa e que era dispensada ao artista 
quando este fosse sozinho ao ambiente, o 
que não foi o caso. Ele estava com uma tur-
ma de amigos, nenhum deles agraciado com 
a cortesia do restaurante.

O artista esqueceu todo o tratamento 
VIP a ele dispensado, xingou o restauran-
te e se insurgiu contra os garçons aos gritos 
— é sempre fácil subir o tom e xingar esses 
e outros trabalhadores. Como se não bas-
tasse, tratou-os como “esses paraíbas”, uma 
forma de depreciá-los, como se tudo o que 
se relacione à Paraíba ou ao Nordeste fosse 
algo ruim, desprezível.

Ed, a Paraíba está “bombando” no turis-
mo, mas, por favor, não venha para cá. Nós 
tratamos bem o turista, mas não o precon-
ceituoso, o presunçoso, o xenófobo, o dese-
legante e o soberbo. Se você não sabe, vários 
sulistas, sudestinos e gente de outras partes 
do país estão escolhendo a Paraíba para mo-
rar. Não por força, mas por opção.

O perfil @projetemos, no Instagram, cri-
ticou duramente a postura do cantor em re-
lação aos nordestinos. “Usar o nome de um 
estado como xingamento é xenofobia escan-
carada. E covardia”, protestou. E ainda lem-
brou ao artista que a Paraíba é terra de Jack-
son do Pandeiro, Sivuca, Ariano Suassuna, 

Augusto dos Anjos... aos quais eu acrescento 
o pintor Pedro Américo, o multiartista Chi-
co César e três da mesma família Ramalho 
— Zé, Luiz e Elba —, todos eles com enorme 
e maior projeção nacional do que Ed Mota, 
além de José Lins do Rego, José Américo de 
Almeida, Cátia de França e tantos, tantos 
outros nomes na literatura, no cinema, no 
teatro, na ciência e outras áreas.

A Paraíba é um celeiro de talentos diver-
sos, Ed Mota, que sua ignorância, aliada à 
soberba, impedem você de enxergar. Sua 
atitude desnudou sua mediocridade e pe-
quenez. Não tente pedir desculpas, do tipo 
“quem me conhece sabe...”, porque sabemos 
que será tudo da boca para fora, apenas por 
temer cancelamento.
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Beleza cigana

“A Paraíba é 
um celeiro 
de talentos 
diversos, Ed 
Mota, que sua 
ignorância, 
aliada à 
soberba, 
impedem você 
de enxergar

Uma vez, em pleno período eleitoral, 
eu estava numa dessas gráficas rápidas 
quando ouvi duas pessoas falando mal 
de Abelardo Jurema Filho, então candida-
to. Resolvi intervir. Disse que aquilo não 
correspondia à verdade, e que Abelardo 
é um homem de bem, filho de uma tradi-
ção política respeitável, talentoso, elegante, 
prestigiado socialmente e dono de grande 
projeção pública. E, pra provocar, ainda fa-
lei que a mulherada sempre o achou mui-
to bonito. Acrescentei que, justamente por 
reunir tantas qualidades, merecia dispu-
tar um cargo público. Foi então que perce-
bi algo curioso: o incômodo não era pro-
priamente político. O que aquelas pessoas 
pareciam não admitir era que alguém que 
já possuía prestígio, reconhecimento e tan-
tas qualidades ainda desejasse conquis-
tar mais espaço. Era ressentimento em es-
tado puro.

A inveja é um sentimento tão brasileiro 
que, se pagasse imposto, ajudava no equi-
líbrio das contas públicas. E ela não nasce 
exatamente do fracasso, como costumam 
dizer. O fracassado geralmente está ocu-
pado demais tentando sobreviver. A in-
veja nasce diante do sucesso alheio, sobre-
tudo quando ele acontece perto demais. O 
ser humano suporta melhor a tragédia co-
letiva do que a felicidade do vizinho. Nin-
guém suporta muito bem o amigo que 
emagreceu, o primo que passou no con-
curso, o sujeito que publicou um livro ou 
o casal que continua apaixonado depois de 
vinte anos. O otimista incomoda mais do 
que o canalha, porque o canalha tranqui-
liza: ele confirma nossas desculpas.

O invejoso é um admirador com gas-
trite moral. Existe algo de profundamen-
te teatral na inveja, porque ela quase nun-
ca aparece pelo próprio nome. Veste-se de 
senso crítico, ironia sofisticada e falsa lu-
cidez. O invejoso jamais diz “eu queria ter 
o que você tem”. Prefere frases como “tam-
bém não é tudo isso”, “teve sorte” ou “que-
ro ver durar”. A inveja é a incapacidade de 

aplaudir sem sofrer. E ela gosta especial-
mente da intimidade. Invejar celebridades 
é passatempo; invejar conhecidos é espor-
te olímpico. O sucesso distante impressio-
na, mas o próximo incomoda. Há algo de 
ofensivo em descobrir que alguém pareci-
do conosco conseguiu escapar da medio-
cridade coletiva.

E o mais triste é que o invejoso, muitas 
vezes, nem deseja possuir aquilo que o ou-
tro conquistou. Quer apenas que o outro 
perca. Não quer morar na sua casa; quer 
assistir ao incêndio. A inveja transforma 
a vida numa comparação infinita. O inve-
joso nunca descansa, porque a felicidade 
alheia lhe parece uma provocação pessoal. 
Enquanto isso, o mundo segue indiferente: 
alguém se apaixona, outro escuta jazz no 
carro, uma mulher compra flores, um me-
nino joga bola na chuva, um sujeito termi-
na um poema ruim achando que escreveu 
Tolstói. A vida continua distribuindo pe-
quenas alegrias sem consultar os ressen-
tidos. Ainda bem.

A inveja

“O invejoso, 
muitas vezes, 
nem deseja 
possuir aquilo 
que o outro 
conquistou. 
Quer apenas que 
o outro perca

Emerson Barros de Aguiar
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As eliminatórias do 9o Fes-
tival de Música da Paraíba 
acontecem nos dias 22 e 23, na 
cidade de Conceição, no Alto 
Sertão paraibano. Além da ex-
pectativa para as apresenta-
ções dos 30 concorrentes, há 
também a espera pelos shows 
de encerramento de cada dia. 
Neste ano, logo no primeiro 
dia, será realizado um tribu-
to ao homenageado Luiz Ra-
malho, organizado pelo seu 
filho, Geber Ramalho; e, no se-
gundo dia, haverá a apresen-
tação da dupla de artistas lo-
cais Bell e Alan. 

O festival trabalha com os 
mais variados gêneros da mú-
sica cantada, desde que seja 
comprovadamente autoral e 
inédita. Foram selecionadas 30 
canções para as eliminatórias 
e, em cada dia, serão seleciona-
dos sete finalistas, totalizando 

Fase de eliminatórias começa na próxima semana, na cidade de Conceição  

Abertura do evento terá 
tributo a Luiz Ramalho

Festival de Música

Homenagem ao compositor paraibano está sendo organizada por Lisiane e Geber Ramalho
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BO crescimento do turismo 

voltado ao público com mais 
de 60 anos tem aberto novas 
oportunidades no Brasil, e a 
Paraíba quer ocupar espaço 
neste cenário com uma combi-
nação de tranquilidade, cultu-
ra e boa infraestrutura. O esta-
do foi um dos destaques do IV 
Expo Fórum de Turismo 60+, 
encerrado, ontem, em São Pau-
lo, no qual apresentou seus di-
ferenciais a operadores e espe-
cialistas do setor.

Dados do Ministério do Tu-
rismo mostram por que esse 
público chama a atenção: 34% 
dos turistas acima de 60 anos 
investem ao menos R$ 10 mil 
por ano em viagens, enquanto 
mais da metade realiza três ou 
mais viagens anuais. O perfil 
revela um viajante com tempo 
disponível, poder de compra 
e interesse por experiências 

qualificadas.
Para o presidente da Em-

presa Paraibana de Turismo 
(PBTur), Ferdinando Lucena, 
o estado possui um trunfo. “A 
Paraíba oferece algo que esse 
público valoriza muito: qua-
lidade de vida. Temos uma 

capital organizada, com orla 
acessível, clima agradável e se-
gurança, além de experiências 
que combinam lazer e bem-es-
tar. Isso faz toda a diferença na 
escolha do destino”, afirmou.

A secretária de Turismo e 
Desenvolvimento Econômico, 

Marianne Góes, destacou que 
a estratégia busca equilibrar o 
fluxo turístico ao longo do ano, 
já que esse perfil tende a viajar 
fora da alta temporada, contri-
buindo para reduzir a sazona-
lidade e manter o setor aqueci-
do de forma contínua.

Paraíba direciona atenção para o público 60+
turismo sênior 

Estado apresentou diferenciais a operadores do setor durante fórum em São Paulo

14 artistas que irão para a final. 
Esta última etapa aconte-

cerá no dia 30 de maio, no Tea-
tro de Arena do Espaço Cultu-
ral José Lins do Rêgo, em João 
Pessoa. A celebração a Cecéu, 
também homenageada nesta 

edição, será na finalíssima. A 
premiação será de: R$ 10 mil 
(1o lugar), R$ 7 mil (2o lugar), 
R$ 5 mil (3o lugar), R$ 3 mil 
(melhor intérprete) e R$ 5 mil 
(Juri popular). 

O evento é realizado pelo 

Governo do Estado da Paraíba, 
por meio da Empresa Paraiba-
na de Comunicação S.A (EPC), 
da Fundação Espaço Cultural 
(Funesc) e da Secretaria de Es-
tado da Comunicação Institu-
cional (Secom).

O filho de Luiz Ramalho, 
Geber Ramalho, violonis-
ta, arranjador e compositor, 
apresentará no palco, junto 
com a banda, o show Tribu-
to a Luiz Ramalho, que or-
ganizou com a esposa, a vo-
calista Lisiane Ramalho. O 
irmão de Geber, Gualter Ra-
malho, fará participação es-
pecial como guitarrista em 
uma das músicas. 

Geber é pessoense e con-
ta que o projeto nasceu, em 
2019, com o objetivo de divul-
gar músicas inéditas do pai — 
que somam mais de 200 —, 
mas que, por conta da pande-
mia da Covid 19, acabaram fi-
cando em apenas um show no 
Recife. Ele mora na cidade, é 
professor do Centro de Infor-
mática da Universidade Fede-
ral de Pernambuco (UFPE), 
onde realiza pesquisas em 
tecnologia musical.

“Reunimos mais de 500 
pessoas na Academia Per-
nambucana de Letras (APL), 
o dobro da expectativa e do 
que o espaço comportava. Foi 
maravilhoso, mas veio a pan-
demia e não conseguimos se-
guir. Então esse convite para 
participar do festival me ale-
gra muito por dois motivos: 
por poder homenagear meu 

pai, claro, mas também por 
ser uma oportunidade de re-
tomar o projeto”, afirma Ge-
ber. 

Ele conta que o irmão, 
Gualter, que tem como ati-
vidade principal a medicina, 
fará participação especial e 
que também convidou o co-
ral da cidade natal de Luiz 
Ramalho, Bonito de Santa Fé, 
para se apresentar. “Como o 
show é mais curto, montamos 
um repertório com oito músi-
cas de sucesso de meu pai, a 
exemplo de ‘Foi Deus que fez 
você’, ‘Roendo unha’ e ‘Retra-
to de um forró’, e o lançamen-
to de uma música inédita, um 
samba”, destaca.  

O violonista estudou pia-
no na infância e aprendeu a 
tocar violão com o pai, na ado-
lescência. Voltou ao conser-
vatório do Departamento de 
Artes (Dart) da Universida-
de Federal da Paraíba (UFPB)
para estudar música por qua-
tro anos. Fez shows com banda 
própria e tocou na Metalúr-
gica Filipeia, no fim dos anos 
80, na Paraíba. Nos últimos 10 
anos, tem desenvolvido um 
trabalho musical em conjun-
to com a esposa, em especial 
divulgando as obras gravadas 
e inéditas de Luiz Ramalho. 

Em Conceição, a dupla in-
terpretará músicas clássicas 
e inéditas de Luiz, acompa-
nhadas pelos músicos Riva Le 
Boss, Doug Brito, Thomas Vi-
cente e Bráulio Araújo. 

Segundo dia 
No sábado (23), o show de 

encerramento será com a du-
pla Bell e Alan, que surgiu 
em 2015 com a parceria en-
tre o cantor Alan Lacerda fi-
lho, natural de Conceição, e o 
violonista Ismael Lúcio (Bell), 
natural de Itaporanga.  

As apresentações da dupla 
fazem uma mistura de estilos 
musicais, circulando pela re-
gião do Vale do Piancó e ou-
tros estados, a exemplo de 
Ceará e Rio Grande do Nor-
te. No YouTube podem ser 
encontradas músicas de tra-
balho autorais dos artistas, a 
exemplo de “Vai aprender” e 
“Eu amo meu Sertão”.

“Fiquei muito feliz em re-
ceber o convite para partici-
par desse evento grandioso 
que é o Festival de Música da 
Paraíba. Será uma festa que 
agregará ainda mais à cul-
tura de Conceição, que é um 
grande celeiro de artistas, a 
exemplo de Pinto do Acor-
deon, Elba Ramalho e outros 

nomes importantes da músi-
ca nordestina”, celebrou Alan, 
ressaltando estar orgulhoso 
de tocar em sua cidade natal.

Bell, que construiu sua 
carreira artística desde mui-
to jovem na cidade, disse que 
está sendo preparada uma 
apresentação para agradar to-
dos os públicos. “Vamos mos-
trar um pouco do nosso tra-
balho, abrilhantando ainda 
mais a segunda noite de eli-
minatória”, garantiu. 

Sobre Luiz Ramalho
Nascido em Bonito de 

Santa Fé (PB), Luiz Rama-
lho teve, enquanto compo-
sitor, músicas gravadas por 
nomes como Luiz Gonzaga, 
Genival Lacerda e Elba Ra-
malho. Entre suas compo-
sições mais conhecidas es-
tão “Foi Deus que fez você”, 
“Veio d’água”, “Daquele jei-
to”, “Retrato de um forró”, 
entre outras. Nas músicas de 
caráter jocoso, grande parte 
gravada por Genival Lacer-
da, utilizava o pseudônimo 
Luiz Santa Fé, em referên-
cia à sua cidade natal. Fale-
ceu em 1981, vítima de leu-
cemia, aos 50 anos, deixando 
mais de 30 músicas gravadas 
e várias obras inéditas.

Homenagem reúne familiares do compositor

SEMINÁRIO DE 
CULTURA (1) 

SEMINÁRIO DE 
CULTURA (2)  

AGENDA DO GOVERNADOR (1) 

AGENDA DO GOVERNADOR (2) 

CAMINHO DAS ARARUNAS 

MUDANÇA NA FUNASA 

O governador Lucas Ribeiro inaugura, hoje, a Escola 
Municipal Lili Queiroga, na Zona Rural do município de 
Aparecida, e entrega equipamentos à Cooperativa Agro-
pecuária dos Apicultores do Sertão Paraibano (Coaspa). 
Depois, segue para São José da Lagoa Tapada, onde irá 
inaugurar, às 11h30, a reforma e ampliação da Escola 
Estadual de Ensino Fundamental e Médio Antônio Gre-
gório Lacerda, proporcionando melhores condições de 
ensino e aprendizagem para os estudantes da cidade. 

Às 13h30, em Marizópolis, o gestor assina convênios 
para a construção da Praça Central da cidade e para 
construção da Base do Samu, ambos em parceria com o 
município. Já em Sousa, Lucas visita as obras dos residen-
ciais José Tarcísio Pereira Rodrigues I e II e à Escola Muni-
cipal Batista Gambarra. Também irá ao local onde será 
construída a Praça de Eventos e inspecionará as obras 
de pavimentação da Alça Leste. A agenda será encerra-
da com a plenária do Orçamento Democrático Estadual.

O presidente do Fórum de Turismo do Curimataú, 
Ricardo Câmara, apresentou uma palestra sobre a 
trilha de longo curso Caminho das Ararunas, no Es-
paço Sebrae Turismo Nacional, dentro do Salão Na-
cional de Turismo, que aconteceu em Fortaleza. A tri-
lha integra vários municípios da região, passando 
por Araruna, Dona Inês, Tacima, Cuité e Riachão, e é 
uma das maiores do país e a maior do Nordeste a ser 
catalogada, com 155 km.

O geógrafo e gestor público Lenildo Dias de Morais 
foi nomeado como novo presidente da Fundação Na-
cional de Saúde (Funasa). Natural de Patos, no Ser-
tão da Paraíba, Lenildo retorna ao comando do órgão 
após uma trajetória marcada pela atuação em políti-
cas públicas, saúde indígena, desenvolvimento rural 
e articulação institucional, na Fundação em 2003. A 
nomeação ocorre após a saída do presidente interi-
no Alexandre Ribeiro.

O Ministério da Cultu-
ra, por meio da Associação 
Cultural Balaio Nordeste e 
do Escritório do MinC na 
Paraíba, realiza, no próxi-
mo dia 14 de maio, o semi-
nário Fortalecimento dos 
Sistemas Municipais de 
Cultura. A iniciativa conta 
com a parceria do Comi-
tê de Cultura da Paraíba, 
Grupo Energisa, do Ins-
tituto Energisa. O evento 
acontece das 9h às 17h, 
na Usina Cultural Energi-
sa — Sala Vladmir Carva-
lho, em João Pessoa.

A programação conta 
com palestra de Silvana 
Meirelles, às 10h, abordan-
do estratégias de fortale-
cimento institucional e es-
truturação dos sistemas 
municipais de cultura. Na 
sequência, ocorre uma 
oficina introdutória sobre 
elaboração de Planos Mu-
nicipais de Cultura, instru-
mento fundamental para 
planejamento e continui-
dade das políticas públi-
cas culturais nos territórios. 
A oficina é ministrada pela 
equipe do MinC-PB.

MINISTRO DO TURISMO ANUNCIA 
INVESTIMENTO NO SÃO JOÃO DE 
CG E DE MAIS 60 MUNICÍPIOS 

O ministro do Turismo, Gustavo Feliciano, divul-
ga, amanhã, investimento do Governo do Brasil no 
São João de Campina Grande, na Paraíba, o maior 
do país. O anúncio será feito durante evento no Qua-
drilhódromo do Parque Evaldo Cruz (Açude Novo), 
em Campina Grande, a partir das 19h. Na sexta-fei-
ra (15), o ministro tem agenda em João Pessoa: ele 
anunciará recursos para mais de 60 municípios do 
estado, onde o São João tem forte tradição. Os fes-
tejos juninos estão entre os eventos que mais impul-
sionam a economia brasileira, ficando atrás apenas 
do Natal e do Carnaval, em movimentação financei-
ra. Em 2025, os festejos foram responsáveis pela cir-
culação de cerca de R$ 7,4 bilhões. Além do impacto 
econômico, as celebrações desempenham papel es-
sencial na preservação da identidade cultural brasi-
leira. Com danças, culinária típica e manifestações 
populares, as festas fortalecem laços comunitários e 
mantêm vivas tradições que atra-
vessam gerações. No ano pas-
sado, foram movimentados, 
em Campina Grande, mais de 
R$ 740 milhões durante as fes-
tividades, com um público de 
mais de 3,2 milhões de pes-
soas. Em 2026, a expec-
tativa é que os festejos 
movimentem mais de 
R$ 800 milhões, com 
a presença de cerca 
de 3,5 milhões de 
pessoas.

Foto: Tânia Rego/Agência Brasil
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Grupo de oposição ao 
atual governo na Câma-
ra dos Deputados apresen-
tou, ontem, mais um pedi-
do de impeachment contra o 
ministro do Supremo Tribu-
nal Federal (STF) Alexandre 
de Moraes, por suspender a 
aplicação da Lei da Dosime-
tria, aprovada pelo Congres-
so Nacional.

O texto é de autoria do de-
putado federal Cabo Gilberto 
Silva (PL-PB), líder da oposi-
ção. Será o sexto pedido con-
tra Moraes apenas neste ano 
e o 34o desde o começo da 
gestão de Luiz Inácio Lula 
da Silva.

“Na prática, houve ver-
dadeira paralisação da in-
cidência da lei federal em 
diversas execuções penais, 
produzindo efeitos concretos 
equivalentes ao controle con-
centrado cautelar de consti-
tucionalidade, sem a obser-

vância do devido processo 
constitucional”, argumentou 
Silva, no pedido.

Para ele, a conduta de Mo-
raes afronta o princípio da 
separação de Poderes, o prin-
cípio da legalidade, o devi-
do processo constitucional, a 
cláusula de reserva de plená-
rio, competência constitucio-
nal do plenário do STF e do 
Congresso.

“[Moraes] procedeu de 
forma incompatível com o 
dever de autocontenção ju-
risdicional exigido de inte-
grante da Suprema Corte 
e de zelo pelas atribuições 
constitucionais do Parlamen-
to”, disse Silva.

Essa é uma das iniciati-
vas da oposição bolsonaris-
ta contra a decisão de Mo-
raes. Na segunda-feira (11), o 
líder do PL na Câmara, Sós-
tenes Cavalcante (RJ), iniciou 
uma coleta de assinaturas 
para protocolar uma propos-
ta de emenda à Constituição 
(PEC) para anistiar os envol-

vidos nos atos golpistas do 8 
de Janeiro.

O grupo também apoia 
que a Câmara tramite com a 
PEC para limitar as decisões 
monocráticas de ministros 
do Supremo.

A Lei da Dosimetria 
aprovada pelo Congresso 
Nacional reduz as penas de 
pessoas condenadas pelos 
atos antidemocráticos do 8 
de Janeiro e também bene-
ficiaria o ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL), condenado 
a 27 anos por tentativa de 
golpe de Estado.

O texto prevê redução 
de penas e facilita progres-
são de regime para crimes 
contra o Estado Democráti-
co de Direito.

Bolsonaro foi condenado 
pelos crimes de organização 
criminosa armada, abolição 
violenta do Estado Demo-
crático de Direito, golpe de 
Estado, dano qualificado e 
deterioração de patrimônio 
tombado.

Ação foi motivada após o ministro do STF suspender a aplicação da Lei da Dosimetria, aprovada pelo Congresso 

Oposição apresenta mais um pedido
impeachment de Moraes

Levy Teles 

Agência Estado

Este é o 34o pedido contra o ministro Alexandre de Moraes desde o começo da gestão de Lula
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O Senado aprovou, on-
tem, a Medida Provisória 
(MP) no 1.327/25, que pre-
vê, dentre outros pontos, a 
renovação automática da 
Carteira Nacional de Habi-
litação (CNH) para inscritos 
no Registro Nacional Positi-
vo de Condutores (RNPC), 
o chamado “cadastro dos 
bons condutores”. O texto 
segue agora para sanção do 
presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva.

O RNPC oferece bene-
fícios aos motoristas que 
não cometeram infrações 
de trânsito sujeitas à pon-
tuação nos últimos 12 me-
ses. Dentre os benefícios, es-
tão descontos em tributos, 
pedágios, estacionamentos 
e seguros, além de prever 
a renovação sem custos da 
carteira de motorista.

Pela proposta, aprovada 
na semana passada pela Câ-
mara dos Deputados, con-
dutores com mais de 50 anos 
e menos de 70 terão direito 
à renovação automática ape-
nas uma vez. Já os motoris-
tas com 70 anos ou mais e os 
que têm a validade da CNH 
reduzida por recomendação 
médica não receberão o be-
nefício.

Além da renovação au-
tomática, o texto aprovado 
trata de outras mudanças 
no Código de Trânsito Bra-
sileiro. Dentre outros pon-
tos, permite a emissão física 
ou digital da CNH, a crité-
rio do condutor.

O texto mantém exames 
médicos de aptidão física e 
mental e avaliação psicoló-
gica no processo de renova-
ção da habilitação. No en-
tanto, prevê a definição de 
um preço público fixado por 
órgão de trânsito da União 
para esses exames. Os valo-
res terão atualização anual 
pelo Índice Nacional de Pre-
ços ao Consumidor Amplo 
(IPCA).

O relator na comissão 
mista que analisou a MP, o 
senador Renan Filho (MDB-
-AL), classificou de avanço 

as alterações propostas.
“As mudanças represen-

tam um importante avanço 
no processo de moderniza-
ção, racionalização e redu-
ção de custos associados ao 
sistema brasileiro de habi-
litação de condutores”, afir-
mou Renan Filho no parecer 
sobre o texto.

Ao defender o seu rela-
tório no plenário, o senador 
apontou que a medida vai 
desburocratizar ainda mais 
o processo de habilitação.

“Mantivemos a renova-
ção automática para o bom 
condutor e, se ele não come-
ter infração, não precisará 
se preocupar com o Estado. 
Só vai precisar fazer o exa-
me”, disse.

Dores crônicas
Os senadores aprovaram 

ainda o Projeto de Lei (PL) 
no 336/2024, que estabele-
ce diretrizes básicas para 
o atendimento das pessoas 
com dor crônica no Sistema 
Único de Saúde (SUS).

O projeto diz que caberá 
aos órgãos competentes de-
terminar a forma da regu-
lamentação das regras, com 
informação prévia acerca 
dos potenciais riscos e efei-
tos adversos do tratamento.

A iniciativa, que também 
vai para a sanção presiden-
cial, também institui o dia 
5 de julho como o Dia Na-
cional de Conscientização e 
Enfrentamento da Dor Crô-
nica, representado pela cor 
verde.

Senado aprova renovação 
automática de CNH 

bons condutores

O presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva assinou, 
ontem, uma medida pro-
visória (MP) para acabar 
com a cobrança de 20% de 
Imposto de Importação so-
bre compras internacionais 
de até US$ 50, apelidada de 
Taxa das Blusinhas.  

A medida provisória foi 
encaminhada para publi-
cação em edição extraordi-
nária do Diário Oficial. 

No ato de assinatura ofi-
cial, o secretário-executivo 
do Ministério da Fazenda, 
Rogério Ceron, explicou 
que foi possível zerar o 
imposto após três anos de 

combate ao contrabando 
e maior regularização do 
setor. 

“O contrabando, que era 
uma marca presente nesse 
setor, foi eliminado. Ago-
ra, o setor regularizado vai 
poder usufruir dessa isen-
ção sobre esses produtos”, 
afirmou.

Para o secretário, a de-
cisão vai beneficiar a po-
pulação de baixa renda 
que utiliza plataformas 
para adquirir produtos.  

“Não é só roupa”
A ministra da Casa Ci-

vil, Miriam Belchior, desta-
cou que, apesar do apelido, 
as compras internacionais 
desse valor são diversifica-

das, não apenas de roupas.
“Não é só roupa. Há um 

conjunto de outros bens 
que são comprados, todos 
de valor pequeno”, afir-
mou.

O ministro do Planeja-
mento e Orçamento, Bru-
no Moretti, afirmou que 
zerar as taxas federais des-
sas compras melhora o per-
fil da nossa tributação. “Os 
números mostram que a 
maior parte das compras, 
de fato, é de baixo valor. 
Está associado ao consu-
mo popular”.

A chamada “Taxa das 
Blusinhas” entrou em vi-
gor em agosto de 2024, den-
tro do programa Remessa 
Conforme, criado para re-

gulamentar o comércio ele-
trônico internacional.

Na prática, o imposto 
era cobrado no momento 
da compra, para aumentar 
a fiscalização e a redução 
de fraudes.

Lula assina MP e zera Taxa das Blusinhas

PB registrou 2,4 mil casos prováveis no ano

cobrança de 20%

arboviroses

A Secretaria de Estado da 
Saúde da Paraíba (SES-PB), 
por meio da Gerência Exe-
cutiva de Vigilância em Saú-
de (Gevs), divulgou, ontem, 
o Boletim Epidemiológico no 
5, de 2026, das arboviroses, 
com dados analisados até o 
dia 2 de maio, referentes à 17a 

Semana Epidemiológica do 
ano. O levantamento aponta 
que o estado registrou 2.489 
casos prováveis de arbovi-
roses em 2026, sendo 2.398 
de dengue, 88 de chikungun-
ya e três de zika. Não há ca-
sos confirmados de febre do 
Oropouche no período.

Segundo o boletim, as 
maiores incidências de ca-
sos concentram-se na 1a, 7a 
e 11a Regiões de Saúde, que 
abrangem municípios como 
João Pessoa, Mamanguape, 
Itaporanga, Princesa Isabel, 
Tavares e Juru. Apesar da cir-
culação dos vírus no territó-
rio paraibano, o cenário ain-
da é de baixa sazonalidade 
quando comparado ao mes-
mo período de 2025, com re-
dução dos registros de den-
gue e chikungunya no estado.

Até a 17a Semana Epide-
miológica, a Paraíba confir-

mou um óbito por dengue. O 
caso refere-se a um homem 
adulto jovem, com comorbi-
dades, que apresentou sinais 
de alerta e evoluiu para óbito. 
Além da confirmação, outros 
oito óbitos seguem em inves-
tigação para dengue.

A responsável técnica pe-
las arboviroses da SES, Carla 
Jaciara Jaruzo, observa que, 
mesmo em um cenário de 
menor sazonalidade, a den-
gue segue concentrando a 
maior parte das notificações 
registradas no estado, o que 
exige atenção contínua dos 
serviços de saúde e da popu-
lação. “Hoje, mais de 96% dos 
casos prováveis de arboviro-
ses na Paraíba são de dengue. 
Por isso, é importante que a 
população fique atenta a sin-
tomas como febre, dor ab-
dominal, náuseas e vômitos 
persistentes, buscando aten-
dimento de forma oportuna 
para evitar o agravamento 
dos casos”, afirmou.

O boletim mostra a pre-
sença simultânea de diferen-
tes variantes da dengue em 
regiões da Paraíba. Na capi-
tal, foram identificados os ti-
pos DENV-2 e DENV-3, co-

nhecidos como diferentes 
linhagens do vírus da den-
gue. Já o DENV-4 apareceu 
nos municípios de Guarabi-
ra e Barra de São Miguel, en-
quanto o DENV-3 também 
foi encontrado em cidades 
atendidas pelas gerências re-
gionais de saúde sediadas em 
João Pessoa, Campina Gran-
de e Princesa Isabel.  O acom-
panhamento dessas varian-
tes tem sido fortalecido por 
meio dos exames RT-PCR 
realizados pelo Laboratório 
Central de Saúde Pública da 
Paraíba (Lacen-PB), permi-
tindo identificar com mais ra-
pidez os vírus em circulação 
no estado.

Combate às doenças
Dentre as medidas adota-

das para conter o avanço das 
arboviroses, estão o uso do 
fumacê em áreas prioritárias, 
capacitações para aplicação 
de larvicidas, implantação de 
ovitrampas e fortalecimen-
to da vigilância entomológi-
ca em parceria com os mu-
nicípios.

A SES também publicou 
a Nota Técnica no 04/2026, 
com orientações para quali-

ficação das informações so-
bre anomalias congênitas na 
Declaração de Nascido Vivo 
(DNV), incluindo casos rela-
cionados a infecções congêni-
tas associadas às arboviroses, 
como a síndrome congênita 
ligada ao vírus Zika. O docu-
mento orienta os serviços de 
saúde sobre identificação, no-
tificação e acompanhamento 
desses casos, além de reforçar 
o trabalho de capacitação rea-
lizado junto aos municípios 
para fortalecer os bancos de 
dados e ampliar o monitora-
mento epidemiológico.

As ações de vigilância 
e prevenção seguem sendo 
consideradas fundamentais 
para reduzir a circulação 
do mosquito Aedes aegypti e, 
consequentemente, o risco de 
transmissão das arboviroses 
e de possíveis complicações 
associadas às infecções vi-
rais. Por isso, a orientação é 
que a população mantenha 
cuidados simples no dia a 
dia, eliminando recipientes 
com água parada e comu-
nicando aos órgãos respon-
sáveis situações de imóveis 
ou locais abandonados com 
possíveis focos do mosquito.
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Pela proposta 
aprovada, 
condutores 
com mais 
de 50 anos e 
menos de 70 
terão direito 
à renovação 
automática só 
uma vez

Luiz Claudio Ferreira 

Agência Brasil
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O Ministério Público da 
Paraíba (MPPB) ajuizou uma 
ação civil pública contra a 
Energisa pedindo a condena-
ção da concessionária ao paga-
mento de pelo menos R$ 5 mi- 
lhões por danos ambientais 
coletivos relacionados à de-
sorganização da rede aérea 
urbana de João Pessoa. A ação 
também requer que a empresa 
apresente, em até 60 dias, um 
plano estrutural para regu-
larização dos postes e cabea-
mentos espalhados pela cida-
de, sob pena de multa diária 
mínima de R$ 10 mil em caso 
de descumprimento.

Segundo o MPPB, a ação foi 
motivada pela presença dis-
seminada de fios soltos, cabos 
pendurados, emaranhados, 
estruturas em desuso e ocu-
pações irregulares em postes 
de energia elétrica da capital. 
O órgão afirma que a situação 
provoca poluição visual, com-
promete a paisagem urbana 
e representa risco à seguran-
ça da população. O proces-
so tramita na 1a Vara da Fa-
zenda Pública de João Pessoa 
e foi proposto pela promoto-
ra de Justiça Cláudia Cabral, 
responsável pela área de meio 
ambiente. 

Na ação, o Ministério Pú-
blico pede que a Energisa apre-
sente um mapeamento com-
pleto das áreas com ocupação 
irregular da rede compartilha-
da, identificando cabeamentos 
clandestinos, fios sem utiliza-
ção e estruturas consideradas 
de risco. O plano solicitado 
pelo MPPB também deverá in-
cluir cronograma de fiscaliza-
ção, metodologia operacional 
para atuação por áreas priori-
tárias e critérios permanentes 
de monitoramento da ocupa-

ção dos postes urbanos.
De acordo com a promoto-

ra, a investigação apontou que 
o problema ultrapassa ques-
tões pontuais de manutenção 
urbana e passou a afetar dire-
tamente a mobilidade, a aces-
sibilidade e a utilização dos 
espaços públicos. “As irregu-
laridades verificadas não re-
presentam apenas desconforto 
visual ou simples deficiên-
cia estética urbana”, afirmou 
Cláudia Cabral. Segundo ela, 
os elementos reunidos no in-
quérito evidenciam “situação 
permanente de risco à coletivi-
dade”, com potencial compro-
metimento da integridade físi-
ca de pedestres, motociclistas, 
ciclistas e motoristas.

A ação é resultado de um 
inquérito civil instaurado em 
2021 após denúncias encami-
nhadas à ouvidoria do Mi-
nistério Público. As reclama-
ções relatavam a presença de 
fios emaranhados e pendura-
dos em vias públicas, especial-
mente nos bairros Bessa e Ma-
naíra, provocando transtornos 
a moradores e risco de aciden-
tes. Durante a investigação, o 
MPPB informou ter solicitado 
esclarecimentos à Energisa e 
às empresas de telecomuni-
cações que utilizam os postes 

para compartilhamento da in-
fraestrutura aérea.

Segundo a promotora, a 
própria Energisa reconheceu 
a existência de ocupações ir-
regulares e clandestinas na 
rede sob sua responsabilida-
de, além dos riscos relacio-
nados à desorganização dos 
cabeamentos urbanos. O Mi-
nistério Público também afir-
ma que a concessionária ad-
mitiu ter realizado operações 
de retirada de fios em anos an-
teriores, mas sem continuida-
de suficiente para resolver o 
problema. “As respostas en-
caminhadas pelas empresas 
investigadas revelaram qua-
dro reiterado de fragmenta-
ção operacional, ausência de 
governança integrada e insu-
ficiência das medidas até en-
tão implementadas”, afirmou 
Cláudia Cabral na ação.

Em nota, a Energisa infor-
mou que, até o fechamento 
desta edição, não havia sido 
intimada oficialmente so-
bre a ação civil pública ajui-
zada pelo MPPB. A empresa 
declarou também que exis-
te uma liminar judicial, além 
de recomendação do Minis-
tério Público Federal (MPF), 
que impede a concessioná-
ria de realizar ações de regu-

larização e remoção de cabos 
clandestinos. A distribuidora 
afirmou, ainda, que segue a 
Resolução Conjunta no 4/2014, 
da Agência Nacional de Ener-
gia Elétrica (Aneel) e da Agên-
cia Nacional de Telecomunica-
ções (Anatel), que estabelece 
regras para o compartilha-
mento de postes entre empre-
sas de energia e operadoras de 
telecomunicações.

Segundo a nota, cabe à 
Energisa realizar a fiscali-
zação da ocupação dos pos-
tes, atividade que, conforme a 
empresa, vem sendo executa-
da de forma permanente por 
meio de notificações às opera-
doras responsáveis pelos ca-
bos e fios instalados na rede. 

Além da indenização de 
R$ 5 milhões, o Ministério Pú-
blico pede que a Justiça deter-
mine a implantação de um 
sistema contínuo de fiscali-
zação da infraestrutura aé-
rea em João Pessoa, incluindo 
inspeções técnicas periódicas 
e identificação de ocupantes 
irregulares da rede. A ação 
também solicita a inversão do 
ônus da prova e a produção 
de perícias e inspeções judi-
ciais para aprofundar a aná-
lise das condições da rede aé-
rea urbana da capital.
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Taxa era cobrada em João Pessoa como alternativa para evitar multa; interrupção foi determinada pela Justiça

Tarifa Pós-Utilização é suspensa
zona azul

A cobrança da Tarifa Pós-
-Utilização (TPU) da Zona 
Azul de João Pessoa está sus-
pensa. É o que definiu uma 
decisão liminar da Justiça, 
assinada pela juíza Andréa 
Gonçalves Lopes Lins, da 1a 
Vara da Fazenda Pública de 
João Pessoa. A magistrada 
atende a uma ação popular 
impetrada que questionou 
a legalidade de uma das co-
branças realizadas pelo sis-
tema que entrou em vigor 
em 2026 na capital, por deter-
minação da Prefeitura Mu-
nicipal de João Pessoa. 

O processo iniciou-se 
após o advogado Giovanni 
José do Nascimento Pereira 
ter ingressado com uma ação 
na Justiça, alegando que o 
poder público municipal es-
tava invadindo uma prerro-
gativa da União, na medida 
que fazia uma cobrança aos 
motoristas que estacionam 
seus veículos nas áreas da 
Zona Azul e não pagam ou 
ultrapassam o tempo máxi-
mo permitido. 

De acordo com a Supe-

rintendência Executiva de 
Mobilidade Urbana da capi-
tal (Semob-JP), a TPU é uma 
alternativa de regulariza-
ção mais branda ao moto-
rista. “Sem a TPU, o condu-
tor fica sujeito à autuação 
prevista no art. 181, inciso 
XVII, do Código de Trânsito 
Brasileiro. A infração é gra-
ve, de cinco pontos na CNH 
e multa de R$ 195,23”, infor-
ma o órgão.

Em sua análise do tema, 
a magistrada Andréa Gon-
çalves Lopes Lins deferiu 
o pedido de liminar basea-
do no entendimento de que 
existe uma boa probabili-
dade de direito no que con-
cerne à justificativa do in-
gresso da ação. Além disso, 
a juíza indicou que existem 
indícios de irregularida-
des na formatação do sis-
tema de cobrança atual da 
Zona Azul, que é utilizado 
pela Prefeitura Municipal 
de João Pessoa, também sob 
responsabilidade de uma 
empresa privada concessio-
nária do serviço. 

“Ao condicionar a não 
aplicação de uma multa de 
trânsito, prevista no Código 

de Trânsito Brasileiro (CTB), 
ao pagamento prévio da 
TPU, o município promove 
um claro desvio de finalida-
de. Utiliza-se de um instituto 
com aparência de preço pú-
blico como uma ferramenta 
punitiva e coercitiva, trans-
formando-o em uma verda-
deira sanção política ou meio 
indireto de coerção”, anali-
sou a juíza. 

A decisão ainda cita uma 
possível violação ao princí-
pio da modicidade tarifária, 

questionando um aumento 
de 33% no custo do serviço 
sem justificativa técnica ade-
quada na ocasião da inflação 
dos valores. 

A magistrada também 
menciona um acórdão do 
Tribunal de Contas do Esta-
do da Paraíba (TCE-PB), que 
já havia apontado irregula-
ridades na licitação para a 
escolha da concessionária e 
no contrato entre a Prefeitu-
ra de João Pessoa e a empre-
sa. O modelo “está em pleno 

funcionamento, o que sig-
nifica que, diariamente, mi-
lhares de cidadãos estão sen-
do submetidos a um sistema 
de cobrança cuja legalidade 
é fortemente questionada”, 
avaliou o juízo. 

 A decisão liminar obriga 
a suspensão imediata da co-
brança da TPU, a proibição 
da emissão de avisos coer-
citivos para pagamento, o 
impedimento para que fun-
cionários da concessionária 
pratiquem atos ligados ao 

poder de polícia adminis-
trativa e a proibição de du-
pla penalização ao motoris-
ta pelo mesmo fato.

Nota
Também na determina-

ção judicial, foram citadas 
para esclarecimentos a Pre-
feitura Municipal de João 
Pessoa, a Semob-JP e as em-
presas envolvidas no contra-
to, para apresentação de de-
fesa. Em nota, a Semob-JP 
informou que ainda aguar-
daria uma manifestação da 
Procuradoria-Geral do Mu-
nicípio, a fim de definir um 
pronunciamento técnico, 
uma vez que o tema se en-
contra sob judicialização. 

“A Semob-JP e o Municí-
pio de João Pessoa esclare-
cem que não têm a intenção 
de aplicar multas de trânsi-
to aos usuários do estaciona-
mento rotativo. O município 
espera que a Justiça resolva 
com a maior brevidade pos-
sível o impasse decorrente 
da decisão, de modo a resta-
belecer a segurança jurídica 
para a administração públi-
ca e para os cidadãos”, com-
pleta o órgão.

Pedro Alves 

pedroalvesjp@yahoo.com.br

O Governo da Paraí-
ba, por meio do Departa-
mento de Estradas de Ro-
dagem (DER-PB), avança 
no cronograma da Ope-
ração Reconstrução, plano 
estratégico que prioriza a 
segurança viária e a mo-
bilidade nas regiões mais 
atingidas pelas chuvas de 
maio. Com foco na resolu-
ção dos danos, o órgão con-
cluiu os serviços de recupe-
ração nas rodovias PB-030, 
PB-054 e PB-066. Todas as 
vias que ligam importan-
tes polos do Agreste e Vale 
do Paraíba receberam in-
tervenções estruturais e já 
estão com o tráfego 100% 
liberado para a população, 
cumprindo o papel de in-
tegração regional sem res-
trições.

Na PB-032, na altura da 
Usina Giasa, o DER-PB con-
centra, agora, uma grande 
frente de trabalho para oti-
mizar o desvio provisório. 
Foram mobilizados patróis, 
tratores e caminhões com 
bica corrida, uma mistura 
técnica de brita com pó de 
pedra que garante maior 
compactação e resistência 
ao solo. A aplicação desse 
material nos pontos críti-
cos do desvio visa eliminar 
atoleiros e oferecer uma 
base sólida para a trafega-
bilidade, permitindo que, 
em seguida, as equipes de 
engenharia iniciem a re-
construção do bueiro e do 
corpo estradal que colapsa-
ram com a força das águas.

A situação da PB-028 
também recebeu atenção 
especial das equipes téc-
nicas. No trecho da cerâ-
mica Elizabeth, o excesso 
de chuvas, somado ao fato 

de a drenagem ainda estar 
em fase de conclusão, resul-
tou em uma erosão acen-
tuada. O quadro foi agra-
vado pela obstrução das 
descidas d’água por tercei-
ros, o que concentrou o vo-
lume hídrico e aumentou 
a força do impacto sobre o 
corpo da estrada. 

De forma imediata, o 
DER-PB mobilizou máqui-
nas e pessoal para reali-
zar o preenchimento das 
áreas atingidas com ma-
terial selecionado, garan-
tindo que a pista suporte 
o tráfego com segurança. 
O órgão reforça que, nos 
trechos onde a drenagem 
já foi finalizada, a rodovia 
não apresentou qualquer 
intercorrência, comprovan-
do a eficácia do projeto ori-
ginal. O tráfego de veículos 
segue normal.

No Vale do Paraíba, o 
DER-PB, por meio da Resi-
dência Rodoviária de Sapé, 
monitora dois segmentos 
distintos da PB-004. No tre-
cho entre Santa Rita e Sapé, 
a trafegabilidade é conside-
rada normal, embora exis-
tam pontos com desgaste 
no pavimento que já estão 
integrados à programação 
de reparos para a próxima 
quinzena. 

Já no segmento que liga 
Santa Rita a Cruz do Espí-
rito Santo, a atenção deve 
ser redobrada devido ao 
número de buracos causa-
dos pelo transbordamen-
to do Rio Paraíba. No pon-
to crítico do Sítio Socorro, 
embora não haja alteração 
no fluxo, a recuperação será 
executada pela Residência 
com previsão de início para 
a próxima semana.

Avança a recuperação de 
vias atingidas por chuvas

operação reconstrução

MPPB cobra indenização milionária à Energisa
fios irregulares

Para magistrada, cobrança da TPU era “sanção política ou meio indireto de coerção”
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Ação baseou-se na presença de fios soltos, cabos emaranhados e outros problemas na capital
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O Ministério da Educa-
ção (MEC) promoverá, hoje 
e amanhã, o seminário esta-
dual “Políticas Públicas para 
a Primeira Infância: Diag-
nóstico e Ação”, no Teatro 
Pedra do Reino, localizado 
no Centro de Convenções de 
João Pessoa. O evento reúne 
autoridades, gestores públi-
cos e representantes de dife-
rentes instituições para de-
bater estratégias voltadas ao 
fortalecimento das políticas 
para crianças nos primeiros 
anos de vida. 

O seminário integra uma 
série de encontros realizados 
em diferentes estados brasi-
leiros ao longo de 2026 para 
fortalecer a articulação entre 
União, estados e municípios 
na implementação de políti-
cas voltadas à primeira infân-
cia. A iniciativa está alinhada 
à Política Nacional Integrada 
da Primeira Infância (Pnipi).

Os encontros têm como 
foco apoiar gestores públi-
cos na compreensão das nor-
mativas nacionais, estimular 
a integração entre diferentes 
áreas da administração pú-
blica e promover a troca de 
experiências sobre ações di-
recionadas às crianças nos 
primeiros anos de vida.

A iniciativa é desenvolvi-
da em parceria com a Asso-
ciação dos Membros dos Tri-
bunais de Contas do Brasil 
(Atricon), o Instituto Rui Bar-
bosa (IRB) e tribunais de con-
tas estaduais, como o Tribu-
nal de Contas do Estado da 
Paraíba (TCE-PB), que contri-
buem para o aprimoramento 
da governança, da transpa-
rência e do acompanhamen-
to das políticas públicas nos 
territórios. O evento também 

é fruto de parceria com o Go-
verno do Estado e a Prefei-
tura de João Pessoa. Após a 
passagem pela capital parai-
bana, a agenda seguirá para 
o Rio de Janeiro e Tocantins.

Programação
Hoje, o primeiro dia do 

seminário concentrará os 
debates técnicos, incluindo 
mesas de discussão e apre-
sentações sobre as políticas 
públicas voltadas à primeira 
infância. A programação terá 
início às 8h, com a solenidade 
de abertura oficial. Ao longo 
da manhã, serão discutidos 
temas como a Pnipi e suas 
normas e os compromissos 
e ações do Governo Federal 
voltados à área.

No período da tarde, os 
debates abordarão o pano-
rama da primeira infância 
no estado e os compromis-
sos institucionais relaciona-
dos à garantia de direitos das 
crianças, com participação de 
representantes do poder pú-
blico e de órgãos de controle.

Amanhã, o evento será 

dedicado à apresentação de 
boas práticas e experiências 
exitosas na implementação 
de políticas para a primeira 
infância, incluindo iniciati-
vas relacionadas à gestão pú-
blica, ao financiamento e ao 
planejamento de ações volta-
das às crianças e às famílias. 
O encerramento está previs-
to para o fim da tarde.

O seminário será reali-
zado de forma presencial, 
com transmissão on-line pe-
los canais oficiais do MEC e 
dos tribunais de contas par-
ceiros, ampliando o alcance 
das discussões e permitin-
do a participação de gestores 
e profissionais de diferentes 
regiões do país.

Nacional
A Política Nacional Inte-

grada da Primeira Infância 
promove a articulação entre 
diferentes áreas do governo 
para assegurar o desenvol-
vimento integral das crian-
ças desde os primeiros anos 
de vida. A Pnipi envolve a 
atuação conjunta dos minis-

térios da Educação, da Saú-
de, do Desenvolvimento e 
Assistência Social, Família e 
Combate à Fome, dos Direi-
tos Humanos e Cidadania e 
da Gestão e Inovação em Ser-
viços Públicos.

Dentre os seus objetivos, 
estão assegurar prioridade às 
crianças no acesso a direitos 
e políticas públicas, garan-
tir o cuidado integral e am-
pliar a qualidade e o acesso 
a bens e serviços destinados 
à primeira infância. A pro-
posta também busca integrar 
ações entre diferentes setores 
governamentais e fortalecer 
a produção e o uso de dados 
e informações sobre crianças 
e suas famílias.

Nesse contexto, os semi-
nários estaduais têm como 
foco fortalecer a capacida-
de institucional de estados e 
municípios para implemen-
tar a política de forma inte-
grada, promovendo coope-
ração entre diferentes áreas 
da gestão pública e maior 
coordenação entre os entes 
federativos.

O atendimento aos adoles-
centes e crianças em situação 
de violência exige preparo téc-
nico, escuta qualificada e atua-
ção integrada entre os servi-
ços. Com esse foco, o Governo 
da Paraíba iniciou ontem, no 
Centro de Formação de Pro-
fessores de Campina Grande, 
a III Caravana Estadual Inter-
setorial de Prevenção e Com-
bate à Violência contra esse pú-
blico. O evento é fruto de uma 
parceria da Secretaria de Es-
tado da Saúde (SES-PB) com 
as secretarias de Desenvolvi-
mento Humano, Educação, 
Mulher e Diversidade Huma-
na e Segurança Pública, além 
do Ministério Público e de ins-
tituições do sistema de garan-
tia de direitos.

A iniciativa percorre as 
três macrorregiões de saúde 
do estado, com encontros rea-
lizados em Campina Grande, 
ontem, em João Pessoa (21 de 
maio) e em Sousa (28 de maio). 
As caravanas reúnem profis-
sionais da saúde, assistência 
social, educação, segurança 
pública, conselhos tutelares 
e demais atores da rede, em 
uma programação que arti-
cula formação técnica, deba-
tes interinstitucionais e ati-
vidades voltadas à aplicação 
prática dos fluxos de atendi-
mento nos territórios.

O evento foi estruturado 
para enfrentar pontos críticos 
do atendimento, com foco na 
escuta especializada, prevista 

na Lei no 13.431/2017, nos flu-
xos de proteção integral e na 
articulação entre saúde, educa-
ção, assistência social e sistema 
de justiça. Também inclui ati-
vidades formativas com parti-
cipação de adolescentes, deba-
tes interinstitucionais e mesas 
temáticas voltadas à qualifi-
cação do cuidado, ampliando 
a capacidade de resposta da 
rede diante das diferentes si-
tuações de violência.

Dados
De acordo com o Estatuto 

da Criança e do Adolescente 

(Lei no 8.069/1990), são consi-
deradas crianças as pessoas 
de até 12 anos incompletos, 
enquanto adolescentes têm 
de 12 a 18 anos. É esse público 
que está no centro das ações 
da rede de proteção, a qual 
atua desde a prevenção até o 
atendimento especializado.

De 2020 a 2025, a Paraíba 
registrou mais de nove mil 
notificações de violência con-
tra crianças e adolescentes 
no Sistema de Informação de 
Agravos de Notificação (Si-
nan). Os dados da SES-PB in-
dicam maior concentração no 

público feminino, especial-
mente na adolescência, com 
cerca de 89% dos casos de vio-
lência sexual. Ainda assim, 
meninos também aparecem 
entre as vítimas de violência 
sexual e apresentam cresci-
mento nos casos de violência 
física com o avanço da idade, o 
que evidencia a complexidade 
dessas ocorrências e a neces-
sidade de abordagens consis-
tentes ao longo de todo o ci-
clo de vida.

Para enfrentar esse con-
texto, a SES-PB realiza o mo-
nitoramento das notificações 

de violência, promove capa-
citações nas macrorregiões e 
oferece apoio técnico às uni-
dades. Esse trabalho é acom-
panhado pela ampliação da 
estrutura voltada ao público 
infantojuvenil, como os in-
vestimentos no Complexo Pe-
diátrico Arlinda Marques e 
no Centro de Referência para 
Autismo, em Bayeux (mais 
de R$ 13,1 milhões), além da 
expansão de centros de rea-
bilitação. A rede também se 
articula com iniciativas inter-
setoriais, como as Salas Lilás, 
voltadas principalmente ao 

atendimento de mulheres em 
situação de violência, mas que 
também acolhem crianças e 
adolescentes com abordagem 
humanizada e sigilosa.

Segundo a coordenado-
ra de Saúde da Criança e do 
Adolescente da SES-PB, Ta-
tiane de Jesus, o fortalecimen-
to da rede é essencial para ga-
rantir proteção efetiva. “Cada 
situação envolve uma crian-
ça ou adolescente que preci-
sa ser acolhido com cuidado 
e responsabilidade. Quando 
os profissionais estão prepa-
rados, conseguem reconhecer 
sinais que, muitas vezes, não 
são evidentes, escutar sem 
causar novos danos e garan-
tir o encaminhamento cor-
reto dentro da rede. A cara-
vana ajuda a qualificar esse 
olhar e a organizar esse flu-
xo na prática, aproximando 
os serviços e fortalecendo a 
resposta diante desses casos”, 
destacou.

Ao reunir diferentes seto-
res e qualificar a atuação dos 
profissionais, a caravana con-
tribui para padronizar práti-
cas e dar maior previsibilida-
de aos fluxos de atendimento 
em todo o estado. Esse movi-
mento fortalece a organização 
da rede nos 223 municípios 
paraibanos e sustenta respos-
tas mais consistentes dian-
te das situações de violência, 
com reflexos diretos no cuida-
do e na proteção de crianças e 
adolescentes.

6  A UNIÃO  –  João Pessoa, Paraíba  -  QUARTA-FEIRA, 13 de maio de 2026 EDIÇÃO: João Pedro Ramalho

EDITORAÇÃO: Iago RibeiroParaíba

Evento do Governo do Estado teve início ontem, em Campina Grande, e será realizado em João Pessoa e em Sousa

Caravana debate combate à violência
crianças e adolescentes

O pesquisador da Uni-
versidade Federal da Paraíba 
(UFPB) Macdouglas de Oli-
veira foi vencedor do 15o Prê-
mio Neide Castanha de Di-
reitos Humanos de Crianças 
e Adolescentes, na categoria 
Produção de Conhecimento, 
com o trabalho Enfrentamen-
to ao abuso sexual infantil: guia 
de orientação para profissionais 
da educação. 

O material foi desenvol-
vido com o objetivo de sub-
sidiar profissionais da educa-
ção que atuam em contextos 
como os centros municipais 
de educação infantil (Cmeis), 
oferecendo orientações sobre 
identificação, prevenção e en-
caminhamento de situações 
relacionadas à violência se-
xual contra crianças. O guia 
destaca a importância das 
instituições de ensino como 
espaços de promoção do de-
senvolvimento, proteção e 
enfrentamento às violências.

O documento técnico in-
tegra os resultados da tese de 
doutorado A Educação Infan-
til no enfrentamento à violên-
cia sexual de crianças: concep-
ções e práticas de profissionais, 
de autoria de Macdouglas 
de Oliveira, orientada pela 
professora Fabíola de Sou-
sa Braz Aquino. A pesquisa 
está vinculada ao Programa 
de Pós-Graduação em Psico-
logia Social e ao Centro de 
Ciências Humanas, Letras 
e Artes (CCHLA) da UFPB.

A premiação reconhece 
iniciativas de destaque no en-
frentamento à violência se-
xual contra crianças e adoles-
centes no Brasil, valorizando 
ações comprometidas com a 

promoção e defesa dos direi-
tos humanos. O reconheci-
mento nacional reforça a rele-
vância social e acadêmica da 
produção desenvolvida no 
âmbito da universidade pú-
blica, especialmente no for-
talecimento de políticas de 
proteção à infância.

Segundo o autor, o guia 
busca contribuir para a for-
mação e atuação crítica de 
profissionais da educação 
diante de situações de violên-
cia sexual infantil, amplian-
do o debate sobre a responsa-
bilidade coletiva na proteção 
de crianças e adolescentes. 
“O enfrentamento à violência 
sexual infantil exige infor-
mação qualificada, compro-
misso ético e articulação em 
rede. As instituições de edu-
cação possuem papel funda-
mental nesse processo, es-
pecialmente na Educação 
Infantil, por ser um ambien-
te que auxilia no desenvolvi-
mento da criança”, destacou 
Oliveira.

Sobre o reconhecimento
O prêmio é uma iniciati-

va da Secretaria Executiva 
do Comitê Nacional de En-
frentamento à Violência Se-
xual contra Crianças e Ado-
lescentes e da Rede Ecpat 
Brasil, a qual reconhece pes-
soas e instituições que se 
destacam na defesa dos di-
reitos de crianças e adoles-
centes. A cerimônia de en-
trega da estatueta, criada a 
partir de arte cedida por Zi-
raldo, será realizada no dia 
18 de maio, às 18h, no Mu-
seu da República, em Brasí-
lia, durante a sessão solene. 

Pesquisador é premiado 
por guia voltado a escolas

abuso sexual infantil

Seminário do MEC discute políticas públicas
primeira infância

Iniciativa busca capacitar profissionais para garantir proteção reforçada e acolhimento responsável ao público infantojuvenil 
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Evento será realizado até amanhã, no Teatro Pedra do Reino, no Centro de Convenções de JP



A Polícia Civil da Paraíba 
(PCPB) alcançou, no ano de 
2025, a marca de 90% de elu-
cidação dos crimes de homi-
cídio nas regiões dos muni-
cípios de Bayeux e Cabedelo, 
por meio do trabalho inves-
tigativo desenvolvido pelas 
equipes da instituição. Os 
números são da Diretoria de 
Estatística da PCPB e dizem 
respeito às áreas compreen-
didas pela 4a Delegacia Sec-
cional de Polícia Civil (DSPC), 
com sede em Bayeux, e pela 3a 
DSPC, sediada em Cabedelo.

Os resultados reforçam o 
avanço da capacidade inves-
tigativa da Polícia Civil, espe-
cialmente no enfrentamento 
aos crimes violentos pratica-
dos na Região Metropolita-
na da capital. A taxa de 90% 
de elucidação alcançada pe-
las duas regiões representa 
um índice expressivo, consi-
derando que a média nacional 
de esclarecimento de homicí-
dios é de aproximadamente 
35%. Em toda a Paraíba, o índi-
ce de resolução das mortes vio-
lentas é de 70%, um dos maio-
res do país.

“Para se ter uma ideia, nós 
tínhamos um patamar, nos 
anos 2018, 2019, 2020, de 12% 
de elucidação de homicídios 
na capital. Nós estamos, hoje, 
com aproximadamente 70% 
em João Pessoa e 70% conso-
lidado no estado. Isso é muito 
significativo. O que isso quer 
dizer? Isso quer dizer que, a 
cada 100 homicídios, nós con-
seguimos elucidar 70”, expli-
cou o delegado-geral da Polí-

cia Civil, André Rabelo.
De acordo com os dados 

consolidados pela Diretoria de 
Estatística da instituição, o de-
sempenho obtido pelas regiões 
de Bayeux e Cabedelo é resulta-
do direto do fortalecimento das 
ações de investigação criminal, 
da integração entre as unida-
des operacionais e do trabalho 
contínuo de enfrentamento às 
organizações criminosas que 
atuam no estado.

Os resultados também re-
fletem uma política pública 
de segurança desenvolvida 
pelo Governo do Estado da 
Paraíba, que tem como prio-
ridade o combate ao crime or-
ganizado e o fortalecimento 
das forças de segurança. Os 
investimentos realizados con-
templam tanto recursos mate-
riais quanto humanos, com a 
aquisição de novos armamen-
tos, equipamentos de prote-
ção individual, coletes balís-
ticos e fardamentos, além da 
realização do maior concurso 
público da história da Polícia 
Civil da Paraíba, com oferta 

de 1.400 vagas.
Os novos servidores foram 

lotados estrategicamente em 
áreas com maior incidência 
de grupos violentos, reforçan-
do o trabalho investigativo e 
ampliando a capacidade ope-
racional da instituição nas re-
giões consideradas mais sen-
síveis para o enfrentamento da 
criminalidade.

Na avaliação de André Ra-
belo, os resultados demons-
tram a efetividade dos in-
vestimentos realizados na 
segurança pública e o fortale-
cimento das ações de investi-
gação qualificada.

“Os números mostram que 
investir em inteligência, estru-
tura e recursos humanos gera 
resultados concretos para a so-
ciedade. A Polícia Civil da Pa-
raíba vem avançando de for-
ma consistente no combate 
aos crimes violentos, especial-
mente nas áreas mais afetadas 
pela atuação de organizações 
criminosas, garantindo res-
postas mais rápidas e eficien-
tes à população”, destacou.

Fiscalização do Procon 
de João Pessoa apreendeu 
e descartou 33 kg de car-
ne de gado em um super-
mercado no Centro da ca-
pital. O alimeno estava 
expostos sem nenhuma 
rastreabilidade, como a 
falta das datas de valida-
de, de manipulação e de 
fabricação. Desde janei-
ro de 2026, o Procon-JP 
já confiscou e descartou 
149 kg de carnes bovina, 
frango, peixe e camarão.

S eg u i ndo denú n-
cia de um consumidor, 
a inspeção ocorreu na 
manhã de ontem. O se-
cretário do Procon-JP, Ju-
nior Pires, informa que 
o supermercado foi au-
tuado e vai responder 
pela irregularidade em 
processo administrati-
vo, tendo um prazo de 10 
dias úteis para proceder 
a defesa.

Junior Pires pontua 
a importância de o con-

sumidor procurar o Pro-
con-JP quando desconfiar 
de alguma irregularida-
de nesses locais. “Via de 
regra, a nossa fiscalização 
encontra os problemas 
relatados pelo cidadão 
quando da reclamação. 
Essa é uma das formas 
que temos de proteger o 
consumidor em seu dia 
a dia”.

Aparência saudável
Outra orientação do 

titular do Procon-JP é 
quanto a observar a data 
de validade e de fabrica-
ção, se há registro nos ór-
gãos de vigilância e se a 
aparência está com as-
pecto saudável, princi-
palmente em alimentos 
perecíveis. “É uma ques-
tão de preservar a saúde”.

A Força Integrada de 
Combate ao Crime Organi-
zado da Paraíba (Ficco-PB) 
cumpriu 60 mandados no es-
tado, durante a operação Tra-
piche, deflagrada na manhã 
de ontem. A ação é uma eta-
pa da operação Força Inte-
grada II, iniciativa nacional, 
que aconteceu de maneira si-
multânea em 14 estados, por 
meio de suas respectivas Fic-
cos, com o objetivo de comba-
ter o crime organizado.

Na Paraíba, foram cum-
pridos 40 mandados de bus-
ca e apreensão, 20 de prisão 
preventiva e sete medidas de 
bloqueio e sequestro de bens, 
expedidos pelo Poder Judiciá-
rio. As investigações apuram 
a atuação de grupo criminoso 
na região central de João Pes-
soa, envolvendo os crimes de 
tráfico de drogas, associação 
para o tráfico, comércio ilegal 
de armas de fogo, lavagem de 
capitais, dentre outros. 

A empreitada concentrou-
-se na comunidade Porto do 
Capim, no bairro do Varadou-
ro, mas houve um cumpri-
mento de mandado no bairro 
dos Bancários. Também fo-
ram presos indivíduos na Re-
gião Metropolitana, em Ba-
yeux e em Santa Rita.

Até o momento, a opera-
ção registrou 19 prisões, além 
da apreensão de dois veículos 
— um Jeep Compass e uma 
motocicleta —, R$ 30 mil em 
espécie, grande quantidade 

de cocaína e três armas de 
fogo, incluindo um fuzil e mil 
munições de fuzil.

Todos os detidos têm par-
ticipação ativa no crime or-
ganizado, explicou o subco-
mandante da Polícia Militar 
da Paraíba (PMPB), Douglas 
Ferreira. “São pessoas já co-
nhecidas das polícias. Por 
isso é importante tirá-las de 
circulação”, afirmou. Ele ain-
da destacou que o principal 
objetivo da ação é reforçar a 
sensação de segurança da po-

pulação paraibana.
Segundo o delegado da Po-

lícia Civil da Paraíba (PCPB) 
Aldrovilli Grisi, as investiga-
ções tiveram início há cerca 
de quatro meses. Ele explicou 
também que o nome da ope-
ração, “Trapiche” — estrutura 
de madeira construída sobre a 
água usada para atracação de 
barcos em áreas ribeirinhas 
e pesqueiras —, foi dado por 
fazer referência à localidade 
alvo da operação. “A região do 
Porto do Capim, Baixo Roger, 

Centro, é dominada por um 
conselheiro de uma facção es-
tadual do estado, denominada 
‘Okaida’. Essa liderança se en-
contra na penitenciária de se-
gurança máxima Doutor Ro-
meu Gonçalves de Abrantes, 
o PB1, e, de lá, orquestrava os 
crimes e repassava as ordens 
para os seus subordinados”. 

As apurações apontam 
que a facção possui uma es-
trutura organizada, com-
posta por presidência, con-
selheiros, gerentes, soldados, 

aviões e fogueteiros. “Nós 
acreditamos que nenhum ho-
micídio ocorre sem que ele 
tenha conhecimento e auto-
rize. Isso é uma caracterís-
tica específica da hierarquia 
posta na facção. As investiga-
ções mostram que esses gru-
pos funcionam dessa forma, 
toda uma estrutura ordenada 
para que a informação desça 
e se espalhe nas ruas”, deta-
lhou Aldrovilli Grisi. 

O combate ao crime orga-
nizado tem sido prioridade 

para o estado. Para o delegado 
da PCPB, essa linha de inves-
tigação baseada na inteligên-
cia, juntamente com o uso de 
recursos humanos operacio-
nais diferenciados, é essencial 
para a repressão qualificada 
do crime organizado. “Aqui, 
na Paraíba, nós ainda temos 
uma relativa sensação de se-
gurança extremamente posi-
tiva quando comparado com 
o restante dos estados que nos 
circundam”.

Ficco
A Força Integrada de Com-

bate ao Crime Organizado 
(Ficco) foi criada com base no 
conceito de força-tarefa e tem 
como objetivo fortalecer o en-
frentamento às organizações 
criminosas por meio da atua-
ção conjunta das instituições 
de segurança pública.

A Ficco-PB é uma força de 
atuação integrada composta 
pela Polícia Federal, Polícia 
Militar, Polícia Civil, Polícia 
Penal, Secretaria Nacional de 
Políticas Penais (Senappen), 
Secretaria de Estado da Se-
gurança e da Defesa Social da 
Paraíba (Sesds-PB) e Secreta-
ria de Estado da Administra-
ção Penitenciária da Paraíba 
(Seap-PB), em modelo de coo-
peração técnica e operacional 
coordenado pela Polícia Fede-
ral, sem hierarquia entre as 
forças participantes. A Ficco 
está presente em todos os es-
tados da Federação e no Dis-
trito Federal. Atualmente, 39 
unidades atuam em diferen-
tes regiões do país.
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Investigação apura a atuação de grupo criminoso envolvido com tráfico de drogas e comércio ilegal de armas de fogo

Operação cumpre 60 mandados
ação Integrada 

Camila Monteiro 

milabmonteiro@gmail.com

Regiões de Bayeux e Cabedelo atingem 
90% de resolução de homicídios

Fiscalização em supermercado da 
capital apreende 33 kg de carne

em 2025 Irregularidades

n 

O Procon-JP 
já confiscou 
149 kg de 
carnes bovina, 
frango, peixe 
e camarão, 
neste ano, em 
João Pessoa

Produto estava sem datas de validade e de fabricação
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Números são resultado de investimentos na área da segurança

Ficco-PB é composta pela Polícia Federal, Polícia Militar, Polícia Civil, Polícia Penal, Senappen, Sesds-PB e Seap-PB
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Festa junina sem bandei-
rinhas e balões decorativos, 
não é festa junina. Já é tradi-
ção enfeitar as ruas para fes-
tejar os santos de junho, des-
pertando o clima festivo e 
afetivo que o São João tem 
em nosso estado. Em Patos, 
as principais avenidas da ci-
dade começaram a receber os 
primeiros adereços juninos 
ainda no mês de abril. Ago-
ra, faltando pouco mais de 
um mês para a abertura ofi-
cial do evento, a Secretaria 
de Cultura (Secult-PB) está 
intensificando os trabalhos.

A lateral da Praça Getúlio 
Vargas, no Centro, está sendo 
preparada para receber pa-
toenses e turistas. No local, 
funciona o Terreirinho do 
Forró, reduto cultural do São 
João de Patos, onde aconte-
cem shows musicais, apresen-
tações de quadrilhas e gru-
pos regionais. O palco já está 
posicionado e a estrutura da 

cidade cenográfica começou 
a chegar para montagem.

De acordo com Daniella 
Neves, arquiteta responsável 
pelo projeto da decoração, foi 
trabalhada uma proposta re-
gionalista. “Valorizamos os 
elementos mais marcantes da 
nossa cultura nordestina. O 
projeto traz uma roupagem 

atual, com cores vibrantes, 
muita iluminação e cenários 
que misturam tradição e mo-
dernidade”, explicou. 

Em ano de Copa do Mun-
do, o verde e amarelo tam-
bém terá destaque no visual 
da festa. “Nós vamos trazer 
referências pontuais à Copa, 
e espaços estratégicos da ci-

dade, como a rotatória temá-
tica com as cores da bandeira 
do Brasil. Na cidade cenográ-
fica, uma casinha também 
será montada exaltando o 
clima da Copa”, antecipou a 
arquiteta

O Terreirinho do Forró re-
ceberá novidades já na entra-
da, que ganhará uma nova 

estrutura, além de elemen-
tos pensados para oferecer 
a experiência. Serão manti-
das as estruturas das casas 
cenográficas, mas em tama-
nhos maiores e mais funcio-
nais, para abrigar pontos de 
venda de produtos regionais. 
“Além da valorização cultu-
ral, o espaço foi pensado para 
proporcionar mais interação 
e conforto aos visitantes”, fi-
nalizou a arquiteta. Além do 
Centro, outros pontos estra-
tégicos da cidade também se-
rão decorados, como praças e 
espaços de convivência.

A programação dos shows 
no Terreirinho do Forró será 
aberta no dia 23 de maio, com 
o festival Esquenta São João.

Economia
Segundo a Secult, anteci-

pação da decoração foi para 
promover o clima junino, 
acendendo nas pessoas o 
apelo pelo consumo, fazen-
do a economia girar. Algu-
mas lojas também aderiram 
à iniciativa e já exibem pro-

postas de roupas, calçados 
e acessórios para o São João 
em suas vitrines.

Jessica Mirelly é profis-
sional de Educação Física e 
já se deixou levar pelos ape-
los de consumo. “Quando 
a gente vê tudo decorado já 
lembra dos looks e das noi-
tes que vai na festa. Particu-
larmente, eu já estou procu-
rando o que vestir, visitando 
as lojas, montando as combi-
nações e comprando algu-
mas peças”, afirmou. Fica 
ainda uma dica importante. 
“Eu olho as tendências, a loja 
que está mais em conta e vou 
pesquisando o preços antes 
de comprar”, aconselhou

O São João de Patos 
acontecerá de 19 a 23 de ju-
nho, com apresentações de 
grandes atrações musicais 
no Terreiro do Forró, que 
também será decorado para 
a festa. O espaço vem pas-
sando por melhorias estru-
turais para receber o gran-
de público esperado todas 
as noites.

Principais avenidas da cidade já estão decoradas com adereços que remetem à cultura nordestina e ao período festivo

Tradição junina colore ruas em Patos
são joão

Mirvan Lúcio 

mirvanlucio.jornalista@gmail.com

A 56a edição da Exposi-
ção Paraibana de Animais e 
Produtos Industrializados 
(Expapi) começa no próximo 
domingo (17), no Parque de 
Exposições Carlos Pessoa Fi-
lho, em Campina Grande. A 
expectativa é que o evento re-
ceba, durante os seus oito dias 
de programação, um públi-
co de 250 mil pessoas e a pre-
visão é que sejam fechados 
aproximadamente R$ 30 mi-
lhões em negócios. 

O evento integra o Circui-
to Paraíba Agronegócios 2026 
que é realizado pelo Governo 
da Paraíba, através da Secre-
taria de Estado do Desenvol-
vimento da Agropecuária e 
da Pesca (Sedap-PB). A visi-
tação é gratuita e ocorre até 
o dia 24 deste mês, das 8h às 
22h.

O secretário da Sedap-PB, 
Joaquim Hugo Vieira, avalia 
que a edição certamente re-
petirá o sucesso dos últimos 
anos, com a presença de gran-
de público e o fechamento de 
muitos negócios por parte dos 
expositores. “A Expapi é uma 
das maiores exposições da 
Paraíba e do Nordeste. É um 
ambiente que reúne exposi-
ção de animais, maquinário e 
implementos agrícolas. Tam-
bém é um local para debates e 
trocas de experiências com o 
compartilhamento de conhe-
cimento. O público visitan-
te, durante oito dias, terá vá-
rias opções de diversão, com 
espaço gastronômico e shows 
artísticos, com opções de la-
zer também para as crianças. 
É um espaço de passeio para 
toda a família”, enumera. Ele 
complementa que “a 56a Ex-
papi atrai expositores de toda 
a Paraíba e de estados vizi-
nhos, com oportunidades de 
muitos negócios, impactan-
do positivamente, direta e in-
diretamente, na economia de 
Campina Grande e região”.

A programação da 56a edi-
ção do evento contará com ex-
posição de bovinos, equinos, 
ovinos e caprinos, de equipa-
mentos e implementos agrí-

colas, além da realização de 
torneios, de leilões e progra-
mação de formação profissio-
nal do setor do agronegócio. 
Na terça-feira (19), a partir das 
9h, está programada uma reu-
nião ordinária do Fórum Esta-
dual de Secretários e Secretá-
rias de Agricultura da Paraíba 
(Fessagri), que será presidida 
pelo secretário Joaquim Hugo, 
no qual terão oportunidade 
de discutir temas como a cer-
tificação dos produtos ligados 
ao agronegócio.

Durante esta edição da ex-
posição, a Sedap-PB estará 
presente com várias ações. 
Uma delas é a distribuição de 
alevinos, por meio do Progra-
ma de Expansão e Desenvol-
vimento da Aquicultura em 
Águas Interiores do Estado 
da Paraíba, conhecido como 
“Programa de Piscicultura”. 
A Empresa de Pesquisa, Ex-
tensão Rural e Regularização 
Fundiária (Empaer), ligada à 
Sedap-PB, ocupará um estan-
de no evento com mostra de 
técnicas e produtos que apoia 
no desenvolvimento.

A Associação Paraibana de 
Criadores de Caprinos, Ovi-
nos e Bovinos (Appaco+Bov) é 
parceira da Sedap-PB na reali-
zação do evento. O presidente 
da entidade, Júnior Nóbrega, 
que é um dos organizadores, 
ressalta a importância da ex-
posição em Campina Grande. 
“A partir do próximo domin-
go até o dia 24, teremos uma 
grade de eventos, de palestras, 
num grandioso evento agro-
pecuário que é a Expapi. Tere-
mos desde o cachorro-quente 
a grandes máquinas, a venda 
de carros e implementos agrá-
rios”, relata. 

Programação
Entre os eventos realiza-

dos dentro da programação 
da 56a Expapi haverá os tor-
neios leiteiros de vaca e de ca-
bras, concursos de raças de 
bovinos, caprinos  e equinos. 
Centenas de animais de raças 
equinas como quarto de mi-
lha e mangalarga machador; 

bovinas como gir leiteiro, sin-
di, guzerá e nelore; e caprinas 
como boer, santa inês e saanen 
estão expostos.  A criançada 
terá passeio de pônei e mos-
tra de minigado. Outra op-
ção é praça de alimentação, 
com barracas com comidas e 
bebidas típicas. O evento con-
tará, ainda, com vários shows 
artísticos.

Uma das atrações será a 
realização do primeiro Con-
curso de Produtos Lácteos Ar-
tesanais que ocorrerá na se-
gunda-feira (18). São várias 
categorias com produtos de-
rivados de vaca, cabra e búfa-
la. Haverá também um deba-
te sobre o serviço de inspeção 
municipal e o Susaf. Já o Fes-
tival do Queijo, do Mel e do 
Ovo Caipira da 56a Expapi já 
tem mais de 20 expositores 
inscritos.

O gerente-executivo de 
Produção Agropecuária da 
Sedap-PB, José Octávio Tar-
gino, acrescenta: “Nós vamos 
ter também a degustação e 
a comercialização dos quei-
jos da Paraíba e o estande da 
UFPB  [Universidade Federal 
da Paraíba] apresentando os 
seus trabalhos junto ao Insti-
tuto Social do Salão do Quei-
jo”. Ele lembra, ainda, que os 
visitantes da Expapi pode-
rão acompanhar na sexta-fei-
ra (22), às 18h, a produção do 
queijo de manteiga. “Vamos 
ter o queijo quente também 
feito na hora, para degustar e 
ver como é fabricado o nosso 
queijo de manteiga ao vivo”.

Organização
A Expapi, realizada pelo 

Governo da Paraíba através 
da Sedap-PB em parceria 
com a Apacco+Bov, também 
conta com o apoio Federação 
da Agricultura da Paraíba 
(Faepa-PB), do Sistema Nacio-
nal de Aprendizagem Rural 
da Paraíba (Senar-PB), da As-
sociação Rural da Paraíba e 
Sebrae Paraíba e Núcleo de 
Criadores de Sindi da Parayba, 
a Associação Brasileira dos 
Criadores de Zebu (ABCZ).

Estendendo as come-
morações do Dia das Mães, 
o Governo da Paraíba, por 
meio da Secretaria de Es-
tado da Administração 
(Sead), realizou ontem, em 
João Pessoa, no Centro Ad-
ministrativo Estadual, um 
evento com programação 
especial, direcionado às 
suas servidoraas. A ativi-
dade teve como objetivo, a 
promoção de um momen-
to de acolhimento, valori-
zação, cuidado e bem-estar 
às mães que atuam no ser-
viço público estadual.

A homenagem começou 
com a apresentação do Co-
ral da Sead. A abertura do 
evento tabém contou com 
discurso. Participaram da 
homenagem o secretário 
de Administração, André 
Freitas da Silva Félix; a su-
perintendente da Escola de 
Serviço Público do Estado 
da Paraíba (Espep), Iva-
nilda Matias Gentil; a su-
perintendente de Recur-
sos Humanos do Estado 
da Paraíba (Dereh–Sead), 
Maria das Graças Aquino 
Teixeira da Rocha e a chefe 
de Gabinete na Secretaria 
de Estado da Administra-
ção (Sead), Jesualda Maria 
Apolinário 

Colaborando com o 
reconhecimento da im-
portância de quem dedi-
ca amor, atenção e cuida-
do diariamente, dentro e 
fora do ambiente de traba-
lho, o coral da Secretaria 
de Administração (Sead) 
apresentou um repertório 
que deixou a atmosfera do 
ambiente bem mais leve. 
Como bem explicou a ser-
vidora Mariana Uchôa Sil-
va, 42 anos, integrante do 
grupo vocal da secretaria. 
“Para essa ocasião, execu-
tamos as músicas ‘Espe-
lho de Oloxá’, música de 
Kátia de França, Cristal e 
Regina Limeira, e ‘Mama 

África’, do cantor Chico Cé-
sar. Canções que motiva-
ram o público a cantar jun-
to, principalmente a nossa 
interpretação em relação 
à primeira, que aborda os 
direitos e a condição das 
mulheres, com foco na au-
toafirmação e na coletivi-
dade”, salientou.

Além de música, hou-
ve o oferecimento de ser-
viços como os de aferição 
de pressão arterial; emis-
são de carteirinha do Iass, 
e de práticas integrativas, 
como auriculoterapia e 
massoterapia, disponibili-
zadas pelo Complexo Psi-
quiátrico Juliano Moreira. 
A primeira é uma técnica 
da Medicina Tradicional 
Chinesa, que utiliza pon-
tos específicos na orelha 
para estimular a autocura, 
tratar dores, ansiedade, in-
sônia e disfunções orgâni-
cas. A segunda, é o conjun-
to de técnicas terapêuticas 
que usam a manipulação 
manual de tecidos moles 
— músculos, articulações 
e pele — para proporcio-
nar saúde e relaxamento. 

Experiências
Experimentando pela 

primeira vez a massotera-
pia, a reportagem do jor-
nal A União entrevistou 
Paula Daniele, recepcionis-
ta da Sead, que falou sobre 
o motivo que a fez testar a 
massagem. “Estou fazendo 
esse procedimento porque 
estou com tensão muscu-

lar. Algo que me acontece 
com frequência”, explicou.

Ana Paula Cássio, 28 
anos, também recepcionis-
ta da Sefaz, fez um breve 
comentário sobre a massa-
gem. “Ela é muito relaxan-
te, e para o nosso dia a dia, 
contribui bastante. E eu 
quis fazê-la objetivando 
relaxar um pouco”, contou.

Já a funcionária públi-
ca Verônica Lúcia Guedes 
Monteiro Luna, 55 anos, 
que demonstrava muita sa-
tisfação em estar partici-
pando da comemoração, 
optou por uma sessão de 
auriculoterapia. “Nunca 
fiz antes. Mas, a profissio-
nal terapeuta aqui presente 
me orientou, então resolvi 
passar por essa experiên-
cia. Mesmo porque, tenho 
pressão alta e dor na lom-
bar. Estou adorando”, co-
mentou.

 Outra funcionária esta-
tal que passou uma sessão 
de estímulo auricular foi 
Roseane Guedes Brandão, 
60 anos. “Tenho realizado 
esse tipo de tratamento em 
consultórios médicos. Faço 
porque gosto e em eventos 
como esse, aproveito”, res-
saltou.

Para Aline Cristina Sil-
va dos Santos, gerente ope-
racional de Qualidade de 
Vida do Servidor do Esta-
do da Paraíba, “o evento 
atendeu a todas as expec-
tativas. O público intera-
giu de forma entusiasma-
da”, afirmou.

Henrique Toscano 

henritosca06@gmail.com

56a Expapi projeta movimentação de 
R$ 30 milhões em negócios fechados

Mães do serviço público estadual são
homenageadas durante ação especial

Agronegócio valorização

Programção incluiu atendimentos de práticas integrativas
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Montagem da estrutura do Terreirinho do Forró, na lateral da Praça Getúlio Vargas, está avançada
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Há quase 30 anos, Thereza 
Madalena figurava como uma 
das presenças mais marcantes 
e mais longevas da televisão e 
do colunismo social paraiba-
no. Era considerada a “Rainha 
da Televisão da Paraíba” e uma 
espécie de “Hebe Camargo” lo-
cal. A apresentadora faleceu na 
manhã de ontem em João Pes-
soa, possivelmente com 85 anos 
— mesmo os amigos mais pró-
ximos não sabiam ao certo sua 
idade, que não revelava “nem 
sob tortura” — após cerca de 
três meses de tratamentos de 
saúde, pela qual havia se sub-
metido a uma cirurgia no iní-
cio do mês. O corpo foi velado 
no teatro da TV Master, na capi-
tal, emissora na qual comanda-
va há 18 anos o programa sema-
nal que levava seu nome.

Ela figurava com o programa 
semanal Thereza Madalena aos sá-
bados, com três horas de dura-
ção, e que existia desde a criação 
do canal de televisão. Mas an-
tes disso, apresentou o mesmo 
programa por mais de 15 anos 
na TV Correio. Além disso, foi 
uma das precursoras e fortale-
cedoras do colunismo social pa-
raibano, tendo assinado colunas 
em jornais como O Norte e Diário 
da Borborema. 

Natural de Orós, no Ceará, 
recebeu as comandas de cidadã 
paraibana (2006) e campinen-
se (2024), além de ter recebido 
nos últimos meses a de cidadã 
pessoense, quando 

ainda estava internada após uma 
cirurgia. Nesse caso, a família é 
quem deverá receber a agracia-
ção póstuma.

Um dos mais reconhecidos 
comunicadores e colunistas so-
ciais da Paraíba, Abelardo Jure-
ma Filho acompanhou a jorna-
da de Thereza Madalena desde, 
pelo menos, o início da década 
de 1970, quando apresentaram 
juntos o concurso Miss Paraí-
ba 1975, no Clube Cabo Branco, 
sob a coordenação e promoção 
do colunista Josildo Albuquer-
que. Tanto na TV Correio quan-
to na TV Master, ambos foram 
colegas de Redação. 

“Quando nos encontrávamos 
nos corredores da TV, eu a sau-
dava com a música do Jorge Ben, 
‘Cadê Tereza?’. Ela ficava feliz e 
gostava tanto que, muitas vezes, 
dançava comigo, sem se impor-
tar com os outros, como se es-
tivéssemos numa festa. Ela era 
cheia de amor e alegria”, con-
ta sobre os bastidores com a co-
lunista. 

“Profissionalmente, Thereza 
Madalena era uma mulher intei-
ramente dedicada ao seu traba-
lho, que fazia da perseverança o 
seu principal instrumento para 
alcançar os seus objetivos”, colo-
ca Jurema. “Não faltava um úni-
co dia ao set de gravação, sem-
pre bem humorada e disposta 
a fazer do seu programa um 
instrumento do bem comum. 
Quanto aos seus companheiros 
de trabalho, tratava a todos com 
a mesma atenção e carinho, do 
servente ao diretor da empresa. 

Era genero-
sa, solidária, 
compassiva, tinha 
sempre uma palavra de es-
tímulo”, rememora Jurema.

Além de apresentadora
Para o diretor artístico da 

TV Master, Alex Neto, a rela-
ção com Thereza Madalena se 
deu muito além dos bastidores 
da televisão. Tendo sido criado e 
crescido no ambiente da televi-
são — ele é filho de Alex Filho, 
o dono do veículo —, a apresen-
tadora o acompanhou no cres-
cimento desde cedo, o suficien-
te para ser considerada como 
uma “avó”. 

Há quatro anos, quando co-
meçou a seguir na direção ar-
tística da empresa, ele passou 
a lidar com ela como colega de 
trabalho. O clima com a apre-
sentadora era, então, de leveza, 
tranquilidade e educação, além 
de muito empenho na produção 
dos programas: “Ela não gosta-
va que o programa fosse reapre-
sentado, ela sempre fazia ques-
tão de gravar”. 

“Nos estúdios, Thereza sem-
pre foi a melhor pessoa do mun-
do, sempre foi uma apresenta-
dora que chegava na hora para 
apresentar o programa. Se pre-
parava toda, se maquiava toda, 
trazia todas suas roupas, todos 
os enfeites do programa”, con-
ta. “Nós estamos também nos 
aproximando do São João e mui-
to vai fazer falta o programa es-
pecial do São João que Thereza 
fazia, trazendo convidados, en-

fim, uma alegria imensa que era 
ter tudo isso. Alguns chamavam 
ela de rainha. Era algo incrível 
de se falar, porque não tinha ne-
nhuma briga”.

Hebe Camargo da PB
Durante 15 anos, Adilson Lu-

cena levou o personagem do pa-
lhaço Pipi para junto de Thereza 
Madalena na apresentação dos 
programas comandados por ela 
na TV Master. Como ele mesmo 
diz, era uma espécie de Louro 
José da apresentadora. Para ele, 
ontem foi um dos dias mais di-
fíceis de sua vida. Ele foi um dos 
escalados para uma programa-
ção ao vivo, durante o dia em ho-
menagem a Madalena. 

“Ela era a Hebe Camargo da 
Paraíba. Elas já tiveram um en-
contro, há muitos anos atrás, 
quando a Hebe veio a João Pes-
soa, e era o encontro das duas loi-
ras. E ficou muito satisfeita em 
saber dessa homenagem, que ti-
nha uma apresentadora parai-
bana do quilate dela”, afirma. 
“O programa dela, quando co-
meçou, tinha cinco minutos. De-
pois foi para 10 minutos, foi para 
meia hora, conseguiu fazer um 
programa de uma hora e, na TV 
Master, ela fazia três horas de 
programa ao vivo todos os sá-
bados. Das apresentadoras que 
vieram, todas têm essa referên-
cia dela como uma das pionei-
ras”, relata Lucena.

Incentivadora do turismo
Thereza Madalena também 

era reconhecida pela força com 
que incentivava o turismo pa-
raibano e pessoense. Isso envol-
via desde tratar do tema com 
pautas nos seus programas, por 
meio de reportagens e entrevis-
tas com empresários e gestores 
públicos do ramo, seja a partir da 
sua participação em grupos or-
ganizados de fomento ao turis-
mo, como é o caso da Associação 
Brasileira de Jornalistas de Turis-
mo (Abrajet-PB). 

“Ela tinha uma visão muito 
boa de que o turismo representa 
desenvolvimento para o estado. 
E isso numa época em que talvez 
não se falava tanto sobre turis-
mo. Eu acho que esse é o grande 
lance de Teresa. Ela é uma pre-
cursora na divulgação do turis-
mo”, relembra José Vieira Neto, 
presidente da Abrajet-PB. “Há 30 
anos ou talvez mais, ela já trata-
va de turismo no programa, nas 
entrevistas dela, quando o turis-
mo ainda não era assunto de pau-
ta. Era um assunto em que ela era 
incansável. Por isso que eu digo 
que ela atravessou todas as fa-
ses do turismo. Falava do turis-
mo quando essa pauta nem exis-
tia ainda, quando já uma pessoa 
nem era turística. E continuou fa-
lando até poucos dias atrás quan-
do ela comandava o programa”.

Emerson da Cunha 
emerson.auniao@gmail.com

           memória    

A apresentadora Thereza Madalena, que morreu 

ontem, marcou como uma das figuras mais 

emblemáticas das telinhas no estado

A dama da

televisão
paraibana
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João Pessoa, Paraíba
QUARTA-FEIRA, 13 de maio de 2026        

Foto: Reprodução/Instagram @pgm_therezamadalena

Thereza Madalena 
comandava há 18 anos 
um programa semanal 
ao vivo de três horas de 
duração na TV Master

A apresentadora com o palhaço Pipi, seu companheiro de palco na TV (E); o velório 
da apresentadora foi realizado na emissora em que trabalhava (D)

Foto: Carlos Rodrigo
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Colunista colaboradora

Janelas da História Fundação Casa de José Américo

Entre textos e imagens: representações raciais 
na revista Ilustração (1935–1937)

A revista Ilustração foi edi-
tada na Paraíba de 1935 a 1937, 
apresentando-se como um pe-
riódico cultural, voltado à li-
teratura e sociabilidades. Por 
meio de um projeto que visa a 
digitalização dos seus exem-
plares e a pesquisa de sua his-
tória, desenvolvido junto à 
Fundação Casa de José Amé-
rico (FCJA), vimos observan-
do a presença recorrente das 
questões raciais em suas publi-
cações. Em particular, desta-
cam-se a presença de crônicas 
e contos escritos por autores 
imersos em um contexto no 
qual o racismo não configura-
va crime, sendo naturalizada 
a sua prática em muitas nar-
rativas como um produto cul-
tural de seu tempo.

O preconceito gerava a in-
tolerância racial, alimentado 
pela produção de estereótipos 
e discriminação contra as pes-
soas negras. É comum em mui-
tos dos textos da revista a ên-
fase no negro como animal, a 
objetificação do corpo negro fe-
minino, a intolerância religiosa 
e inferiorização dos traços ne-
groides, como é possível ver, 
por exemplo, nos textos Preti-

nho de alma branca, do autor As-
cendino Leite; Mauá, negra da-
nada, de Sabino de Campos; e 
Jango de Clodomiro de Albu-
querque.

A análise desses textos fla-
gra elementos das teorias ra-
ciais e eugênicas que ficaram 
populares na Europa durante 
o século 19, incorporadas e de-
senvolvidas no Brasil por inte-
lectuais nos anos finais do sé-
culo e no início do século 20, 
encontrando na imprensa um 
forte canal de expressão e pro-
pagação. O país era visto por 
muitos pensadores como um 
caso singular, um espetácu-
lo de raças, devido à misci-
genação. E, dentre as teorias 
mais utilizadas como chaves 
para compreensão e para tra-
zer “soluções”, o poligenismo 
e a eugenia foram amplamen-
te incorporadas, com fins à jus-
tificativa da hierarquização ra-
cial e a criação do projeto de 
branqueamento populacional, 
o que recrudescia o tratamento 
precário e excludente para com 
as populações negras.

Entretanto, também é im-
portante frisar que as repre-
sentações de pessoas negras 
em ilustrações presentes no 
referido magazine geram con-

traste com o que se observa 
nos textos escritos, pois nelas 
não temos explícito um viés 
pejorativo. Além disso, a pró-
pria presença de colaborado-
res negros na revista — e ho-
menagens a alguns escritores 
— faz com que haja contradi-
ções em relação ao tratamento 
para com essas pessoas. Des-
taca-se, por exemplo, a figura 
de Ariel Farias, repórter foto-
gráfico. O periódico traz uma 
seção com fotos de transeun-
tes de forma espontânea e que 
retratam o cotidiano da capital 
paraibana no período, assina-
da por Farias. Assim, seu tra-
balho ocupa bastante espaço 
na revista, o que é representati-
vo da presença de profissionais 
negros no fazer da imprensa.

Sabemos que a questão ra-
cial é estrutural na socieda-
de brasileira, e a publicação 
de imagens e de colaborado-
res negros na Ilustração não 
atenuam as marcas do pre-
conceito racial, sendo um re-
flexo da complexidade dessa 
questão. Como um periódico 
cultural de meados de 1930, a 
revista ressoava o projeto de 
definição da identidade brasi-
leira e, nesta, daquelas linhas 
que consolidariam a identida-

de paraibana. Aspirava con-
tribuir para a constituição de 
uma identidade cultural a par-
tir da valorização da literatura 
local, com a finalidade de de-
senvolver o progresso intelec-
tual; porém, essa não se pau-
tava na diversidade, e, sim, na 
hegemonia de elementos cul-
turais em detrimento da in-
feriorização de outros, espe-
cialmente dos relacionados à 
cultura das pessoas negras.

O contato com a revista 
nos permite, assim, identificar 
e compreender aspectos da 
cultura histórica de sua épo-
ca, dentre os quais destacam-
se as questões raciais. Atua-
lizadas após quase 100 anos 
dos seus registros textuais, 
essas permanecem na ordem 
do dia. E o motivo é que as fe-
ridas abertas da escravização 
negra mantiveram-se. A desi-
gualdade racial, ainda que em 
um contexto que passou a cri-
minalizar o racismo, persiste. 
A revista Ilustração se foi, mas 
os significados de seu conteú-
do quanto as essas questões 
permanecem e demonstram 
sua importância como fonte 
histórica para a problematiza-
ção e enfrentamento do pre-
conceito racial.

Larissa França de Lima

Resenha Audaci Junior 
Jornalista | audaciauniao@gmail.com

A humanidade definida entre o carbono e o silício
“Contar carneirinhos (ou 

ovelhinhas) para dormir” 
é uma expressão bastante 
difundida visualmente nos 
desenhos norte-americanos, 
oriundos dos anos 1930, indo 
bem além do pós-Segunda 
Guerra Mundial. Com ori-
gem na cultura árabe do sé-
culo 11, popularizada na Es-
panha medieval, a prática 
reflete no título de uma das 
principais obras do escritor 
de ficção científica Philip K. 
Dick (1928–1982): Androides 
sonham com ovelhas elétricas? 
(1968), romance que originou 
a adaptação cinematográfica 
Blade runner (1982).

“Como tornar nossa inte-
ligência artificial (IA) huma-
na?”, essa é a pergunta pri-
mordial no relatório do ano 
de 2046, assinado pela dire-
tora da Tomorrow Founda-
tion, a professora Noriko Ito 
— texto que serve de introdu-
ção para a história em quadri-
nhos Carbono & Silício (QS Co-
mics, 272 páginas), do francês 
Mathieu Bablet (de Shangri-La 
e A bela morte).

Relembrando as aulas de 
outrora, o carbono é um ele-
mento químico não metáli-
co, fundamental para a vida 
na Terra e a base da quími-
ca orgânica; já o silício é um 
elemento químico semime-
tal essencial para a tecnolo-
gia moderna, extremamente 
abundante na crosta terres-
tre (sendo o segundo mais 
comum, perdendo apenas 
para o oxigênio).

No álbum, Carbono e Si-
lício são nomes próprios de 
um casal de robôs criados 
nos laboratórios da Tomor-
row Foundation para cuidar 
de uma humanidade enve-
lhecida. Uma diretriz que 
deveria ser obedecida até o 
fim das suas “vidas”, cuja ob-
solescência programada fi-

cou definida pelos cientis-
tas e pesquisadores para 15 
anos ― “A vida de um gato”, 
segundo Noriko Ito, pois 
máquinas não podem viver 
mais do que humanos, devi-
do à relação de servidão.

Em questão de saber o que 
falta para caracterizar a “in-
dividualidade humana” para 
as máquinas protagonistas, a 

equipe de cientistas chegou 
a uma conclusão: a essên-
cia pode ser resumida ao de-
sejo de vida e a uma hierar-
quia relativa de necessidades 
fundamentais, como beber, 
comer, dormir, copular, ter 
sensações de pertencimento 
e sucesso, dentre outras.

Porém, atentem que a di-
retriz principal deveria ter 

sido obedecida. Carbono e 
Silício deixam para trás o con-
trole do laboratório e seguem 
rumos distintos. É o início 
de quase quatro séculos ob-
servando um mundo “fami-
liar” que já não reconhecemos 
mais, devido à destruição in-
fligida pelo homem.

Enquanto Carbono, ini-
cialmente recapturada, ques-
tiona por que quer se auto-
mutilar ou chorar; Silício 
descobre todo um globo para 
explorar ―  como um anda-
rilho cyberpunk ― e se isola 
cada vez mais. 

O que veremos com o pas-
sar dos capítulos e das déca-
das, além da ação do tempo 
nos robôs protagonistas e no 
planeta, é a busca de um de-
les em construir uma cone-
xão ― e um destino comum 
― entre as inteligências arti-
ficiais. Vão as máquinas co-
meterem o mesmo erro dos 
humanos, sendo elas mes-
mas mais “humanas”?

Como no título do livro 
de Philip K. Dick, que passa 
pelo viés do sonhar, elas po-
dem traçar um novo cami-
nho. A melhor obra de Bablet 
lançada por aqui.

Páginas do álbum Carbono & Silício, que demorou quatro anos para ser concluído
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Eis a questão: haverá um destino comum para as IAs?

A s linhas tortas da mão como galhos de uma 
árvore divina. E a impossibilidade de ler 
tais garranchos de uma caligrafia de Deus. 

Mistério de uma geometria divina em nós?
As linhas de uma divina geometria euclidiana. 

As linhas imaginárias e as linhas reais, fronteiras 
sociais que dividem os homens. A tênue linha que 
separa a razão da loucura, quem sabe onde termina 
essa reta?

A linha que delimita a solidão e a angústia do 
goleiro em sua área. A linha do pênalti. O atirador 
em linha. A bola em linha reta, o goleiro mergulha 
em um abismo imaginário e a bola segue numa 
reta veloz para outro. A rede a balançar, entre nós e 
linhas, que a compõem. Esse momento mágico que 
chamam de gol. 

O carro fora de linha. A linha de ônibus. A inútil 
linha de pesquisa. A linha de pesca. A boca faminta 
do peixe. Em linha reta fisgado em sua fome. 
Anuncia a morte linear e lenta. A mesa farta.

A linha dobura no jogo de bola de gude. A linha 
que determina o dentro e o fora. As bolas em linha 
reta, desviadas pela ação da força na jogada de 
mestre, saída dos dedos da criança. A física do 
impreciso, a precisão da jogada. Só podemos ver as 
linhas por um segundo. E tudo muda num instante, 
como na vida.

A linha real, a linha imaginária. A linha é um 
fio, o fim de um horizonte? Um fim de linha é a vida 
na visão de Beckett? Assim como o carretel, nos 
despedimos da vida, essa linha com tantos sentidos. 
A linha colorida, a linha que engorda o novelo e 
desfaz os pontos da blusa. 

A linha que nos é cortada em um gesto 
primordial. Uma linha de passe, uma linha de fuga, 
um ponto de vista. A linha do rosto a limitar nossa 
expressão dos sentimentos. A linha que desenha a 

face e que envelhece como 
um papel amassado, dando à 
luz a outras linhas até então 
ignoradas. Envelhecer é uma 
linha. 

A face imóvel na linha. 
O traço, a reta, a curva fora 
da linha. A linha não mais 
me interessa, tudo passa. A 
linha só interessa à régua. O 
compasso que dobra a linha 
e enverga o tempo-espaço. 
As linhas utópicas de Brasília 
não comportam as curvas e 
as veredas do Grande Sertão. 
As linhas e os desvios de 
uma cidade que envelhece 

de forma barroca. O eixo, o vórtice, a trama, o 
desenlace, o desenrolar, a destruição, o afagar voraz 
do tempo a corroer a linha da história. A costura, 
a descostura, o bolso vazio, a calça que não cabe 
mais. A vida em botão, segura por uma pequena 
linha.

Uma linha que se rompe, se estraçalha. A linha 
que ainda não foi pensada, o traço original, o samba 
fora do compasso. A linha vermelha e nervosa do 
eletrocardiograma. A linha que segura a guia. A 
linha invisível do terço, a reza, a oração das horas 
mortas. A linha a nos faz perder e nos guia. As linhas 
das bandeiras a nos dividir e nos juntar. A linha do 
Equador, a linha do Círculo Polar.

A linha que quase acaba aqui, mas continua, 
quem sabe, na próxima crônica.  

Vitória Lima, que escreve neste espaço às quartas, 
volta na semana que vem.

Crônica em 
	  Destaque

A linha da vida

Carlos Azevêdo Filho
Jornalista e professor | Especial para A União

n 

Assim como o 
carretel, nos 
despedimos 
da vida. A linha 
colorida, a linha 
que engorda o 
novelo e desfaz 
os pontos da 
blusa

Foto: Divulgação

“As linhas de Brasília não comportam o Grande Sertão”



Parte 1: O susto

J á faz um tempinho que fui dar uma espiadela 
em meu saldo bancário e descobri que o valor 
correspondente à minha aposentadoria não havia 

sido depositado. Mais um aborrecimento, dentre 
muitos que tenho suportado de nossa Previdência. O 
primeiro foi quando fizeram os cálculos para estipular 
o valor do benefício que me caberia e criaram novas 
regras desconsiderando anos e anos que contribuí 
com os cofres do governo. Vieram outros e finalmente 
esse que comecei a relatar. Fui, como dizem, procurar 
os meus direitos.

No banco, disseram que não era problema dele, o 
banco; mas sim do INSS e era lá que deveria solicitar 
o devido esclarecimento. Não perdi tempo e nem uma 

hora depois lá estava eu no guichê da instituição que 
paga os velhinhos. Uma senhora obesa (hoje não 
podemos dizer que era gorda) e com ares de poucos 
amigos me atendeu.

— Diz.
Nem “bom dia” ela disse, pareceu que queria me 

despachar o mais depressa possível.
— Bom dia, minha senhora — ela se limitou a 

continuar me olhando — Não foi depositado o meu 
benefício e vim aqui saber o porquê.

— Por favor, me dê...
Como sabia que iriam me pedir algum documento 

que provavelmente não era usual tê-lo comigo, trouxe 
na pasta carteira de identidade, habilitação, cartão 
do SUS, certidão de casamento, de nascimento, 
atestado de residência, comprovante das 4 vacinas 
contra a Covid, atestados de batismo e crisma e até 
uma foto de minha primeira comunhão.

— ...Me dê um documento com seu CPF.
Entreguei minha CNH.
— Só isso que a senhora precisa? 
— Só —  e começou a digitar não sei lá o quê no 

teclado de um note que estava ali com ela. — Ah, está 
faltando sua prova de vida — e disse com a maior 
cara de desdém.

— Como assim?
— O senhor precisa provar que está vivo.
Olhei bem para ela e não acreditando no que 

acabara de ouvir.
— A senhora não está me vendo aqui? Estou vivo 

ou não estou? Ou a senhora acha que sou algum 
zumbi? Se quiser põe a mão no meu peito e sinta meu 
coração a todo vapor.

— As coisas agora são mais modernas...
— Minha senhora, peça o documento que a 

senhora quiser, compare com minha cara e veja que 
este cidadão aqui esta vivinho da silva.

— Meu amigo, agora é tudo digital.
— Di-gi-tal?! —  e me lembrei de duas coisas, 

da etimologia da palavra e do exame próstata. Que 
susto! — É a senhora que verifica digitalmente?

— Não, criatura, é por um site do governo, pode 
fazer isso pelo celular.

Confesso que senti um certo alívio, precisavam ver 
só a mão daquela mulher.

Parte 2: O martírio
Dali para casa onde eu iria provar que estava 

vivo. Uma pessoa provar que está viva não é o fim da 
picada? Podem fazer uso de diversas alegações, que 
é para prevenir fraudes e outras desculpas, mas pedir 
isso a uma pessoa foge a mais primária das lógicas.

Com ajuda da consorte acessei o Gov.br. Fiz o 
login, coloquei a senha e surgiu uma linha oval na 
tela, quando uma voz de dento do celular pediu para 
eu enquadrar minha helênica face naquela área 
limitada pela linha em forma de uma elipse em pé.

— Afaste o rosto.
Afastei e logo pediu o contrário.
— Aproxime o rosto.
Aproximei.
— Coloque o rosto mais à direita, mais à esquerda. 

Aproxime o rosto, afaste o rosto.
E assim foi nem sei por quantos minutos. Depois 

daquela maratona toda, pensei que me livrara daquele 
suplício, mas a engenhoca ainda conversou comigo:

— Tempo esgotado. Tente novamente.
Tentei novamente, uma, duas três, não sei quantas 

vezes. Um detalhe importante, enquanto eu puxava 
a cara para frente, para trás, à esquerda, à direita, 
quem segurava o celular enquanto eu fazia essa 
ginástica toda era a esposa que foi perdendo a 
paciência.

— Com todo mundo dá certo. Isso só acontece 
com você.

Até que depois de um tempão repetindo o 
processo, ouvimos:

— Operação finalizada com sucesso.
Ufa! Então, meus caros e caras, ainda tem gente 

dizendo que a tecnologia está aí para facilitar  nossa 
vida. É verdade, só que antes temos de provar que 
estamos vivos.

Crônica em 
	  Destaque

Modernas 
penitências

Luiz Augusto de Paiva
Escritor | guthov@gmail.com
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Colunista colaborador

Maior bilheteria do ano em 
1986, Top gun: ases indomáveis 
é um quarentão com pinta de 
galã. Afinal, ao completar qua-
tro décadas de seu lançamen-
to, o filme foi responsável por 
fazer decolar de vez a carreira 
do astro Tom Cruise, que viria 
a tornar-se o ator-produtor de 
maior bilheteria com a conti-
nuação do longa, Top gun: Ma-
verick (2022). Em celebração à 
efeméride, Top gun: ases indo-
máveis (110 min, livre) recebe o 
chamado de retorno ao porta-
-aviões e pousa nas telonas na-
cionais a partir de amanhã, en-
quanto Top gun: Maverick (130 
min, 12 anos) entra em cartaz 
na quinta-feira (14) — confira 
salas e horários na seção “Em 
cartaz” (página 12).

Em breve voo rasante, os 
filmes poderão ser vistos du-
rante uma semana nos cine-
mas nacionais — no caso dos 
cinemas paraibanos, ainda não 
houve confirmação da progra-
mação a partir de amanhã. A 
retomada dos longas acaba por 
aguçar ainda mais a ansieda-
de dos fãs, tendo em vista que 
a Paramount Pictures anun-
ciou, oficialmente, um tercei-
ro capítulo da franquia, com a 
confirmação de Tom Cruise no 
papel principal.

Sempre disposto a quebrar 
protocolos, Cruise entra no 

banco traseiro do cockpit de 
um caça F-14 em Ases indomá-
veis (dirigido por Tony Scott) 
encarnando Maverick, um pi-
loto e aluno da Marinha nor-
te-americana que, ao lado do 
colega Goose (Anthony Ed-
wards), fará da desobediên-
cia o maior trunfo em bene-
fício próprio. Sujeito ousado, 
que não tem medo de arris-
car, bem aquilo que se espera 
de um operador de caça pron-
to para quebrar a barreira do 
som e ainda assim saber fazer 
a distinção entre céu e mar.

Na régua moral, o colega 
Iceman (Val Kilmer) é o moci-
nho prudente, por isso mesmo 
visto como vilão em um cená-
rio em que o risco é assumido 
como norma. No polo opos-
to, Maverick coloca-se como 
o bad boy, aluno indomável da 
elite de pilotos da força aérea, 
que apesar da fama de rebelde 
está sempre preocupado com 
o destino de sua equipe.

Resultam da empreitada 
cenas aéreas eletrizantes para 
a época, com câmeras acopla-
das dentro e fora dos aviões 
de guerra — na época o ator 
Anthony Edwards foi o único 
que não vomitou nas tomadas 
de dentro dos caças. Segun-
do o Internet Movie Database 
(IMDb), o Pentágono cobrou 
da Paramount Pictures 1,8 mi-
lhão de dólares para uso de 
aviões e porta-aviões nas fil-
magens.

O primeiro longa venceu 
o Oscar de Melhor Can-
ção Original com “Take 
my breath away”, músi-
ca escrita por Giorgio 
Moroder e Tom Whi-
tlock, tendo sido in-
dicado ainda aos 
prêmios técni-
cos de melho-
res efeitos vi-
suais, som e 
edição. 

Já  a  se -
quência nos-
tá lg ica  Top 
gun: Maverick 
(de Joseph Kosins-
ki), narra o retor-
no do capitão Ma-
verick ao programa 
Top gun, agora na 
condição de profes-
sor. Com cenas de 
voo ainda mais ar-
rojadas e acrobacias 
complexas, o filme 
foi indicado a seis ca-
tegorias do Oscar de 
2023 — inclusive a 
de melhor filme — 
vencendo a de me-
lhor som. 

O longa arre-
cadou mundial-
mente qua-
se US$ 1,5 
bilhão, tor-
nando-se o 
filme de maior bi-
lheteria na carreira 
de Cruise.

Aventura com Tom Cruise está completando 40 anos e tem sessão hoje

Top gun: ases indomáveis 
está de volta às telonas

cinema

Dirigido e roteirizado por 
André Morais, o longa-metra-
gem paraibano Malaika (2025) al-
cança mais uma premiação em 
sua trajetória pelos festivais do 
Brasil e do mundo afora. Dessa 
vez, o reconhecimento interna-
cional veio do prêmio especial 
do júri no Los Angeles Brazilian 
Film Festival (LABRFF), duran-
te a segunda edição do evento 
em Orlando, ocorrida nos últi-
mos dias 7 a 10 de maio.

A história das transforma-
ções e desafios de um dia de 
vida de Malaika, uma adoles-
cente albina (interpretada por 
Vitória Bianco) que é filha de 
uma mulher negra, Isabel (Nor-
ma Góes), no interior do Nor-
deste brasileiro, foi exibida no 
festival no último sábado (9). 
Estiveram presentes à cerimô-
nia de entrega da estatueta o di-
retor do filme e a atriz e bailari-

na Joyce Barbosa (que dá vida à 
antagonista da trama).

“A gente tá vivendo um mo-
mento super importante de lan-
çamento e circulação do filme 
em festivais”, diz André, lem-
brando que desde o ano passa-
do o filme vem marcando pre-
sença e arrebatando prêmios 
em eventos da área que só for-
talecem a trajetória do longa. 
“E, consequentemente, a traje-
tória do cinema de ficção parai-
bano atual”, acrescenta.

“Malaika representa um mo-
mento muito importante dessa 
força que está se construindo, 
de uma filmografia de longas-
-metragens de ficção no esta-
do da Paraíba, que vem atra-
vés da descentralização e das 
políticas públicas de incentivo; 
da diversidade do cinema bra-
sileiro. Fico feliz de Malaika fa-
zer parte disso”.

Morais lembra de que já ha-
via participado do LABRFF, em 
2019, com Rebento, seu primei-

ro filme, também premiado. 
Mesmo sob a mesma orga-
nização, o festival agora 
se divide nas edições 
de Los Angeles e Or-
lando. Entre outros, 
Malaika, único re-
presentante da 
Paraíba e um dos 
poucos do Nor-
deste, concorreu 
com títulos como 
Uma menina, um 
rio, O diário de Pi-
lar na Amazônia e 
Sexa.

“Voltar para os 
Estados Unidos com 
o meu segundo lon-
ga-metragem e ainda ser 
premiado, para mim é uma 
honra, uma alegria, uma con-
solidação, não só do meu tra-
balho, mas de todos os artistas 
paraibanos envolvidos na pro-
dução — são mais de 120 artis-
tas do nosso estado na frente e 
atrás da câmera”.

Malaika é premiado em festival nos EUA
los angeles

Obra inédita de Hermeto 
Pascoal ganha gravação

A obra sinfônica mais 
emblemática de Hermeto Pascoal 
ganha seu primeiro registro em 
estúdio, após 40 anos de sua 
criação. Sinfonia em quadrinhos 
será lançado nas plataformas 
digitais no dia 19 de maio, pelo 
Natura Musical, em parceria com 
a Orquestra Jovem Tom Jobim.

Curumin toca, hoje, no Centro 
Cultural Banco do Nordeste

O músico paulista Curumin é a 
atração hoje à noite, no teatro 
multifuncional do Centro Cultural 
Banco do Nordeste (CCBNB), 
em Sousa. O cantor, compositor 
e multi-instrumentista vai se 
apresentar às 19h30, com entrada 
franca. Ingressos distribuídos no 
site Outgo ou presencialmente.

Vitrine cultural
Foto: Divulgação

Vitória Bianco 
interpreta a 
adolescente que 
protagoniza Malaika

Kelly 
McGillis 
e Tom 
Cruise: 
o casal 
romântico 
de Top 
gun

Fo
to

: D
iv

ul
ga

çã
o/

Pa
ra

m
ou

nt

Daniel Abath 

abathjornalista@gmail.com

Daniel Abath 

abathjornalista@gmail.com

Fo
to

: S
au

llo
 D

an
ny

lc
k/

D
iv

ul
ga

çã
o



12  A UNIÃO  –  João Pessoa, Paraíba  -  QUARTA-FEIRA, 13 de maio de 2026 EDIÇÃO: Renato Félix
EDITORAÇÃO: Lucas NóbregaCultura

Morando nos EUA, a gaúcha Isabella Brill toca pelo Brasil e é atração na Sala Radegundis Feitosa

Pianista apresenta recital na UFPB
música

Radicada atualmente nos Esta-
dos Unidos, a pianista Isabella Brill 
realiza turnê brasileira e desembar-
ca em João Pessoa com seu recital 
de piano. A apresentação acontece 
amanhã, a partir das 20h, na Sala 
de Concertos Radegundis Feitosa, 
do Centro de Comunicação, Turis-
mo e Artes (CCTA), no Campus 1 
da UFPB. A entrada é gratuita.

Natural do Rio Grande do Sul, 
Isabella é recém-graduada pela 
Bowling Green State University, 
em Ohio (EUA), sob orientação de 
Solungga Liu. Voltando de férias 
para casa, a pianista decidiu realizar 
alguns recitais pelo Brasil. Dentre 
os destinos, João Pessoa, terra em 
que sua orientadora chegou a se 
apresentar em 2022, por ocasião da 
5a edição do Festival Internacional 
de Música de Câmara.

Esta será a primeira vez que a 
gaúcha toca na capital paraibana, 
em apresentação de aproximada-
mente uma hora de duração. No re-
pertório da noite constam obras de 
nomes basilares à música erudita, a 
exemplo de Sebastian Bach (“Prelú-
dio e Fuga no 5”), Chopin (“Scher-
zo no  4, Op. 54”), Beethoven (“So-
nata no  23, Op. 57, Appassionata”), 
Debussy (“Étude no  2, Pour les tier-
ces”), Heitor Villa-Lobos (“Festa no 
sertão”, no  3 do “Ciclo brasileiro”), 
bem como a peça da composito-
ra e professora de piano Catarina 

Domenici, da Universidade Fede-
ral do Rio Grande do Sul (UFRGS), 
(“Fantasia sobre a canção gaúcha 
‘Prenda minha’”).

“Comecei a tocar piano com 
seis anos, na verdade, porque meus 
pais queriam que eu fizesse algum 
instrumento musical”, conta Isabel-
la. “Eu escolhi piano porque a mi-
nha melhor amiga da época foi fa-
zer piano, e então eu disse: ‘Ah, eu 
vou fazer também’. No fim, ela pa-
rou e eu continuei”.

A música clássica só chegou aos 
12, 13 anos. Foi quando Brill cur-
sou aulas de piano na extensão da 
UFRGS, aprofundou mais no ins-
trumento clássico e passou 
a entender que realmente 
gostava de tocar esse tipo 
de repertório. No fim do 
Ensino Médio, tendo que 
decidir os próximos passos 
rumo à faculdade, a mú-
sica pesou mais. 
“Gosto 
muito 
de me 
a p r e -
sentar, 
e s t u -
dar essas 
peças e tocar 
música para 
as pessoas, 
alcançar 
mais 

pessoas”, comenta ela a respeito 
de seu intuito maior com a arte.

Diante da influência popular 
e caseira da vitrola dos pais, sem-
pre a girar o rock e o pop na agu-
lha, o gosto pela música clássica 
é creditado a uma antiga profes-
sora, a pianista mineira Cristina 
Capparelli. 

“Comecei a pesquisar mais na 
internet sobre pianistas. E um pia-
nista que eu realmente adoro — 
infelizmente ele já faleceu — é o 
Nelson Freire [1944-2021], pianis-
ta clássico renomado, já tocou em 
vários países pelo mundo. Ele com 
certeza foi uma das minhas in-

fluências”, ressalta Brill, que 
também teve uma história 

com o balé, dos dois aos 19 
anos, quando precisou pa-
rar para seguir com a gra-
duação nos EUA.

“Eu tô bem feliz de co-

nhecer um estado novo, uma ci-
dade nova, e realmente ter a expe-
riência de fazer uma tour no Brasil, 
sabe? Como musicista, já que eu 
nunca tinha feito. Então vai ser 
uma experiência para mim, apren-
der como funciona tudo isso”.

Ontem, Isabella Brill apresen-
tou-se na Escola de Música da 
Universidade do Estado de Mi-
nas Gerais (UEMG). No pró-
ximo dia 23 será a vez do ins-
tituto de Artes da UFRGS, 
em Porto Alegre, rece-
ber a pianista. “As mú-
sicas [do recital] têm 
dinâmicas diferen-
tes: algumas são 
mais lentas, mais 
calmas. Outras, 
fortes e energé-
ticas. Eu gos-
to dos dois, 
sabe?”. 

Em Cartaz

Programação de 7 a 13 de maio, nos cine-
mas de João Pessoa, Campina Grande, Patos, 
Guarabira, Remígio e São Bento.

estreias

eclipse. Brasil, 2026. Dir.: Djin Sganzer-
la. Elenco: Djin Sagnzerla, Clarisse Abujamra, 
Selma Egrei, Sérgio Guizé, Luís Melo, Gilda 
Nomacce, Helena Ignez. Suspense. Astrônoma 
grávida é surpreendida por vista de meia-irmã, 
o que provoca a revelação de segredos som-
brios. 1h49. 16 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: sex., 15/5: 
18h10; qua., 20/5: 16h; dom., 24/5: 17h; qui., 
28/5: 16h; sáb., 30/5: 15h. 

 
iron maiden: burning ambition 

(Iron Maiden: burning ambition). EUA/ Reino 
Unido, 2026. Dir.: Malcolm Venville. Docu-
mentário. A trajetória de 50 anos de história 
da banda de rock Iron Maiden. 1h46. 12 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 8: 
leg.: 21h. 

 
mãe e filho (Zan va bache). Irã/ França/ 

Alemanha, 2026. Dir.: Saeed Roustayi. Elenco: 
Parinaz Izadyar, Sinan Mohebi, Payman Maa-
di. Drama. Enfermeira lida com o filho rebelde 
e com a busca por justiça após uma tragédia. 
2h11. 16 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: qui., 14/5: 
20h; ter., 19/5: 20h; sex., 22/5: 16h; dom., 24/5: 
19h; qua., 27/5: 20h; sáb., 30/5: 19h.

mortal kombat 2 (Mortal kombat 2). 
EUA, 2026. Dir.: Simon McQuoid. Elenco: Karl 
Urban, Ludi Lin, Jessica McNamee. Aventura. 
Guerreiros enfrentam o imperador-ditador de 
um reino. 1h56. 18 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 2: dub.: 
19h15. CENTERPLEX MAG 3 (Atmos): leg.: 
21h30. CINÉPOLIS MANAÍRA 9 (macro-XE): 
dub.: 13h, 16h, 19h; leg.: 22h. CINÉPOLIS 
MANGABEIRA 1: dub.: 13h45, 16h30, 19h15, 
22h. CINESERCLA TAMBIÁ 3: dub.: 16h30, 
18h40, 20h50. Campina Grande: CINESER-
CLA PARTAGE 4: leg.: 16h30; dub.: 18h40, 
20h50. Patos: CINE GUEDES 1: dub.: 16h55, 
21h15. PATOS MULTIPLEX 1: dub.: 18h30, 
21h05. Guarabira: CINEMAXXI CIDADE LUZ 
1: dub.: 16h40, 21h30. Remígio: CINE RT: dub.: 
20h30. São Bento: CINE VIEIRA: dub.: 20h45.

as ovelhas detetives (The sheep 
detectives). Irlanda/ Reino Unido/ Alema-
nha/ EUA, 2026. Dir.: Kyle Balda. Elenco: 
Hugh Jackman, Emma Thompson, Jasper 
Ambrose. Comédia/ policial. Quando o 
pastor que lê romances policiais para suas 
ovelhas é assassinado, os animais resolvem 
investigar o crime. 1h49. 12 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 8: 

dub.: 13h40, 16h10. CINESERCLA TAMBIÁ 
1: dub.: 16h20, 18h25. Campina Grande: CI-
NESERCLA PARTAGE 5: dub.: 16h20, 18h25. 

 
papagaios. Brasil, 2026. Dir.: Douglas 

Soares. Elenco: Gero Camilo, Roney Vilela, 
Marcello Escorel. Suspense. Homem que 
busca fama aparecendo em reportagens so-
bre tragédias conhece jovem obcecado por 
visibilidade, em uma relação de ambição e 
perigo. 1h30. 16 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: qua., 13/5: 
18h10; sex., 15/5: 20h10; seg., 18/5: 18h40; 
qui., 28/5: 18h10; dom., 31/5: 15h. 

 
ruas da glória. Brasil/ França/ Ar-

gentina, 2026. Dir.: Felipe Sholl. Elenco: 
Caio Macedo, Alejandro Claveaux, Diva 
Menner. Drama. Antropólogo argentino vai 
ao Rio estudar profissionais do sexo, mas é 
seduzido pelo seu objeto de pesquisa e se 
torna também um deles. 1h43. 18 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: qua., 13/5: 
20h; sáb., 16/5: 15h; ter., 19/5: 16h; ter., 26/5: 
19h; sex., 29/5: 18h10. 

 
ESPECIAL

TOP GUN: ÁSES INDOMÁVEIS (Top 
gun). EUA, 1986. Dir.: Tony Scott. Elenco: Tom 
Cruise, Kelly McGillis, Val Kilmer, Anthony 
Edwards, Tom Skerritt, Michael Ironside, 
Meg Ryan. Aventura. Jovem impetuoso en-
frenta a competitividade de uma escola 
de pilotos da marinha e dramas pessoais. 
1h50. Livre. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 1: 
dub.: qua.: 21h30. 

reapresentação

BETTY BLUE (37°2 le matin). França, 
1986. Dir.: Jean-Jacques Beineix. Elenco: 
Jean-Hugues Anglade, Béatrice Dalle, Gé-
rard Darmon. Drama/ romance. Aspirante a 
roteirista tenta apoiar a namorada enquanto 
ela sucumbe à loucura. 1h59. 18 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: leg.: qui., 
14/5: 16h; seg., 18/5: 20h20; sex., 22/5: 18h20; 
qua., 27/5: 16h; dom., 31/5: 17h.

hora do recreio. Brasil, 2026. Dir.: 
Lúcia Murat. Documentário. Jovens brasileiros 
vivem temas complexos em seu cotidiano nas 
escolas. 1h23. 12 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: sáb., 16/5: 
17h; qua., 20/5: 18h10; qui., 21/5: 20h40; dom., 
24/5: 15h; seg., 25/5: 18h40; qua., 27/5: 18h10. 

 
SUSPIRIA (Suspiria). Itália, 1977. Dir.: Da-

rio Argento. Elenco: Jessica Harper, Stefania 
Casini, Flávio Bucci, Alida Valli. Terror. Aluna 
americana de balé na Alemanha percebe que 
a escola é uma fachada para algo sinistro e 
mortal. 1h39. 16 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: leg.: qui., 
14/5: 18h10; dom., 17/5: 19h; sex., 22/5: 
20h30; seg., 25/5: 20h20; qui., 28/5: 20h; 
sáb., 30/5: 17h.

CONTINUAÇÃO

CHEIRO DE DIESEL. Brasil, 2026. Dir.: 
Gizele Martins e Natasha Neri. Documentário. 
Vozes das comunidades do Rio de Janeiro re-
latam os traumas das ocupações das favelas 
pelas Forças Armadas. 1h22. 14 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: sex., 15/5: 
16h; dom., 17/5: 15h; ter., 19/5: 18h10; sáb., 23/5: 
17h; sex., 29/5: 16h.

A CRONOLOGIA DA ÁGUA (The cronolo-
gy of water). EUA/ França/ Letônia, 2025. Dir.: 
Kristen Stewart. Elenco: Imogen Poots, Thora 
Birch, Jim Belushi. Drama. Aspirante a nada-
dora olímpica tem vida de violência, abusos 
e drogas, mas supera tudo com a ajuda da 
escrita. 2h08. 18 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: qua., 20/5: 
19h50; sáb., 23/5: 19h; ter., 26/5: 15h30; dom., 
31/5: 19h10.

O DIABO VESTE PRADA 2 (The Devil 
wears Prada 2). EUA, 2026. Dir.: David Frankel. 
Elenco: Meryl Streep, Anne Hathaway, Emily 
Blunt, Stanley Tucci, Justin Theroux, Kenneth 
Branagh, Lucy Liu, Lady Gaga. Comédia. Edi-
tora de revista de moda enfrenta dificuldades 
com o meio e a ascensão de antiga subalterna, 
agora adversária. 1h59. 10 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 1: leg.: 
15h; dub.: 17h30. CENTERPLEX MAG 2: leg.: 
21h45. CENTERPLEX MAG 3 (Atmos): leg.: 
14h, 19h. CINÉPOLIS MANAÍRA 2: leg.: 13h30, 
16h30, 19h20, 22h. CINÉPOLIS MANAÍRA 4: 
dub.: 14h15, 17h, 20h. CINÉPOLIS MANAÍRA 
5: dub.: 13h15, 16h, 18h45, 21h30. CINÉPO-
LIS MANAÍRA 6: dub.: 15h, 17h45, 20h30. 
CINÉPOLIS MANAÍRA 10 (VIP): leg.: 13h, 
15h40, 18h20, 21h. CINÉPOLIS MANGABEIRA 
4: dub.: 13h30, 16h15, 19h, 21h45. CINÉPOLIS 
MANGABEIRA 5: dub.: 14h30, 17h30, 20h30. 
CINESERCLA TAMBIÁ 1: dub.: 20h30. CI-
NESERCLA TAMBIÁ 2: dub.: 15h20, 17h40, 
20h. CINESERCLA TAMBIÁ 6 (laser): dub.: 
16h20, 18h40, 21h. Campina Grande: CI-
NESERCLA PARTAGE 1: dub.: 15h20, 17h40, 
20h. CINESERCLA PARTAGE 2 (laser): dub.: 
16h20, 18h40, 21h. CINESERCLA PARTAGE 
5: leg.: 20h30. Patos: CINE GUEDES 2: dub.: 
16h45, 19h, 21h15. PATOS MULTIPLEX 1: dub.: 
15h45. PATOS MULTIPLEX 3: leg.: 18h, 20h40. 
Guarabira: CINEMAXXI CIDADE LUZ 1: dub.: 
19h05. CINEMAXXI CIDADE LUZ 3: dub.: 16h, 
18h30, 21h15. Remígio: CINE RT: dub.: 16h10, 
18h20. São Bento: CINE VIEIRA: dub.: 18h30.

 
MICHAEL (Michael). Reino Unido/ EUA, 

2026. Dir.: Antoine Fuqua. Elenco: Jaafar 
Jackson, Juliano Valdi, Colman Domingo, 
Nia Long, Miles Teller. Drama. Michael Jack-
son se sobressai no grupo de música que for-
ma com os irmãos e se torna um dos maiores 
astros pop da história. 2h07. 12 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 1: leg.: 
20h. CENTERPLEX MAG 3 (Atmos): leg.: 
16h25. CENTERPLEX MAG 4: leg.: 15h30, 
18h15; dub.: 21h. CINÉPOLIS MANAÍRA 1: 

dub.: 13h, 15h50, 18h50. CINÉPOLIS MA-
NAÍRA 3: dub.: 14h, 17h15, 20h15. CINÉPO-
LIS MANAÍRA 7: dub.: 13h30, 16h15, 19h15, 
22h10. CINÉPOLIS MANAÍRA 11 (VIP): leg.: 
14h15, 17h10, 20h. CINÉPOLIS MANGABEI-
RA 2: dub.: 18h, 21h. CINÉPOLIS MANGA-
BEIRA 3: dub.: 14h, 17h, 20h. CINESERCLA 
TAMBIÁ 5: dub.: 16h, 18h25, 20h45. Campina 
Grande: CINESERCLA PARTAGE 3: dub.: 
16h, 18h25, 20h45. Patos: CINE GUEDES 
1: dub.: 19h. CINE GUEDES 3: dub.: 15h10, 
17h50, 20h30. PATOS MULTIPLEX 3: dub.: 
15h15. PATOS MULTIPLEX 4: dub.: 17h15, 
20h. Guarabira: CINEMAXXI CIDADE LUZ 1: 
dub.: 14h. CINEMAXXI CIDADE LUZ 2: dub.: 
15h20, 18h, 21h. Remígio: CINE RT: dub.: 14h.

 
PAI, MÃE, IRMÃ, IRMÃO (Father, mo-

ther, sister, brother). EUA/ Reino Unido/ Itália/ 
França/ Irlanda/ Alemanha, 2025. Dir.: Jim 
Jarmusch. Elenco: Tom Waits, Adam Driver, 
Mayim Bialik, Charlotte Rampling, Cate 
Blanchett, Vicky Krieps. Comédia/ drama. Ir-
mãos se reencontram após anos e reavaliam 
os relacionamentos com os pais distantes. 
1h50. 14 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: leg.: qua., 
13/5: 16h; dom., 17/5: 17h; qui., 21/5: 18h40; 
sáb., 23/5: 15h; sex., 29/5: 20h10.

O RISO E A FACA. França/ Portugal/ 
Brasil/ Romênia, 2025. Dir.: Pedro Pinho. 
Elenco: Sérgio Coragem, Cleo Diára, Jo-
nathan Guilherme. Drama. Engenheiro 
ambiental na África constrói laços íntimos, 
mas frágeis, com dois moradores locais. 
3h31. 18 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: sáb., 16/5: 
19h; seg., 18/5: 15h; qui., 21/5: 15h; seg., 
25/5: 15h.

super mario galaxy: o filme (The 
Super Mario galaxy movie). Japão/ EUA, 
2026. Dir.: Aaron Horvath e Michael Jelenic. 
Comédia/ aventura/ animação. A dupla de 
encanadores Mario e Luigi enfrentam uma 
dupla que conspira para dominar o mundo. 
1h38. Livre. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 2: 
dub.: 14h45, 17h. CINÉPOLIS MANAÍRA 8: 
dub.: 18h40. CINÉPOLIS MANGABEIRA 2: 
dub.: 13h, 15h30. Patos: CINE GUEDES 1: 
dub.: 15h. PATOS MULTIPLEX 4: dub.: 15h.

PRÓXIMOS DIAS

CENAS DA MENOPAUSA. Com Cláu-
dia Raia e Jarbas Homem de Mello. 14 anos.

Cabedelo: INTERMARES HALL (Ro-
dovia BR-230, km 9, Nº 9240 B, Amazonia 

Park). Sexta e sábado, 15 e 16/5, 20h. In-
gressos: de R$ 75 (meia/ plateia térreo C) a 
R$ 300 (inteira/ plateia térreo A), antecipa-
dos na loja Skyler (Manaíra Shopping) e 
plataforma Ingresso Digital. 

HOJE

CURUMIN. Show do cantor, compositor e 
multi-instrumentista.

Sousa: CENTRO CULTURAL BANCO DO 
NORDESTE (R. Cel. José Gomes de Sá, no 7, 
Centro). Quarta, 13/5, 19h30. Entrada franca.

AMANHÃ

ISABELLA BRILL. Pianista apresenta 
recital.

João Pessoa: SALA RADEGUNDIS FEI-
TOSA (Centro de Comunicação, Turismo 
e Artes, UFPB). Quinta, 14/5, 20h. Entrada 
franca.

CONTINUAÇÃO

colecionadores da arte pa-
raibana. Coletiva com obras de artistas 
como Pedro Américo, Ariano Suassuna, 
João Câmara, Flávio Tavares, Santa Rosa, 
Raul Córdula e Clóvis Jr.

João Pessoa: CASA MGA (Av. Cabo 
Branco, no 4.390, Cabo Branco). Visitação 
de segunda a sábado, das 14h às 19h, até 
22/5. Entrada franca.    

romane iskaria. Artista expõe fo-
tografias em Atlas sensível: topografia de 
um território vivo.

João Pessoa: GALERIA ALEXANDRE 
FILHO (Usina Energisa, R. João Bernardo 
de Albuquerque, no 243, Tambiá). Visita-
ção de terça a sexta, das 9h às 18h, sába-
dos e domingos, das 10h às 18h, até 20/6. 
Entrada franca.   

SHIKO. Artista expõe desenhos e pin-
turas em Sinestesia: a música na arte de 
Shiko.

João Pessoa: CARAVELA CULTURAL 
(Av. General Osório, no 63, Centro). Entra-
da franca.    

 onde:

n SALA RADEGUNDIS 
FEITOSA (Centro de 
Comunicação, Turismo 
e Artes, UFPB, João 
Pessoa).

Isabella Brill é 
recém-graduada 

pela Bowling Green 
State University, 

dos EUA
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Estudo divulgado pela 
Confederação Nacional dos 
Municípios (CNM) estima 
que prefeituras paraiba-
nas poderão sofrer impac-
to de até R$ 1,2 bilhão caso 
o fim da jornada 6x1 (seis 
dias de trabalho e um dia de 
descanso remunerado) seja 
aprovado pelo Congres-
so Nacional. Atualmente, 
quatro propostas principais 
que tratam do tema trami-
tam no Legislativo.

Impulsionada por uma 
forte demanda social, a dis-
cussão ganhou tração nos 
últimos meses, com possi-
bilidade de apreciação até 
o fim deste mês, conforme 
anunciou o presidente da 
Câmara dos Deputados, 
Hugo Motta (Republicanos
-PB). As propostas variam 
em magnitude, sugerindo 
reduções para 40 ou 36 horas 
semanais e prevendo des-
de mudanças imediatas até 
transições graduais.

Pela Proposta de Emen-
da à Constituição (PEC) 
no 148/2015, os municípios 
paraibanos teriam que, no to-
tal, investir R$ 1.203.136.014 
a mais, sendo necessárias 
24.987 contratações para re-
posição de mão de obra. De 
autoria do senador Paulo 
Paim (PT-RS), essa proposta 
altera a Constituição Federal, 
reduzindo a jornada de traba-
lho de 44 para 36 horas de for-
ma gradual. Na primeira fase, 
há uma redução para 40 ho-
ras, seguida por reduções de 
uma hora por ano até que se 
chegue a 36 horas.

Em outro cenário, se acata-
da a PEC no 221/2019, o impac-
to seria de R$ 1.201.647.040, 
além de haver demanda 
por 24.956 novos funcioná-
rios. Apresentado pelo de-
putado federal Reginaldo 
Lopes (PT-MG), o texto esti-
pula a jornada máxima em 
oito horas diárias ou 36 horas 
por semana. Essa proposta 

difere-se da anterior ao deter-
minar que a mudança passa-
rá a valer 10 anos após a publi-
cação da lei, e não estabelece 
como será a transição neste 
período de tempo, deixando 
o ajustamento no referido pe-
ríodo de tempo para a inicia-
tiva privada e o setor público.

Já em caso de aplicação do 
que propõe a PEC no 8/2025, 
seria preciso realizar 26.065 
contratações, totalizando 
R$ 1.255.107.944 em investi-
mentos. De autoria da depu-
tada Erika Hilton (Psol-SP), 
a proposta altera a jornada 
de trabalho de 44 para 36 ho-
ras, postulando que a jorna-
da diária não será superior 
a oito horas por dia (ou uma 
jornada de quatro dias por se-
mana), com efeito imediato 
360 dias após a promulgação. 
Essa PEC explicita a alteração 
da jornada atual, limitada a 
6x1 para 4x3.

Por fim, pelo Projeto de 
Lei (PL) no 1.838/2026, o im-

pacto aos cofres municipais 
seria de R$ 27.672, sendo ne-
cessária apenas uma contra-
tação para reposição. Esse 
texto é pleiteado pelo Poder 
Executivo e estipula a dura-
ção do trabalho em, no má-
ximo, oito horas diárias e 40 
horas semanais. Essa pro-
posta diferencia-se das de-
mais por reduzir a jornada 
para um limite de 40 horas, 
e não 36 horas, definindo a 
mudança da formatação da 
jornada de 6x1 para 5x2.

Análise
Segundo a CNM, dentro 

da administração pública, a 
alteração da jornada de tra-
balho terá os maiores refle-
xos nos entes locais, uma vez 
que atualmente 60% do fun-
cionalismo público do país  
encontra-se nos municípios. 
Diferentemente do setor pri-
vado, a gestão pública local 
lida com uma estrutura rígi-
da: 63% dos servidores mu-

nicipais são estatutários, ou 
seja, regidos por Regime Ju-
rídico Único. Essa predomi-
nância estatutária limita a 
flexibilidade da gestão em 
ajustes contratuais e impõe 
maiores desafios. 

“A contribuição da CNM 
ao debate é apontar que a re-
dução da carga horária, a de-
pender da magnitude, pode-
rá alterar a oferta de serviços 
públicos prestados para a 
própria população. A solu-
ção da gestão para reequili-
brar essa balança passará por 
várias frentes, desde a reor-
ganização da escala de tra-
balho, a reposição de mão de 
obra para normalização dos 
serviços até a ampliação da 
digitalização das atividades 
que seriam recompostas no 
mercado de trabalho”, susten-
tou a entidade, em um trecho 
do relatório.

Metodologia
Para calcular o impacto 

financeiro de cada propos-
ta para os municípios, foram 
adotadas algumas hipóteses. 
As estimativas foram reali-
zadas com base na Relação 
Anual de Informações So-
ciais (Rais) — sistema que 
fornece dados sobre remune-
ração, carga horária, idade, 
tipo de ocupação, bem como 
diversas outras variáveis.

Dentre as alternativas 
para os gestores frente à re-
dução de carga horária ge-
neralizada nos municípios, 
a CNM estimou o impac-
to por meio da reposição de 
mão de obra, a fim de prover 
a mesma oferta de serviço 
público anterior à mudança.

“O raciocínio por trás 
dessa reposição é o que se 
segue: considerando a pro-
mulgação da PEC, um ser-
vidor que trabalha 40 horas 
semanais convergirá para a 
carga horária de 36 horas, 
que leva a um total de qua-
tro horas semanais de pro-

dução de serviços públicos 
reduzida. Em uma secretaria 
hipotética com nove servido-
res, o total de horas reduzida 
semanalmente será de 36 ho-
ras — que equivale, na prá-
tica, a admissão de um ser-
vidor adicional com a carga 
horária em 36 horas. Obser-
ve que, antes da PEC, a quan-
tidade de horas dedicadas 
ao atendimento da popula-
ção era de 360 horas. Após a 
PEC, a carga horária da se-
cretaria se reduziu para 324 
horas, sendo necessária uma 
nova admissão para alcançar 
novamente as 360 horas”, ex-
plicou a confederação.

Visão local
Em nota, a Federação das 

Associações de Municípios 
da Paraíba (Famup) infor-
mou que acompanha com 
atenção as discussões no 
Congresso Nacional e reco-
nhece a importância do de-
bate sobre a valorização do 
trabalhador e a busca por 
melhores condições laborais. 
Por outro lado, a entidade 
pontuou que os entes locais 
já enfrentam grandes desa-
fios financeiros para asse-
gurar áreas fundamentais, 
como saúde, educação e as-
sistência social. 

“Nesse cenário, qualquer 
alteração na jornada de tra-
balho precisa considerar a 
realidade fiscal das adminis-
trações municipais, especial-
mente dos pequenos muni-
cípios, que possuem menor 
capacidade de arrecadação 
e dependem fortemente das 
transferências constitucio-
nais. A Famup defende que 
o debate seja conduzido com 
responsabilidade, equilíbrio 
e diálogo federativo, garan-
tindo que qualquer mudan-
ça preserve a sustentabilida-
de financeira dos municípios 
e a qualidade dos serviços 
prestados à população pa-
raibana”, frisou a federação.

O empresário Eder Caxias 
de Meneses Maia (PL), conhe-
cido como “Eder da Jampa”, foi 
empossado na Câmara Muni-
cipal de João Pessoa (CMJP), 
na manhã de ontem. O suplen-
te de vereador ocupa a vaga do 
titular, Durval Ferreira (PL), 
que se licenciou por 121 dias 
para tratar de assuntos pes-
soais. Pela primeira vez em 
38 anos de mandato, Durval 
Ferreira, decano, afastou-se da 
Casa de Napoleão Laureano.

“Esta Casa lhe recebe com 
todo respeito e carinho, não 
só da Mesa Diretora e desta 
presidência, mas também de 
todos os vereadores e servi-
dores”, declarou o presiden-
te da CMJP, o vereador Dinho 
Dowsley (MDB), dando as 
boas-vindas ao novo parla-
mentar.

Eder da Jampa agradeceu 
aos companheiros de parti-
do, em especial a Durval Fer-
reira, pela vaga para assumir 
o mandato. “É uma felicidade 
viver este momento, dado por 

Deus, porque a Ele toda gló-
ria e poder. Por Ele estamos 
aqui, e grande coisas Ele fez 
por nós. Não haveria dia me-
lhor para essa posse do que 
esse 12 de maio, que é aniver-
sario da mulher que me gerou. 
Domingo foi Dia das Mães e 
hoje é o aniversário da minha 
mãe, Dona Geílsa, uma dona 
de casa que criou quatro fi-
lhos, com muita luta, ao lado 
de seu Eudes. O filme que pas-
sa na minha cabeça é o de to-

das as lutas que travei para es-
tar aqui. Sempre digo que se 
conhecer alguém, conheça sua 
história”, asseverou.

O novo vereador revelou 
que tem grandes amigos na 

Casa, desde 2004, quando foi 
assessor parlamentar, e, ago-
ra, chega para assumir uma 
cadeira e contribuir com a so-
ciedade, junto a indivíduos 
que o inspiram a fazer uma 

política do bem. “Nunca ima-
ginei chegar até aqui, por sem-
pre trabalhar nos bastidores. 
Em 2014, para compor a chapa 
do meu partido, aceitei e aqui 
cheguei. Passarei alguns me-

ses trabalhando por melhorias 
para nossa cidade, aprenden-
do com os ícones que repre-
sentam o povo, fazendo o me-
lhor por toda a população”, 
enfatizou.
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Estudo indica que, com a redução da jornada de trabalho, prefeituras paraibanas precisarão admitir novos servidores

CNM prevê impacto de R$ 1,2 bilhão
folha de pessoal

Eder da Jampa toma posse como vereador de João Pessoa
legislativo

n 

Empresário 
ocupa vaga 
do decano da 
CMJP, Durval 
Ferreira, que 
se afastou das 
atividades 
parlamentares 
por razões 
pessoais Em primeiro discurso, parlamentar fez homenagem a familiares e prometeu atuar em prol dos interesses da sociedade
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Após forte movimentação social, fim da escala 6x1 deve ser aprovado pela Câmara dos Deputados ainda neste mês de maio
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A alta gestão do Tribunal 
Regional Eleitoral da Paraí-
ba (TRE-PB) participou, nes-
ta semana, da primeira Re-
união Preparatória do 20o 
Encontro Nacional do Poder 
Judiciário, promovida pelo 
Conselho Nacional de Justiça 
(CNJ), no auditório do Supe-
rior Tribunal de Justiça (STJ), 
em Brasília. O encontro será 
realizado em 30 de novem-
bro e 1o de dezembro, em For-
taleza, no Ceará.

Representando a Justiça 
Eleitoral da Paraíba, estive-
ram presentes o presidente 
do TRE-PB, Márcio Murilo da 
Cunha Ramos; o vice-presi-
dente e corregedor, João Bene-
dito da Silva; a juíza auxiliar 
da Corregedoria, Michelini 
Jatobá, o diretor-geral, André 
Vieira Queiroz; e a secretária 
de Gestão Estratégica e Mo-
dernização, Alexandra Ma-
ria Cordeiro.

O evento teve o objetivo 
de impulsionar os debates 
sobre políticas e programas 
em execução no Judiciário, 
além de acompanhar o de-
senvolvimento da Estratégia 
Nacional do Poder Judiciário 
2021–2026.

A abertura foi conduzi-
da pelo presidente do CNJ e 
do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), o ministro Edson 
Fachin. Em sua fala, ele des-
tacou os esforços da magis-
tratura brasileira no cotidia-
no da Justiça diante do atual 
cenário de constantes ques-
tionamentos às instituições 
públicas. “A legitimidade do 
Poder Judiciário repousa no 
merecimento cotidiano da 
confiança pública, construí-
do pelo trabalho silencioso de 
mais de 18 mil juízes em todo 

este país”, afirmou.
Fachin também citou os 

números da produtividade 
do Judiciário brasileiro no 
primeiro trimestre de 2026. 
Segundo ele, de janeiro a 
março, foram distribuídos 
7,7 milhões de processos e jul-
gados mais de 7,3 milhões de 
feitos em todo o país.

Na avaliação do presi-
dente do TRE-PB, o pronun-
ciamento do ministro Edson 
Fachin na primeira Reunião 
Preparatória reforçou a im-

portância do compromisso 
com a eficiência, a transpa-
rência e a credibilidade ins-
titucional. “Os dados apre-
sentados demonstram a 
dimensão do trabalho reali-
zado diariamente pela magis-
tratura e pelos servidores em 
todo o país, sempre com foco 
na prestação jurisdicional cé-
lere e efetiva”, declarou Már-
cio Murilo da Cunha Ramos.

Cooperação técnica
Outro destaque da reu-

nião preparatória foi a as-
sinatura de um acordo de 
cooperação técnica entre a 
presidência do CNJ e do STF 
e representantes de institui-
ções financeiras brasileiras, 
que participarão do projeto- 
-piloto de transição contro-
lada do novo manual do Sis-
tema de Busca de Ativos do 
Poder Judiciário (Sisbajud).

Entre as mudanças no do-
cumento — instituídas pela 
Portaria no 3/2024 —, está a 
redução do prazo para a rea-

lização de bloqueios, que pas-
sará a ocorrer no mesmo dia. 
“As ordens de bloqueio serão 
transmitidas duas vezes ao 
dia, podendo ser respondidas 
no mesmo dia útil. Além dis-
so, os bloqueios passarão a ter 
duração de até um ano”, expli-
cou o ministro Edson Fachin.

Programação
Na sequência, ocorreu a 

palestra intitulada “Gestão 
da Inovação no Poder Judi-
ciário”, ministrada pelo pro-

fessor Alvaro Gregorio.
O primeiro painel de 

debates apresentou ações e 
dados voltados ao comba-
te à violência doméstica, ao 
crime organizado e às ques-
tões relacionadas à infância 
e à juventude. A atividade foi 
coordenada pela conselhei-
ra Jaceguara Dantas e con-
tou com a participação da 
juíza auxiliar da presidência 
do CNJ, Suzana Massako, e 
dos juízes auxiliares Gláucio 
Araújo e Hugo Zaher.

À tarde, ocorreu a apre-
sentação do monitoramen-
to da Estratégia Nacional do 
Poder Judiciário 2021–2026. 
Durante a atividade, foram 
abordados o cumprimento 
das metas nacionais de 2026 
e as perspectivas para 2027. 
O painel, coordenado pela 
conselheira Daiane Noguei-
ra de Lira, contou com a par-
ticipação do secretário de Es-
tratégia e Projetos do CNJ, 
Paulo Marcos de Farias; do 
juiz auxiliar da Presidência 
do CNJ, Maurício Cavalla-
zzi Póvoas; e da diretora do 
Departamento de Gestão Es-
tratégica do CNJ, Fabiana 
Gomes.

No segundo painel, fo-
ram abordadas ações relacio-
nadas ao trabalho decente, 
à litigiosidade previdenciá-
ria e à saúde. A atividade foi 
coordenada pelo conselheiro 
Fabio Esteves e contou com a 
participação das juízas auxi-
liares do CNJ Adriana Melo-
nio, Gabriela Lenz e Luciana 
da Veiga.

A programação incluiu, 
ainda, painel da Corregedo-
ria Nacional de Justiça, com 
participação do juiz auxiliar 
do órgão Rodrigo Gonçalves.
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PREFEITURA MUNICIPAL DE VÁRZEA
EXTRATO DE CONTRATO Nº 10111/2026

INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO Nº 00011/2026 - Lei nº 14.133/2021. OBJETO: Contratação de show 
artístico musical da artista “WALKIRIA SANTOS”, em comemoração à tradicional festividade de João Pedro 
do ano 2026 do Município de Várzea/PB, que se realizará no dia 10 de julho de 2026. PARTES: Prefeitura 
Municipal de Várzea e a empresa V B SANTOS ENTRETENIMENTO, CNPJ nº 27.388.469/0001-04. 
VALOR: R$ 250.000,00 (Duzentos e cinquenta mil reais). VIGÊNCIA DO CONTRATO: 06 (seis) meses. 

Várzea/PB, 22 de abril de 2026. 
PAULO NÓBREGA DE MEDEIROS

Prefeito Constitucional

PREFEITURA MUNICIPAL DE VÁRZEA
EXTRATO DE CONTRATO Nº 10113/2026 

INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO Nº 00013/2026 - Lei nº 14.133/2021. OBJETO: Contratação 
de show artístico musical do artista “PEDRINHO PEGAÇÃO”, em comemoração à tradicional 
festividade de João Pedro do ano 2026 do Município de Várzea/PB, que se realizará no dia 10 
de julho de 2026. PARTES: Prefeitura Municipal de Várzea e a empresa DEA SHOWS LTDA, 
CNPJ nº 47.801.044/0001-84. VALOR: R$ 180.000,00 (cento e oitenta mil reais). VIGÊNCIA DO 
CONTRATO: 06 (seis) meses. 

Várzea/PB, 23 de abril de 2026. 
PAULO NÓBREGA DE MEDEIROS

Prefeito Constitucional

PREFEITURA MUNICIPAL DE VÁRZEA
EXTRATO DE RATIFICAÇÃO 

INEXIGIBILIDADE Nº 00016/2026 – LEI 14.133/21. O Prefeito do Município de Várzea/PB, 
no uso das atribuições legais e constitucionais que lhe são conferidas, resolve: RATIFICAR, nos 
termos do art. 74 da Lei 14.133/21 o presente processo de INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO Nº 
00016/2026, que tem como objeto: Contratação de show artístico musical da artista “MARA PAVA-
NELLY”, em comemoração à tradicional festividade de João Pedro do ano 2026 do Município de 
Várzea/PB, que se realizará no dia 12 de julho de 2026., em favor de: PAVANELLY PRODUCOES 
E ENTRETENIMENTOS LTDA, CNPJ sob o n° 20.211.797/0001-83, Valor Total: R$ 200.000,00 
(Duzentos mil reais). Para assinar o contrato nos termos da Lei 14.133/21. 

Várzea-PB, 23 de abril de 2026. 
PAULO NÓBREGA DE MEDEIROS

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE VÁRZEA
EXTRATO DE CONTRATO Nº 10115/2026

INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO Nº 00015/2026 - Lei nº 14.133/2021. OBJETO: Contratação 
de show artístico musical da artista “FERNANDINHA”, em comemoração à tradicional festividade 
de João Pedro do ano 2026 do Município de Várzea/PB, que se realizará no dia 12 de julho de 
2026. PARTES: Prefeitura Municipal de Várzea e a empresa FERNANDINHA PRODUÇÕES LTDA, 
CNPJ nº 60.432.376/0001-05. VALOR: R$ 250.000,00 (Duzentos e cinquenta mil reais). VIGÊNCIA 
DO CONTRATO: 06 (seis) meses. 

Várzea/PB, 23 de abril de 2026. 
PAULO NÓBREGA DE MEDEIROS

Prefeito Constitucional

PREFEITURA MUNICIPAL DE VÁRZEA
EXTRATO DE CONTRATO Nº 10116/2026

INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO Nº 00016/2026 - Lei nº 14.133/2021. OBJETO: Contratação 
de show artístico musical da artista “MARA PAVANELLY”, em comemoração à tradicional festividade 
de João Pedro do ano 2026 do Município de Várzea/PB, que se realizará no dia 12 de julho de 2026. 
PARTES: Prefeitura Municipal de Várzea e a empresa PAVANELLY PRODUCOES E ENTRETENI-
MENTOS LTDA, CNPJ sob o n° 20.211.797/0001-83. VALOR: R$ 200.000,00 (Duzentos mil reais). 
VIGÊNCIA DO CONTRATO: 06 (seis) meses. 

Várzea/PB, 24 de abril de 2026. 
PAULO NÓBREGA DE MEDEIROS

Prefeito Constitucional

PREFEITURA MUNICIPAL DE VÁRZEA
EXTRATO DE RATIFICAÇÃO 

INEXIGIBILIDADE Nº 00015/2026 – LEI 14.133/21. O Prefeito do Município de Várzea/PB, no uso das 
atribuições legais e constitucionais que lhe são conferidas, resolve: RATIFICAR, nos termos do art. 74 da 
Lei 14.133/21 o presente processo de INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO Nº 00015/2026, que tem como 
objeto: Contratação de show artístico musical da artista “FERNANDINHA”, em comemoração à tradicional 
festividade de João Pedro do ano 2026 do Município de Várzea/PB, que se realizará no dia 12 de julho 
de 2026., em favor de: FERNANDINHA PRODUÇÕES LTDA, CNPJ nº 60.432.376/0001-05, Valor Total: 
R$ 250.000,00 (Duzentos e cinquenta mil reais). Para assinar o contrato nos termos da Lei 14.133/21. 

Várzea-PB, 22 de abril de 2026. 
PAULO NÓBREGA DE MEDEIROS

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE VÁRZEA
EXTRATO DE RATIFICAÇÃO 

INEXIGIBILIDADE Nº 00018/2026 – LEI 14.133/21. O Prefeito do Município de Várzea/PB, no uso 
das atribuições legais e constitucionais que lhe são conferidas, resolve: RATIFICAR, nos termos do 
art. 74 da Lei 14.133/21 o presente processo de INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO Nº 00018/2026, 
que tem como objeto: Contratação de show artístico musical do artista “RODOLFO LOPES “, em 
comemoração à tradicional festividade de João Pedro do ano 2026 do Município de Várzea/PB, 
que se realizará no dia 11 de julho de 2026., em favor de: R L DA SILVA SERTAO LOCACOES E 
EVENTOS, inscrita no CNPJ: 20.659.771/0001-00, Valor Total: R$ 30.000,00 (trinta mil reais). Para 
assinar o contrato nos termos da Lei 14.133/21. 

Várzea-PB, 30 de abril de 2026. 
PAULO NÓBREGA DE MEDEIROS

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE VÁRZEA
EXTRATO DE CONTRATO Nº 10118/2026 

INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO Nº 00018/2026 - Lei nº 14.133/2021. OBJETO: Contratação 
de show artístico musical do artista “RODOLFO LOPES “, em comemoração à tradicional festividade 
de João Pedro do ano 2026 do Município de Várzea/PB, que se realizará no dia 11 de julho de 
2026. PARTES: Prefeitura Municipal de Várzea e a empresa R L DA SILVA SERTAO LOCACOES E 
EVENTOS, inscrita no CNPJ: 20.659.771/0001-00. VALOR: R$ 30.000,00 (trinta mil reais). VIGÊNCIA 
DO CONTRATO: 06 (seis) meses. 

Várzea/PB, 30 de abril de 2026. 
PAULO NÓBREGA DE MEDEIROS

Prefeito Constitucional

PREFEITURA MUNICIPAL DE VÁRZEA
EXTRATO DE RATIFICAÇÃO

INEXIGIBILIDADE Nº 00011/2026 – LEI 14.133/21. O Prefeito do Município de Várzea/PB, no uso 
das atribuições legais e constitucionais que lhe são conferidas, resolve: RATIFICAR, nos termos do 
art. 74 da Lei 14.133/21 o presente processo de INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO Nº 00011/2026, 
que tem como objeto: Contratação de show artístico musical da artista “WALKIRIA SANTOS”, em 
comemoração à tradicional festividade de João Pedro do ano 2026 do Município de Várzea/PB, que 
se realizará no dia 10 de julho de 2026., em favor de: V B SANTOS ENTRETENIMENTO, CNPJ nº 
27.388.469/0001-04, Valor Total: R$ 250.000,00 (Duzentos e cinquenta mil reais). Para assinar o 
contrato nos termos da Lei 14.133/21. 

Várzea-PB, 17 de abril de 2026. 
PAULO NÓBREGA DE MEDEIROS

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE VÁRZEA
EXTRATO DE RATIFICAÇÃO 

INEXIGIBILIDADE Nº 00013/2026 – LEI 14.133/21. O Prefeito do Município de Várzea/PB, no uso 
das atribuições legais e constitucionais que lhe são conferidas, resolve: RATIFICAR, nos termos do 
art. 74 da Lei 14.133/21 o presente processo de INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO Nº 00013/2026, 
que tem como objeto: Contratação de show artístico musical do artista “PEDRINHO PEGAÇÃO”, em 
comemoração à tradicional festividade de João Pedro do ano 2026 do Município de Várzea/PB, que se 
realizará no dia 10 de julho de 2026., em favor de: DEA SHOWS LTDA, CNPJ nº 47.801.044/0001-84, 
Valor Total: R$ 180.000,00 (cento e oitenta mil reais). Para assinar o contrato nos termos da Lei 14.133/21. 

Várzea-PB, 23 de abril de 2026. 
PAULO NÓBREGA DE MEDEIROS

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE VÁRZEA
EXTRATO DE RATIFICAÇÃO 

INEXIGIBILIDADE Nº 00014/2026 – LEI 14.133/21. O Prefeito do Município de Várzea/PB, no uso das 
atribuições legais e constitucionais que lhe são conferidas, resolve: RATIFICAR, nos termos do art. 74 da 
Lei 14.133/21 o presente processo de INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO Nº 00014/2026, que tem como 
objeto: Contratação de show artístico musical do artista “FLÁVIO JOSÉ”, em comemoração à tradicional 
festividade de João Pedro do ano 2026 do Município de Várzea/PB, que se realizará no dia 11 de julho 
de 2026., em favor de: FLAVIO JOSE MARCELINO REMIGIO, CNPJ nº 08.400.904/0001-16, Valor Total: 
R$ 350.000,00 (trezentos e cinquenta mil reais). Para assinar o contrato nos termos da Lei 14.133/21. 

Várzea-PB, 22 de abril de 2026. 
PAULO NÓBREGA DE MEDEIROS

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE VÁRZEA
EXTRATO DE CONTRATO Nº 10114/2026

INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO Nº 00014/2026 - Lei nº 14.133/2021. OBJETO: Contratação de show 
artístico musical do artista “FLÁVIO JOSÉ”, em comemoração à tradicional festividade de João Pedro do 
ano 2026 do Município de Várzea/PB, que se realizará no dia 11 de julho de 2026. PARTES: Prefeitura 
Municipal de Várzea e a empresa FLAVIO JOSE MARCELINO REMIGIO, CNPJ nº 08.400.904/0001-16. 
VALOR: R$ 350.000,00 (trezentos e cinquenta mil reais). VIGÊNCIA DO CONTRATO: 06 (seis) meses. 

Várzea/PB, 23 de abril de 2026.
PAULO NÓBREGA DE MEDEIROS

Prefeito Constitucional

Comitiva do Tribunal Regional Eleitoral da Paraíba participou de reunião promovida pelo CNJ em Brasília

Juízes debatem estratégias e metas 
agenda institucional

O Tribunal Regional Elei-
toral da Paraíba (TRE-PB) 
inicia, na próxima sexta-feira 
(15), o projeto Conexão Elei-
toral 2026. A iniciativa visa 
fortalecer o diálogo entre a 
sede do tribunal e as zonas 
eleitorais do estado, durante 
os preparativos para as Elei-
ções 2026.

Ao longo de 10 encontros, 

servidores e chefes de cartó-
rio participarão de reuniões 
quinzenais por videoconfe-
rência, com duração de 60 
minutos cada, nas quais se-
rão apresentados os proje-
tos do Programa Eleições 
2026. Na oportunidade, se-
rão compartilhadas informa-
ções operacionais, além da 
abertura de espaço para dú-

vidas e troca de experiências.
De acordo com a chefe da 

Seção de Eleição, Inovação e 
Modernização (Seim), Maria 
Eridan Pimenta, a sede e as 
zonas eleitorais compartilham 
um único propósito: garantir 
eleições seguras, organizadas 
e acessíveis a cada eleitor da 
Paraíba. “Para que esse propó-
sito se concretize, é essencial 

que as informações circulem 
com clareza e que os procedi-
mentos estejam alinhados. O 
Conexão Eleitoral 2026 nas-
ce exatamente para fortalecer 
essa conexão, aproximando 
quem planeja de quem execu-
ta e transformando o diálogo 
em resultado”, explicou.

A participação é aberta a 
todos os servidores das zo-

nas eleitorais. Os encontros 
serão realizados via Zoom, e 
o link de acesso será encami-
nhado pela Segem/Seim, di-
retamente ao e-mail de cada 
zona eleitoral, com antece-
dência mínima de três dias. 
Os encontros serão gravados 
e os materiais disponibiliza-
dos na intranet do tribunal 
para acesso posterior.

Iniciativa fortalece diálogo entre equipes da capital e do interior
conexão

n 

Compartilhamento 
de informações 
claras garantirá 
a realização de 
eleições seguras 
e organizadas em 
todo o território 
paraibano

Evento teve o objetivo de impulsionar as discussões sobre políticas e programas em execução no âmbito do Judiciário brasileiro
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O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva disse, ontem, 
que o governo criará o Mi-
nistério da Segurança Pú-
blica assim que o Senado 
Federal aprovar a Proposta 
de Emenda à Constituição 
(PEC) no 18/2025, conhe-
cida como “PEC da Segu-
rança Pública”, já aprovada 
pelo plenário da Câmara 
dos Deputados. “Sempre 
recusei aprovar o Minis-
tério da Segurança Públi-
ca enquanto a gente não ti-
vesse definido qual seria 
o papel do Governo Fede-
ral na segurança pública”, 
completou.

Durante o lançamento 
do programa Brasil Contra 
o Crime Organizado, Lula 
lembrou que, na Constitui-
ção de 1988, “quase toda a 
responsabilidade” no que 
diz respeito à segurança pú-
blica foi repassada aos go-

vernos estaduais. “A gente 
estava, naquela época, com 
muita necessidade de nos 
livrar, no Governo Federal, 
porque era sempre um ge-
neral de quatro estrelas que 
tomava conta da segurança 
pública”.

“Agora, estamos sentin-
do a necessidade de que o 
Governo Federal volte a par-
ticipar ativamente, mas com 
critérios e com determina-
ção. A gente não quer ocu-
par o espaço dos governado-
res, nem o espaço da polícia 
estadual. O dado concreto é 

que, se a gente não trabalhar 
junto, a gente não consegue 
vencer. E o crime organiza-
do se aproveita da nossa di-
visão”.

Entenda
Preparada pelo Governo 

Federal após consulta aos go-
vernadores, a PEC da Seguran-
ça Pública, entregue em 2025 

pelo então ministro da Justi-
ça, Ricardo Lewandowski, ao 
presidente da Câmara dos De-
putados, Hugo Motta, busca 
desburocratizar e dar maior 

eficiência ao trabalho de auto-
ridades no combate a organi-
zações criminosas, inclusive 
por meio da aproximação de 
entes federativos com o Gover-
no Federal.

Um dos pilares da propos-
ta é o de dar status constitucio-
nal ao Sistema Único de Segu-
rança Pública, criado em 2018, 
por lei ordinária. A fim de 
desburocratizar procedimen-
tos que, no formato atual, di-
ficultam a ação das autorida-
des, está prevista uma maior 
integração entre União e en-
tes federados para elaborar e 
executar as políticas voltadas 
à segurança pública.

Para tanto, prevê a pa-
dronização de protocolos, 
informações e dados esta-
tísticos, em um contexto em 
que, com 27 unidades fede-
rativas, acaba-se tendo 27 
certidões de antecedentes 
criminais distintas, 27 pos-
sibilidades de boletins de 
ocorrências e 27 formatos de 
mandados de prisão.
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Presidente disse que criará a pasta logo que o Senado aprovar a Proposta de Emenda à Constituição no 18/2025

Lula promete Ministério da Segurança
contra o crime

Paula Laboissière 

Agência Brasil

A União Europeia anun-
ciou, ontem, a exclusão do 
Brasil da lista de países au-
torizados a exportar carnes 
e produtos de origem animal 
para o bloco europeu. A me-
dida passa a valer em 3 de se-
tembro e foi tomada porque, 
segundo as autoridades euro-
peias, o Brasil não apresentou 
garantias suficientes sobre o 
controle do uso de antimicro-
bianos na pecuária.

Na prática, isso signifi-
ca que produtos brasileiros 
como carne bovina, carne 
de frango, ovos, mel, peixes 
e animais vivos destinados 
à alimentação poderão dei-
xar de entrar no mercado eu-
ropeu caso o governo brasi-
leiro não consiga atender às 
exigências sanitárias até a 
data-limite.

A decisão foi confirma-
da pela Comissão Europeia e 
ainda precisa ser formaliza-
da no diário oficial da União 
Europeia para produzir efei-
tos legais definitivos.

A União Europeia man-
tém uma lista de países consi-
derados aptos a exportar pro-
dutos de origem animal ao 
bloco. Para integrar essa re-
lação, cada país precisa com-
provar que segue as normas 

sanitárias europeias.
O Brasil estava autoriza-

do até agora, mas acabou re-
tirado da lista após a revi-
são das regras ligadas ao uso 
de antimicrobianos na cria-
ção animal. Outros países 
do Mercosul, como Argenti-
na, Paraguai e Uruguai, per-
maneceram autorizados a ex-
portar normalmente para o 
bloco europeu.

Entenda as substâncias
Antimicrobianos são me-

dicamentos usados para com-
bater microrganismos como 
bactérias, vírus, fungos e 
parasitas. Na pecuária, es-
sas substâncias podem ser-
vir tanto para tratar doenças 
quanto para estimular o cres-
cimento dos animais e au-
mentar a produtividade.

A União Europeia proíbe 
especialmente o uso de anti-
microbianos que também são 
importantes para tratamentos 
médicos em humanos. O obje-
tivo é evitar a chamada “resis-
tência antimicrobiana”, situa-
ção em que bactérias passam 
a resistir aos medicamentos.

Dentre os produtos res-
tritos pelos europeus, estão 
substâncias como virginia-
micina, avoparcina, tilosina, 
espiramicina, avilamicina e 
bacitracina.

O bloco europeu conside-

ra que o Brasil ainda não de-
monstrou de forma suficiente 
que essas substâncias deixa-
ram de ser usadas ao longo de 
toda a cadeia produtiva ani-
mal destinada à exportação.

Setor reage
Entidades do agronegó-

cio brasileiro afirmaram que 
trabalham em conjunto com 
o Ministério da Agricultura 
para atender às exigências eu-
ropeias antes da entrada em 
vigor da medida.

A Associação Brasileira 
das Indústrias Exportadoras 
de Carnes (Abiec) afirmou 
que o Brasil continua habili-
tado a exportar carne bovina 
ao mercado europeu até se-
tembro e disse que o setor tem 
sistemas robustos de contro-
le sanitário e rastreabilidade.

Já a Associação Brasileira 
de Proteína Animal (Abpa) 
declarou que o país cumpre 
as normas internacionais e 
prestará esclarecimentos téc-
nicos às autoridades euro-
peias.

Representantes do setor 
de mel também criticaram a 
decisão. Segundo a Associa-
ção Brasileira dos Exportado-
res de Mel, o Brasil é um dos 
maiores produtores de mel 
orgânico do mundo e não ha-
veria justificativa técnica para 
restrições ao produto.

A Advocacia-Geral da 
União (AGU) contestou a de-
cisão do ministro do Supremo 
Tribunal Federal (STF) Flávio 
Dino que impôs o fim da apo-
sentadoria compulsória como 
a punição disciplinar mais 
grave de magistrados.

Em petição apresentada na 
última sexta-feira (8), a AGU 
argumenta que a decisão de 
Dino ocorreu em um proces-
so que trata de caso concreto 
específico, o que deveria im-
pedir que os seus efeitos va-
lessem para o restante da ma-
gistratura.

Em março deste ano, Dino 
decidiu que a aposentadoria 
compulsória com vencimen-
tos proporcionais ao tempo 
de serviço não pode mais ser 
aplicada como punição disci-
plinar a magistrados. Ele de-
terminou que infrações graves 
cometidas por juízes devem 
resultar na perda do cargo.

Mas a pasta sustenta na pe-
tição que a decisão de Dino foi 
dada no contexto de um “pro-
cesso subjetivo” destinado à 
revisão de atos administrati-
vos do Conselho Nacional de 
Justiça (CNJ), e não em uma 
ação declaratória de incons-
titucionalidade ou similares, 
que são os processos cabíveis 

nos casos em que se pretende 
produzir efeito vinculante em 
relação a outros órgãos da ad-
ministração pública.

“Por essa razão, eventual 
conclusão adotada na espécie 
não se projeta automaticamen-
te sobre os demais processos 
administrativos disciplinares 
em curso, nem possui aptidão, 
por si só, para produzir efeitos 
gerais sobre o sistema de res-
ponsabilização disciplinar da 
magistratura”, afirma.

A AGU dá destaque ao fato 
de a decisão de Dino ter sido 
proferida monocraticamente 
e ainda não ter sido submeti-
da a referendo do plenário do 
STF. “Por consequência, não se 
reveste das características for-
mais e materiais exigidas para 
a produção de efeitos trans-
cendentes ao caso concreto, 
uma vez que não se enquadra 
em qualquer das hipóteses de 
pronunciamentos judiciais”, 
argumenta.

A pasta afirma ainda que é 
preciso reconhecer a relevân-
cia jurídica do tema, mas rei-
tera a sua posição de que os 
efeitos da decisão de Dino de-
vem se manter restritos aos 
três processos disciplinares de 
que trata o processo sob rela-
toria do ministro.

“Não sendo adequada sua 
automática transposição para 
outros processos administra-

tivos disciplinares ou para a 
generalidade do regime dis-
ciplinar da magistratura na-
cional”, diz. “A restrição dos 
efeitos ao caso concreto pre-
serva os postulados do devido 
processo legal e do contraditó-
rio, impedindo que uma inter-
pretação proferida em sede de 
controle difuso alcance tercei-
ros que não integraram a lide”.

A aposentadoria compul-
sória dos juízes é a pena mais 
severa prevista em decorrên-
cia de um processo adminis-
trativo disciplinar. Ela está 
prevista no artigo 42 da Lei 
Orgânica da Magistratura Na-
cional (Loman), que entrou em 
vigor durante a Ditadura Mili-
tar, em 1979.

A punição é aplicada hoje 
em casos de corrupção, des-
vios de conduta e venda de 
sentenças. Magistrados que 
recebem a pena continuam re-
cebendo vencimentos propor-
cionais ao tempo de serviço.

De acordo com a decisão, o 
CNJ passa a ter três alternati-
vas em casos de infrações na 
magistratura. Poderá absol-
ver o juiz, aplicar outra san-
ção administrativa ou enca-
minhar o caso à AGU para 
que seja proposta ação de per-
da do cargo do magistrado. A 
aposentadoria compulsória, 
portanto, deixa de ser uma 
forma de punição.

União Europeia veta compra de carne 
brasileira a partir de 3 de setembro

AGU rebate decisão de Flávio Dino 
sobre aposentadoria compulsória

comércio internacional restrição de efeitos

O presidente da Câmara 
dos Deputados, Hugo Motta 
(Republicanos-PB), afirmou 
que vai defender no Supre-
mo Tribunal Federal (STF) a 
aplicabilidade da chamada 
“Lei da Dosimetria” e que es-
pera que a Corte mantenha a 

redução das penas dos con-
denados pelos atos golpistas 
de 8 de janeiro de 2023.

As declarações ocorre-
ram em entrevista à rádio 
TMC, ontem. Na ocasião, 
Motta lembrou que o Con-
gresso Nacional aprovou a 
redução das penas, que o 
presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) vetou integral-

mente o projeto e que de-
putados e senadores derru-
baram o veto por meio de 
votação conjunta.

“O que nós vamos fazer 
é, nos autos, nos posicionar, 
para que aquilo que foi deci-
dido pelo Congresso Nacio-
nal venha a ser cumprido no 
que diz respeito a esses casos 
do 8 de janeiro, à aplicabili-

dade da Lei da Dosimetria”, 
disse Motta.

O presidente da Câma-
ra prosseguiu: “Nós vamos 
defender a aplicabilidade da 
Lei da Dosimetria, porque 
esse foi o caminho que foi 
aprovado por ampla maioria 
no Congresso Nacional. E o 
veto, também, do presidente, 
foi derrubado por essa maio-

ria extremamente expressiva 
nas duas Casas”.

Ele acrescentou: “E es-
peramos e confiamos que o 
Supremo Tribunal Federal 
irá, sim, dar a aplicabilida-
de aprovada pelo Congres-
so nesses casos inerentes à 
Lei da Dosimetria”.

No sábado (9), o minis-
tro Alexandre de Moraes, do 

STF, determinou a suspen-
são da aplicação da redução 
das penas. O magistrado jus-
tificou que é preciso analisar 
ações movidas pela Associa-
ção Brasileira de Imprensa 
(ABI) e pela federação par-
tidária Psol-Rede Sustenta-
bilidade, que questionam a 
constitucionalidade da Lei 
da Dosimetria.

Motta diz confiar que STF dará aplicabilidade à Lei da Dosimetria
na câmara federal

n 

Declaração 
aconteceu 
durante o 
lançamento 
do programa 
Brasil Contra 
o Crime 
Organizado

“Se a gente não trabalhar junto, o crime organizado se aproveita”, disse o presidente
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O porta-voz do Parlamen-
to iraniano, Ebrahim Rezaei, 
declarou, ontem, que o país 
poderá passar a enriquecer 
urânio a 90% — patamar con-
siderado apropriado para pro-
pósitos militares — se for alvo 
de nova agressão dos EUA ou 
de Israel. “Uma das alternati-
vas, diante de um ataque, se-
ria o enriquecimento a 90%. 
A questão será analisada no 
Parlamento”, escreveu Rezaei, 
que também atua como porta-
-voz da Comissão de Seguran-
ça Nacional e Política Externa 
da casa legislativa, em publi-
cação na rede social X.

Em junho do ano passa-
do, o presidente dos EUA, Do-
nald Trump, afirmou que as 
instalações nucleares do país 
persa foram “destruídas” por 
ataques conjuntos de seu país 
e de Israel, durante uma guer-
ra de 12 dias, o que teria re-
duzido drasticamente a ca-
pacidade de enriquecimento 
de Teerã.

Ainda assim, o paradeiro 
de aproximadamente 400 kg 
de urânio já enriquecido a 
60% — em tese, a um passo 
técnico do grau necessário 
para fabricar armas — per-

manece indefinido. Ava-
liações das agências de in-
teligência estadunidenses 
indicam que o programa nu-
clear da República Islâmica 
não será contido a menos que 
esse estoque de material alta-
mente enriquecido seja remo-
vido ou destruído.

A questão atômica segue 
como um dos principais en-
traves nas negociações entre 
Washington e Teerã, para en-
cerrar o conflito iniciado em 
fevereiro deste ano. Enquan-
to os iranianos defendem que 
o tema seja tratado numa fase 
posterior, os Estados Unidos 

exigem a transferência de todo 
o estoque de urânio altamen-
te enriquecido para o exterior 
e a renúncia ao direito de pro-
mover o enriquecimento den-
tro do território iraniano.

Porta-voz do Parlamento persa declarou que país poderá passar a enriquecer o minério ao patamar militar

Irã ameaça elevar urânio a 90%
caso seja atacado

Da Redação 

Com agências

A União Europeia che-
gou a um acordo político na 
madrugada de ontem sobre 
a nova Lei de Medicamen-
tos Críticos, com a qual o blo-
co busca reforçar a produção 
de medicamentos essenciais, 
como antibióticos, insulina ou 
analgésicos, e assim romper 
com a vulnerabilidade que 
representa a dependência de 
grandes laboratórios asiáticos 
— principalmente, na China e 
na Índia — em caso de crises 
sanitárias.

A reforma acordada pe-
los negociadores do Conselho 
(governos) e do Parlamento 
Europeu — que ainda pre-
cisará da aprovação formal 
das duas instituições para se 
tornar lei — visa melhorar a 
capacidade de produção eu-
ropeia, a diversificação das 
cadeias de abastecimento e a 
compra conjunta de medica-
mentos entre vários Estados-
Membros, com vista a uma 
melhor resposta a crises po-
tenciais, como a vivida du-
rante a pandemia de corona-
vírus ou a escassez recorrente 
de determinados medicamen-
tos nos últimos anos.

“Os pacientes não deve-
riam ter que se preocupar se 
medicamentos essenciais, 
como os antibióticos, estarão 
disponíveis em sua farmácia 
ou hospital”, afirmou o minis-
tro da Saúde de Chipre, Neo-
phytos Charalambides, cujo 
país detém a presidência ro-
tativa do Conselho da UE nes-
te semestre.

O acordo introduz novas 

obrigações para que as admi-
nistrações públicas levem em 
consideração critérios de segu-
rança de abastecimento e resi-
liência nos concursos para me-
dicamentos essenciais, além 
do preço do medicamento, 
com o objetivo de incentivar a 
fabricação dentro da UE.

De fato, em caso de gran-
de dependência de um único 
país ou de um número limita-
do de países terceiros, a nova 
lei prevê a obrigação de que as 
entidades adjudicantes favore-
çam os produtos “made in Eu-
rope” (produzidos na União).

As novas normas pre-
vêem, ainda, maior flexibilida-
de para favorecer a produção 
europeia de medicamentos es-
senciais e de seus princípios 
ativos, em consonância com 
a estratégia comunitária para 
reduzir vulnerabilidades es-
tratégicas em setores conside-
rados sensíveis.

Outro ponto-chave da nor-
ma é a aposta no mecanismo 
de compras conjuntas coor-
denadas pela Comissão Euro-
peia, de modo que o número 
mínimo de Estados-Membros 
que devem apresentar um pe-
dido a Bruxelas para dar iní-
cio a essas compras é reduzi-
do de nove para cinco no caso 
de medicamentos críticos e de 
medicamentos “de interesse 
comum”, ou seja, aqueles cujo 
fornecimento não é suficiente 
para cobrir a demanda em vá-
rios países.

Reserva de contingência
A proposta inicial da Co-

missão previa também sal-
vaguardar o abastecimento, 
garantindo que nenhum re-

quisito de reservas de con-
tingência aplicado num Es-
tado-Membro pudesse afetar 
negativamente outros Esta-
dos-Membros, nem o Mercado 
Interno. Essa condição man-
tém-se no acordo, mas com o 
esclarecimento de que os re-
quisitos em questão devem 
ser transparentes e respeitar 
os princípios da solidariedade 
e da proporcionalidade.

Os co-legisladores também 
introduziram novas medidas 
para que as autoridades nacio-
nais possam compartilhar in-
formações relevantes sobre as 
necessidades de estoques de 
contingência e esclarecimen-
tos sobre o uso do mecanismo 
de solidariedade voluntária já 
existente, a fim de facilitar o 
intercâmbio de informações 
e garantir aos países os meios 
necessários para reatribuir vo-
luntariamente medicamen-
tos essenciais em caso de ne-
cessidade.

Estabelece, também, as ba-
ses para a implementação de 
“projetos estratégicos” desti-
nados a impulsionar, aumen-
tar ou modernizar a capaci-
dade de fabricação da UE de 
medicamentos essenciais ou 
de seus princípios ativos, por 
meio de um acesso mais fá-
cil ao financiamento (dos Es-
tados-Membros e da União), 
bem como de um apoio admi-
nistrativo acelerado.

Além disso, o âmbito da 
nova lei foi ampliado para in-
cluir os “medicamentos ór-
fãos” — que tratam doenças 
raras graves — em determina-
das áreas-chave, como os pro-
jetos estratégicos e a contrata-
ção pública coordenada.

Os órgãos anticorrupção 
da Ucrânia voltaram a in-
cluir em suas investigações 
o ex-chefe do gabinete presi-
dencial e “braço direito” do 
presidente Volodymyr Ze-
lensky, Andri Yermak, des-
sa vez no âmbito de um caso 
relacionado à lavagem de 460 
milhões de grivnas (8,9 mi-
lhões de euros), por meio da 
construção de residências de 
luxo nos arredores de Kiev.

A agência anticorrup-
ção da Ucrânia (Nabu) e seu 
Ministério Público adjun-
to (Sapo) informaram que 
Yermak faria parte de um 
grupo organizado, do qual 
também fazem parte um ex-
-vice-primeiro-ministro e 
várias outras pessoas, entre 
elas um empresário envol-
vido na chamada operação 
“Midas”, relacionada a su-
bornos em grande escala no 
setor energético e que acele-
rou a demissão do assessor 
de Zelensky.

A investigação sustenta 
que os envolvidos lavaram 
esses fundos obtidos de con-
tratos com a estatal de ener-
gia Energoatom, por meio da 
construção de residências de 
luxo, uma delas reservada 
para Yermak, na localidade 
rural de Kozin, na província 
de Kiev, de 2021 a 2025, em 
plena guerra com a Rússia.

A Nabu informou que 
cinco dos sete suspeitos fo-
ram detidos no âmbito da in-
vestigação. A prisão dos ou-
tros dois não foi possível por 
encontrarem-se fora do país; 

é o caso de Timur Mindich, 
líder do caso Midas e copro-
prietário da Kvartal 95, a pro-
dutora fundada junto com 
Zelenski em sua fase de co-
mediante, antes de se tornar 
presidente da Ucrânia.

Quanto a Yermak, ele foi 
informado pelas autoridades 
sobre as suspeitas contra ele, 
como passo prévio à apre-
sentação de acusações. Esse 
novo escândalo que o envol-
ve é uma ramificação do caso 
Midas, que surgiu em no-
vembro do ano passado em 
meio à luta de Kiev contra a 
corrupção em suas institui-
ções, o que vem prejudican-
do suas aspirações de adesão 
à União Europeia.

Mindich, segundo a in-
vestigação, atuava como 
principal responsável por 
uma rede que cobrava propi-
nas dos contratados da Ener-
goatom, a operadora esta-
tal das usinas nucleares do 
país, no valor de 90 milhões 
de euros, e que contava com 
o apoio de vários cargos que 
na época integravam o go-

verno de Zelensky, como os 
ministros da Energia e da 
Justiça, Svitlana Grinchuk e 
Herman Galushchenko, res-
pectivamente.

Diante desses fatos, hou-
ve uma enxurrada de pri-
sões e demissões, entre elas 
a de Yermak, que se tornara 
uma das principais figuras 
da Ucrânia durante a guerra, 
incluindo sua participação 
em encontros de alto nível, 
como a reunião fracassada 
com o presidente Donald 
Trump na Casa Branca, ou 
nas negociações de paz com 
a Rússia.

União Europeia decide reforçar a
produção de medicamentos essenciais

Autoridades da Ucrânia investigam 
ex-chefe de gabinete de Zelensky

independêncialavagem de dinheiro

Europa Press 

Estadão Conteúdo
Europa Press 

Estadão Conteúdo

Autoridades do Irã apre-
sentaram, ontem, uma ação 
contra os Estados Unidos 
perante um tribunal de ar-
bitragem com sede em Haia, 
na Holanda, por terem per-
petrado uma “agressão mili-
tar” contra o país e “atacado 
suas instalações nucleares”, 
além de “impor sanções eco-
nômicas” e “ameaçar recor-

rer à força”.
Teerã apresentou a ação 

perante o Tribunal de Re-
clamações Irã-Estados Uni-
dos, criado na cidade holan-
desa, em 1981, como parte 
dos Acordos de Argel para 
resolver a crise dos reféns, 
que teve início em 1979, mas 
terminou dois anos depois, 
segundo informações cole-
tadas pela emissora de tele-
visão iraniana IRIB.

As autoridades irania-

nas apontam que os Esta-
dos Unidos teriam violado 
“suas obrigações interna-
cionais” com a ofensiva de 
12 dias desencadeada em 
conjunto com Israel contra 
o país, no último mês de fe-
vereiro, uma guerra que se 
encontra atualmente sujeita 
a uma trégua frágil.

O primeiro parágrafo dos 
Acordos de Argel demons-
tra o compromisso dos Esta-
dos Unidos de “não interfe-

rir, direta ou indiretamente, 
política ou militarmente, nos 
assuntos internos do Irã”. Os 
acordos foram negociados 
pelo governo argelino e assi-
nados na capital do país nor-
te-africano.

É por isso que o Irã soli-
citou ao tribunal que “res-
ponda pela violação dos 
acordos, ordene aos Esta-
dos Unidos que ponham fim 
imediato a toda interferên-
cia nos assuntos internos 

do Irã e exija que os Estados 
Unidos ofereçam garantias 
para evitar a repetição de 
tais atos ilícitos”.

Além disso, solicita uma 
indenização integral pelos 
danos causados ao Irã. De 
acordo com o parágrafo 1o 
dos Acordos de Argel, os Es-
tados Unidos devem se com-
prometer a abster-se de qual-
quer intervenção, direta ou 
indireta, política ou militar, 
nos assuntos internos do Irã.

Europa Press 

Estadão Conteúdo

Teerã move uma ação contra os EUA em Haia

Ebrahim Rezaei disse que “a questão será analisada no Parlamento”, para o caso de novos ataques
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Segundo 
Washington, o 
Irã tem 400 kg 
de urânio já 
enriquecido 
a 60% “não 
localizados”

n 

Yermak é 
o ex-chefe 
do gabinete 
presidencial 
e “braço 
direito” do 
presidente 
Volodymyr 
Zelensky

Andri Yermak (C) é acusado de lavar 8,9 milhões de euros
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“A chava que teria mais moda”, escutei de 
um rapaz saindo da sala de cinema. 
Durante semanas, os algoritmos ficaram 

obcecados pela imagem do scarpin vermelho, 
pelas cenas propositalmente vazadas e pelas 
discussões sobre qual personagem envelheceu 
melhor. Mas O Diabo Veste Prada 2 talvez fale 
menos sobre moda e mais sobre trabalho. 

Ironicamente, o filme que causou um dos 
maiores burburinhos dos últimos anos na internet 
mostra, justamente, o desgaste de um mercado 
de trabalho dominado pela lógica das métricas e 
da performance digital. Além disso, alimenta uma 
fantasia muito específica da geração millennial: a 
de que reconhecimento profissional ainda chega 
para quem ama o que faz — e que chega com 
glamour.

O Diabo Veste Prada 2 ilustra bem como cada 
geração lida com o trabalho: a abdicação de 
tudo pelo sucesso da boomer Miranda Priestly; a 
resiliência e abnegação da Geração X de Nigel, e 
a frustração da geração que cresceu ouvindo que 
trabalhar com paixão compensaria a exaustão, 
representada nas personagens millennials Andy 
Sacks e Emily Charlton.

Só que o “mundo digital” destruiu a lógica 
meritocrática com a qual essas três gerações 
cresceram. A sensação atual, para grande parte 
de nós, é que seguimos todas as instruções… e 
mesmo assim o mundo desmontou no meio do 
caminho. 

Crescemos assistindo filmes, séries e histórias 
profissionais que defendiam que o sucesso podia 
até ser cansativo, competitivo e cruel às vezes, 
mas que todo sacrifício valeria a pena porque, 
em algum momento, seríamos recompensados 
por tanto esforço. O problema é que o avanço 
tecnológico mudou as regras do jogo no meio 

da partida. No 
mercado 4.0, 
competência sozinha 
raramente basta; é 
preciso performar 
produtividade, 
presença, carisma e 
relevância o tempo 
inteiro.

Por isso, talvez 
como um mecanismo 
de defesa, estamos nos 
recusando a enxergar 
a crise do trabalho 
contemporâneo. 
Quantas de nós 
hoje ainda estão 
sustentando empregos, 
projetos e relações 
profissionais por 
décadas, apostando 
que “uma hora ainda 

vai valer a pena”? Quantos ainda acreditamos 
(ou queremos acreditar) que aguentar chefes 
autoritários, protagonizar disputas internas de 
poder e passar noites trabalhando até tarde ainda 
podem levar, metaforicamente, a uma sala com 
vista privilegiada em Nova York?

Apesar de escancarar que nem os workaholics 
mais brilhantes escapam da instabilidade do 
mercado, a ficção toca num ponto muito íntimo e 
ainda nos vende a fantasia de que a excelência 
silenciosa será eventualmente percebida (spoiler 
da vida real: dificilmente vai).

Talvez seja por isso que algumas pessoas 
tenham saído até emocionadas do cinema. Não 
pela alta moda, pelas marcas de luxo, nem mesmo 
pela deliciosa nostalgia dos anos 2000. Mas pela 
possibilidade quase infantil de acreditar que ainda 
exista alguma relação entre esforço e recompensa: 
que lealdade, competência e dedicação ainda 
serão reconhecidas em algum momento da nossa 
jornada profissional.

A questão é: ainda temos vinte anos para 
esperar?

Pegada 
	     Digital

Chris Guedes
@__chrisgudes | Colaboradora

O verdadeiro luxo de 
O Diabo Veste Prada é 
uma fantasia millennial

“ A sensação 
atual, para 
grande parte de 
nós, é de que 
seguimos todas 
as instruções… 
e mesmo 
assim o mundo 
desmontou no 
meio do caminho
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14,50%

Prefeitura projeta alta de 10% na taxa de ocupação de leitos deste ano

Reservas para São João já 
aquecem a rede hoteleira

campina grande

Maria Beatriz Oliveira 

obeatriz394@gmail.com

Diversos seguimentos da 
economia de Campina Gran-
de são impulsionados du-
rante O Maior São João do 
Mundo. A festa que já é con-
solidada no calendário cul-
tural do estado, é um dos 
principais atrativos turísti-
cos da cidade. A rede hote-
leira é um dos segmentos 
que registra alta expressi-
va durante o período. Nes-
te ano, a Secretaria Muni-
cipal de Desenvolvimento 
Econômico e Turismo (Sede) 
projetou o aumento de 10% 
na ocupação dos leitos em 
comparação com o ano pas-
sado, quando bateu 89% de 
lotação.

 No Garden Hotel a pre-
visão é que, até a terceira 
semana de maio, 80% dos 
leitos já estejam reservados 
para o período junino. O ge-
rente do estabelecimento, 
Ricardo Cândido, relata que 
a busca por reservas costu-
ma espelhar a programação 
de shows no Parque do Povo. 
“No dia que Roberto Carlos 
se apresenta, por exemplo, já 
não temos mais vagas. Tanto 
porque muitas pessoas vêm 
de fora para assistir a apre-
sentação, como também a 
banda do cantor ficará hos-
pedada aqui. No fim de se-
mana do Dia dos Namora-
dos também já estamos com 
100% de lotação”, detalhou.

Para atrair os turistas, a 
gerência aposta em pacotes 
promocionais para grupos, 
além de oferecer comodi-
dades e serviços extras aos 
hóspedes. Entre as novida-
des deste ano está o serviço 

Decoração junina, oferta de comidas regionais e arraiás intenos são atrativos em hospedagens 
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de transporte do hotel para o 
Parque do Povo, com retorno 
marcado para acontecer após 
o encerramento dos shows.

“O hóspede não precisa-
rá se preocupar em solicitar 
transporte por aplicativo, 
encontrar estacionamen-
to ou, até mesmo, deixar de 
consumir bebida alcoólica. 
O transfer sairá do hotel às 
19h e ficará disponível até as 
3h da manhã para trazer os 
hóspedes de volta com segu-
rança. Também teremos pul-
seiras e cadastro para garan-
tir que todos aproveitem a 
festa com tranquilidade”, ex-
plicou Ricardo.

Além do transporte, o 
Garden promove atrações 
dentro do próprio hotel. Du-
rante os meses de maio, ju-
nho e julho, são realizados 
os tradicionais “arraiás”, en-
quanto o restaurante ganha 
uma ambientação especial 
para proporcionar aos hós-
pedes uma experiência ain-

da mais imersiva do São João 
de Campina Grande.

“Nós recebemos inúme-
ros artistas, além dos hóspe-
des em geral, e oferecemos 
o mesmo atendimento a to-
dos. Muitos nos dizem que 
se sentem em casa duran-
te o São João, e essa é justa-
mente a nossa missão: fazer 
com que as pessoas aprovei-
tem a festa, mas também te-
nham o aconchego de casa. 
Por isso, investimos em um 
café da manhã bem regional, 
que remete ao café do sítio ou 
da casa da avó. A proposta é 
transformar a hospedagem 
em uma experiência tão mar-
cante quanto a própria festa 
junina”, concluiu o gerente.

Parcerias
No Slaviero Hotel, uma 

das estratégias adotadas 
para proporcionar uma me-
lhor experiência aos hóspe-
des durante o São João é o 
investimento em parcerias 
com empresas locais. Segun-
do a gerente Camila de Oli-
veira, o hotel monta todos os 
anos uma vila cenográfica 
temática para criar um am-
biente ainda mais imersivo e 
acolhedor para os visitantes.

“Também firmamos par-
cerias com empreendedo-
res locais, como produtores 
de cachaça artesanal, doces 
regionais e artesanato, que 
montam suas lojinhas na 
nossa vila junina. Assim, o 

hóspede pode comprar lem-
branças e souvenirs sem pre-
cisar sair do hotel, além de 
ter contato com um pouco 
da cultura e do comércio lo-
cal”, destacou.

No Slaviero, a maior par-
te das reservas para o perío-
do junino é feita por turistas 
vindos de outras cidades da 
Paraíba, além de visitantes 
de Pernambuco e São Pau-
lo. O hotel também é conhe-
cido por receber muitos dos 
artistas que se apresentam 
no Parque do Povo durante a 
programação d’O Maior São 
João do Mundo.

“Existem datas da festa 
que costumam ser mais dis-
putadas, como o Dia dos Na-
morados e o próprio fim de 
semana de São João, dos dias 
19 a 22 de junho. Atualmen-
te, nossa ocupação está em 
torno de 50%, mas a expec-
tativa é de que esse núme-
ro cresça significativamente 
até o fim de maio”, explicou 
Camila.

Os valores das hospeda-
gens variam conforme a pro-
cura e as datas escolhidas, 
podendo oscilar entre R$ 600 
e R$ 7 mil para reservas de 
fim de semana. 

Ao longo dos 33 dias de 
evento, 3,5 milhões de visi-
tantes devem passar pela Ra-
inha da Borborema, gerando 
R$ 816 milhões em movi-
mentação ecômica, de acor-
do com a Sede. Gerente de hotel prevê 80% de leitos reservados neste mês

O custo médio do me-
tro quadrado da constru-
ção civil na Paraíba passou 
de R$ 1.902,48, em março, 
para R$ 1.907,66, em abril 
de 2026. A variação men-
sal foi de 0,27%, a 23a alta 
consecutiva do indicador 
estadual, que ficou abaixo 
tanto da média brasileira 
(0,72%) como da nordesti-
na (0,98%). As informações 

são do Sistema Nacional de 
Pesquisa de Custos e Índi-
ces da Construção Civil (Si-
napi), cujos resultados para 
abril foram divulgados, on-
tem, pelo Instituto Brasilei-
ro de Geografia e Estatisti-
ca (IBGE). 

Apesar da alta observa-
da de março para abril, o 
custo do metro quadrado 
ficou abaixo do valor calcu-

lado para a média nacional 
(R$ 1.946,09), embora tenha 
se mantido acima da média 
regional (R$ 1.828,03).

O levantamento indi-
ca que a variação de 0,27%, 
ocorrida no custo do metro 
quadrado da construção ci-
vil paraibana, reflete o au-
mento de 0,48% no compo-
nente material, de março a 
abril (passou de R$ 1.083,31 

para R$ 1.088,49, respectiva-
mente), havendo estabilida-
de no valor do componente 
mão de obra, que apresen-
tou custo de R$ 819,17 pelo 
segundo mês consecutivo. 

No ano de 2026, o índice 
estadual teve alta de 3,4%. 
O resultado paraibano ficou 
abaixo da média do Nor-
deste (4,05%), embora acima 
da média do Brasil (2,89%).

Metro quadrado sobe para R$ 1.907,66 na PB
construção civil
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IPCA recua para 0,67%, apesar de pressionado pelos alimentos; acúmulo de 12 meses está dentro da meta do governo

Inflação oficial desacelera em abril
ibge

Bruno de Freitas Moura 

Agência Brasil

Daniella Almeida 

Agência Brasil

Bruno de Freitas Moura 

Agência Brasil

O preço dos alimentos 
pressionou a inflação oficial 
de abril, que fechou em 0,67%. 
O resultado mostra desacele-
ração em relação ao mês ante-
rior, quando o Índice Nacio-
nal de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA) tinha marca-
do 0,88%.

Em 12 meses, a inflação 
acumulada é de 4,39%, dentro 
da meta do governo, de 3%, 
com tolerância de 1,5 ponto 
percentual (p.p.) para mais ou 
para menos, ou seja, indo até 
4,5%. No acumulado de um 
ano terminado em março, 
o patamar era de 4,14%. Em 
abril do ano passado, a infla-
ção foi de 0,43%. Também em 
abril do ano passado, o acu-
mulado anual era de 5,53%.

Os dados foram divul-
gados, ontem, pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE).

O IPCA do mês passado 
veio abaixo da estimativa do 
mercado. O relatório Focus 
da última segunda-feira (11), 
sondagem do Banco Central 
(BC) com agentes do mercado 
financeiro, estima que a infla-
ção de abril ficaria em 0,69%.

Veja o comportamento 
médio dos preços dos nove 
grupos de produtos e servi-
ços pesquisados pelo IBGE 
em abril:

• alimentação e bebidas: 
1,34% (impacto de 0,29 p.p.);

• habitação: 0,63% (0,10 
p.p.);

• artigos de residência: 
0,65% (0,02 p.p.);

• vestuário: 0,52% (0,02 
p.p.);

• transportes: 0,06% (0,01 
p.p.);

• saúde e cuidados pes-
soais: 1,16% (0,16 p.p.);

• despesas pessoais: 
0,35% (0,04 p.p.);

• educação: 0,06% (0,00 
p.p.);

• comunicação: 0,57% 
(0,03 p.p.).

O índice de difusão, que 
mostra o quanto a inflação 
está espalhada, foi de 65% 
(em março era 67%). O IBGE 
colhe o preço de 377 produ-
tos e serviços, os chamados 
“subitens”.

De todos os produtos pes-
quisados, a gasolina foi o que 
mais pressionou a inflação de 
abril para cima:

• gasolina: 1,86% (0,10 p.p.);
• leite longa vida: 13,66% 

(0,09 p.p.);
• produtos farmacêuticos: 

1,77% (0,06 p.p.);
• higiene pessoal: 1,57% 

(0,06 p.p.);
• gás de botijão: 3,74% 

(0,05 p.p.);
• carnes: 1,59% (0,04 p.p.);
• energia elétrica residen-

cial: 0,72% (0,03 p.p.);
• cenoura: 26,63% (0,02 

p.p.);
• cebola: 11,76% (0,02 p.p.);
• tomate: 6,13% (0,02 p.p.).

Alimentos
O analista da pesquisa, 

Fernando Gonçalves, aponta 
que o grupo alimentos e bebi-
das representou 43% da infla-
ção de abril.

O custo da alimentação no 
domicílio subiu 1,64%; e a ali-
mentação fora, 0,59%. Gon-
çalves explica que o preço da 
comida subiu por causa da 
oferta de produtos e do frete.

“No caso do leite, com a 
chegada do clima mais seco, 
sazonal no período, há redu-
ção de pasto, necessitando 
da inclusão de ração para os 
animais, o que eleva os cus-
tos”, diz.

Ele lembra que boa parte 
do escoamento da produção 
é feita por caminhões. “A alta 
do diesel impacta o preço do 
frete dos alimentos e chega ao 
consumidor final”, detalha.

Efeito da guerra
O grupo transportes su-

Com aumento de 6,13%, o tomate aparece na lista de subitens que puxaram o indicador para cima no mês passado
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biu 0,06% em abril. O preço 
dos combustíveis, que faz par-
te desse grupo, teve variação 
positiva de 1,80%.

A gasolina, que tinha su-
bido 4,59% em março, ficou 
1,86% mais cara em abril. O 
óleo diesel variou 4,46% para 
cima (em março havia sido 
13,90%); e o etanol, 0,62%.

As altas da gasolina e do 
diesel são explicadas pela guer-
ra no Oriente Médio, região 
que concentra países produ-
tores e rotas de escoamento 
de óleo cru. 

O petróleo é uma commo-
dity, isto é, mercadoria nego-
ciada a preços internacionais. 
Isso faz com que o encareci-
mento seja sentido também 
no Brasil, mesmo sendo país 
produtor.

No caso do diesel, especifi-
camente, o país não é autossu-
ficiente e precisa importar cer-
ca de 30% do que consome do 
derivado de petróleo.

Para tentar conter a esca-

lada de preços causada pelo 
conflito internacional, o go-
verno tem lançado mão de 
medidas como isenção de tri-
butos federais e subvenção (es-
pécie de reembolso) às empre-
sas que “seguram” aumentos. 

GNV e avião
No sentido contrário dos 

demais derivados de petróleo, 
o gás natural veicular (GNV) 
ficou 1,24% mais barato. Fer-
nando Gonçalves assinala que 
a explicação passa pela dispo-
nibilidade do produtor no país.

“O GNV depende menos 
das importações. Então, como 
o preço é definido pelo pró-
prio comerciante, próprio es-
tabelecimento, possivelmen-
te ficou uma disponibilidade 
maior até por termos de con-
corrência com os outros com-
bustíveis que estão mais altos”.

A passagem aérea ficou, 
em média, 14,45% mais barata 
no mês (impacto de -0,11 p.p.), 
sendo o subitem que mais pu-

xou para baixo o IPCA.
O analista do IBGE expli-

cou que os preços desse subi-
tem são coletados 60 dias an-
tes do mês de referência, ou 
seja, em fevereiro, antes do de-
sencadeamento da guerra no 
Irã, iniciada em 28 de feverei-
ro. Dessa forma, não captou 
a alta do querosene de avia-
ção (QAV), combustível deri-
vado do petróleo que abaste-
ce os aviões.

“Como tem essa defasa-
gem de 60 dias, a gente não 
está sentindo efeitos do con-
flito no Oriente Médio”, diz.

A Petrobras, principal for-
necedora de QAV no país, fez 
reajustes mensais contratuais 
do combustível. Em 1o de abril, 
o aumento ficou em cerca de 
55%, o que levou a estatal a ofe-
recer parcelamento aos com-
pradores. Em maio, a subida 
ficou em 18%.

Conta de luz
O grupo habitação subiu 

0,63%, pressionado pelo gás de 
botijão (alta de 3,74% e impacto 
de 0,05 p.p.) e da conta de luz 
(+0,72% e 0,03 p.p.).

A explicação para a conta 
de luz mais alta está em reajus-
tes contratuais nas regiões me-
tropolitanas do Rio de Janeiro, 
Campo Grande, Recife, Araca-
ju e Fortaleza. Como o IPCA é 
um índice nacional, esses au-
mentos locais influenciam a in-
flação média do país, de acordo 
com o peso de cada localidade.

O índice
O IPCA apura o custo de 

vida para famílias com ren-
dimentos de um a 40 salários 
mínimos. A coleta de preços 
é feita em 10 regiões metro-
politanas — Belém, Fortaleza, 
Recife, Salvador, Belo Hori-
zonte, Vitória, Rio de Janei-
ro, São Paulo, Curitiba, Porto 
Alegre — além de Brasília e 
nas capitais Goiânia, Campo 
Grande, Rio Branco, São Luís 
e Aracaju.

O Índice Nacional de Pre-
ços ao Consumidor (INPC), 
indexador que costuma cor-
rigir salários anualmente, 
fechou abril em 0,81%. Com 
esse resultado, o acumula-

do de 12 meses soma 4,11%. 
Os dados foram divulgados 
ontem, pelo Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatís-
tica (IBGE). 

No mês passado, a maior 
pressão de alta veio do gru-
po alimentação e bebidas, 
que subiu 1,37%, repre-

sentando impacto de 0,34 
ponto percentual (p.p.) no 
INPC. O conjunto de gru-
pos considerados não ali-
mentícios ficou 0,63% mais 
caro, em média.

Reajuste de salários
O INPC influencia di-

retamente a vida de mui-
tos brasileiros, pois o acu-
mulado móvel de 12 meses 
costuma ser utilizado para 
cálculo do reajuste de salá-
rios de diversas categorias 
ao longo do ano.

O salário mínimo, por 
exemplo, leva o dado de no-

vembro no seu cálculo. O 
seguro-desemprego, o teto 
do Instituto Nacional do Se-
guro Social (INSS) e o bene-
fício de quem recebe acima 
do salário mínimo são rea-
justados com base no resul-
tado do INPC acumulado 
até dezembro.

Índice usado para corrigir salários acumula 4,11% em 12 meses

As instituições financei-
ras tinham, até ontem, para  
transferir eletronicamen-
te ao Fundo Garantidor de 

Operações (FGO) os recur-
sos financeiros classificados 
como “valores a devolver”, 
ou seja, os recursos esqueci-
dos por correntistas em suas 
contas.

O prazo para transferên-

Bancos devem transferir valores esquecidos a fundo público
Desenrola 2.0

cia do dinheiro não resgata-
do foi estipulado em cinco 
dias úteis a contar da data de 
publicação da Portaria Nor-
mativa no 1.243/2026, em 5 
de maio.

Destinação
Do montante transferi-

do ao FGO, R$ 5 bilhões se-
rão destinados à cobertura 
do risco de inadimplência 
nas operações de crédito do 
Programa Extraordinário de 
Reequilíbrio Financeiro das 
Famílias, o Novo Desenrola 
Brasil, lançado em 4 de maio, 
para cidadãos endividados.

A iniciativa chamada de 
“Desenrola 2.0” tem o obje-

tivo de renegociar dívidas 
atrasadas da população que 
ganha até cinco salários mí-
nimos (R$ 8.105, em 2026).

Balanço
O Banco Central infor-

mou ontem, em seu site, que 
os valores esquecidos por 
clientes em instituições fi-
nanceiras do país alcançam 
R$ 10,57 bilhões, em março.

Do total de valores para-
dos, R$ 8,13 bilhões perten-
cem a 45,33 milhões de pes-
soas físicas e o valor restante 
(R$ 2,43 bilhões) é de 5,04 mi-
lhões de pessoas jurídicas 
(empresas).

Dentre as instituições, os 

bancos têm R$ 6,25 bilhões 
dos valores disponíveis, se-
guidos por administradoras 
de consórcios (R$ 2,6 bilhões) 
e cooperativas (R$ 975,3 mi-
lhões).

Nesse balanço mais re-
cente, o Sistema de Valores 
a Receber (SVR) do Banco 
Central contabiliza que já 
devolveu aos correntistas 
R$ 14,55 bilhões esquecidos 
em contas.

Transferência ao FGO
Após os bancos fazerem 

a transferência exigida, o 
Ministério da Fazenda, com 
apoio do fundo público, pu-
blicará edital de chamamen-

to no Diário Oficial da União, 
com link para acesso ao sis-
tema de informações sobre 
o valor exato transferido, 
qual era o banco de origem, 
a agência e o número da con-
ta de onde o dinheiro veio.

A portaria que regula-
menta o Novo Desenrola de-
termina que a consulta aos 
dados deve ser de acesso in-
dividualizado, em ambiente 
restrito, para segurança do 
correntista.

Do total do saldo trans-
ferido ao FGO, 10% serão 
reservados para atender a  
eventuais demandas de de-
volução de valores aos res-
pectivos beneficiários.Brasileiros deixaram de sacar R$ 10,57 bilhões em março

n 

INPC serve 
de base para 
cálculo do 
mínimo e 
resjustes de  
categorias
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138 anos após a Lei Áurea, homens, mulheres e crianças ainda são explorados e submetidos a condições desumanas

Trabalho escravo persiste no Brasil
triste legado

Bárbara Wanderley 

babiwanderley@gmail.com

Há exatos 138 anos, a Lei 
Áurea era assinada e a escra-
vatura abolida no Brasil, no dia 
13 de maio de 1888. Na práti-
ca, porém, a escravidão só mu-
dou de roupagem e muitos tra-
balhadores continuam sendo 
explorados de forma ilegal em 
todo o Brasil, e muitas vezes 
sem nem perceber que são ví-
timas de abusos por seus em-
pregadores. Dados do Minis-
tério Público do Trabalho na 
Paraíba (MPT-PB) apontam 
que, no ano passado, 225 tra-
balhadores foram resgatados 
do trabalho escravo no estado, 
na construção civil, pedreiras 
e trabalho doméstico. Em 2026, 
foram resgatados 175 empre-
gados na construção civil.

“Na Paraíba, a exploração 
do trabalho em condição aná-
loga à de escravo vem crescen-
do, infelizmente. Observa-se 
resgate de trabalhadores na 
construção civil, em pedrei-
ras e, também, no ambiente 
doméstico. A existência do tra-
balho em condição análoga à 
de escravo em território parai-
bano e a multiplicação da in-
formação tem ampliado o nú-
mero de denúncias, o que tem 
gerado o aumento do núme-
ro de operações e, em conse-
quência, crescente número de 
resgatados”, comentou a pro-
curadora do Trabalho e coor-
denadora regional de erradi-
cação do trabalho escravo do 
MPT-PB, Marcela Asfóra.

Para o advogado Igor Cruz, 
que preside a Comissão de Di-
reito do Trabalho da Ordem 
dos Advogados do Brasil — 
seção Paraíba (OAB-PB), a pre-
sença da escravidão moderna 
é um fato indiscutível. “Infe-
lizmente, a persistência des-
sas condutas na nossa realida-
de atual é um fato categórico. 
Os números recentes de res-
gates no Brasil são alarman-
tes e demonstram que o pro-
blema não é apenas atual, mas 
persistente. Hoje, a escravidão 
moderna se manifesta de for-
ma mais sutil e infiltrada em 
diversas cadeias produtivas, 
abrangendo desde o meio ru-
ral, em atividades como a pe-
cuária e o desmatamento, até 
os grandes centros urbanos, 
na construção civil, em confec-
ções e até no âmbito do traba-
lho doméstico”, afirmou.

Ele destacou que, quando 
a necessidade econômica e a 
falta de informação andam 

juntos, os trabalhadores ficam 
mais vulneráveis às armadi-
lhas da exploração. “Diante 
da necessidade desesperadora 
de sustentar a família, muitos 
aceitam propostas que pare-
cem oportunidades legítimas, 
mas que rapidamente se reve-
lam armadilhas de dívidas e 
abusos”, disse.

Perfil
De acordo com Marcela As-

fóra, os dados mais recentes 
mostram que a maioria das 
pessoas resgatadas é formada 
por homens negros e com bai-
xa escolaridade, com concen-
tração na faixa etária adulta, 
especialmente de 18 a 39 anos, 
embora existam casos em ou-
tras idades. Em recortes de en-
tidades de fiscalização e mo-
nitoramento, pessoas pretas e 
pardas aparecem como maio-
ria entre os resgatados, cer-
ca de 80%. “Isso não signifi-
ca que apenas esse grupo seja 
atingido, mas indica que o tra-
balho escravo contemporâneo 
se conecta fortemente com de-
sigualdade racial, pobreza es-
trutural e exclusão educacio-
nal”, avaliou. 

“É importante destacar 
ainda que há um crescimen-
to de denúncias no trabalho 
doméstico, onde as vítimas 
são predominantemente mu-
lheres negras, muitas vezes 
idosas que passaram décadas 
trabalhando sem salário e em 
jornadas exaustivas, com rela-
ções de extrema dependência 
econômica e emocional sob o 
pretexto de ‘serem da família’”, 
ressaltou a procuradora.

Ela lembrou ainda que, 
mais recentemente, também 
têm sido identificados casos 
envolvendo migrantes nacio-
nais e estrangeiros, inclusive 
pessoas vindas de outros paí-
ses da América Latina, atraí-
das por falsas promessas de 
emprego, em especial em pe-
quenas fábricas têxteis locali-
zadas no Sudeste do país.

Já no caso dos empregado-
res, não há um perfil certo. O 
trabalho escravo contemporâ-
neo pode ocorrer tanto em pe-
quenas propriedades quanto 
em grandes empreendimen-
tos, e envolver pessoas físicas 
ou empresas de diferentes por-
tes, conforme explicou Marce-
la Asfóra.

“As denúncias costumam 
se concentrar em setores mar-
cados por maior vulnerabilida-
de, em atividades econômicas 
em que há forte dependência 

Neste ano, 175 trabalhadores em situação análoga à escravidão foram resgatados na Paraíba, segundo dados do MPT

de mão de obra precarizada 
e pouca transparência contra-
tual. Em levantamentos nacio-
nais, surgem com frequência 
empregadores ligados ao cam-
po e a atividades de maior ex-
ploração da força física, mas o 
fenômeno pode ocorrer em di-
versos ramos. Nas operações 
em que há resgates, observa-se 
que os empregadores buscam 
maximizar lucro através da re-
dução drástica de custos ope-
racionais, ignorando a legis-
lação trabalhista para ganhar 
competitividade ou manter pa-
drões de vida às custas da ex-
ploração do trabalho”, disse.

Para Igor Cruz, o aumento 
das fiscalizações e ampliação 
da repercussão desses casos 
pela imprensa estão “final-
mente lançando luz sobre uma 
realidade que sempre esteve 
escondida nos recantos mais 
vulneráveis do país”. O advo-
gado também ressaltou que o 
grande desafio atual, mais do 
que apenas punir os emprega-
dores, é garantir que, após o 
resgate, o trabalhador encontre 
amparo e meios para não retor-
nar ao ciclo de exploração por 
absoluta falta de alternativas.

Entenda o que é
O que hoje é considerado 

trabalho análogo à escravidão 
claramente é diferente do que 
ocorria há mais de um sécu-
lo, antes da Lei Áurea. “Para 

caracterizar o trabalho aná-
logo à escravidão hoje, preci-
samos primeiro romper com 
o imaginário de pessoas acor-
rentadas. A legislação brasilei-
ra, em observância aos funda-
mentos da nossa Constituição 
Federal, entende que a escra-
vidão moderna é, acima de 
tudo, uma violação profunda 
da dignidade humana”, expli-
cou Igor Cruz. 

O artigo 149 do Código Pe-
nal Brasileiro define que esse 
crime se define por trabalho 
forçado, jornada exaustiva, ser-
vidão por dívida ou condições 
degradantes de trabalho. Essas 
condições não precisam ocor-
rer todas simultaneamente.

“O trabalho forçado é ob-
servado quando a pessoa é im-
pedida de deixar o local ou 
obrigada a trabalhar sob amea-
ça e violência. A restrição da 
locomoção em razão de dívi-
da é conhecida como ‘servidão 
por dívida’, onde o trabalhador 
já começa ‘devendo’ o trans-
porte, a comida, as ferramen-
tas, alojamento, ficando pre-
so a um ciclo sem fim. Nesses 
dois casos, observa-se a restri-
ção da liberdade, mas é possí-
vel configurar a exploração do 
trabalho análogo ao de escra-
vo mesmo sem a restrição da 
liberdade de ir e vir, quando 
se verifica jornada exaustiva e 
condições degradantes de tra-
balho”, detalhou a procurado-

ra Marcela Asfóra. 
“A jornada exaustiva é ca-

racterizada quando, na exe-
cução do trabalho, há esforço 
que leva ao esgotamento físi-
co, colocando em risco a saúde 
e a vida. As condições degra-
dantes de trabalho são verifi-
cadas quando há negação de 
direitos básicos, como falta de 
alojamento digno, ausência de 
água potável, alimentação pre-
cária, falta de banheiros, alia-
da a irregularidades relacio-
nadas à saúde e segurança no 
desenvolvimento do trabalho”, 
completou.

Ela contou que esses tra-
balhadores costumam ser en-
contrados em condições ab-
solutamente indignas e de 
extrema vulnerabilidade. Em 
muitos casos, vivem em alo-
jamentos improvisados, sem 
acesso a água potável, insta-
lações sanitárias adequadas, 
energia elétrica ou alimenta-
ção suficiente e de qualidade. 
“O que aparece com frequên-
cia é um ambiente de traba-
lho sem proteção mínima à 
saúde e à dignidade, com ris-
co elevado de adoecimento e 
acidentes. Em muitos casos, o 
trabalhador sequer dispõe de 
estrutura básica para repou-
so ou alimentação adequada”, 
frisou Marcela.

Combate
O Ministério Público do 

Trabalho (MPT) atua para in-
vestigar, responsabilizar, repa-
rar e prevenir o trabalho aná-
logo à escravidão. Isso inclui 
receber denúncias, instaurar 
procedimentos, participar de 
operações de resgate de traba-
lhadores junto ao Ministério do 
Trabalho e Emprego, Defenso-
ria Pública da União e polícias 
Federal e Rodoviária Federal, 
firmar termos de ajuste de con-
duta, ajuizar ações civis públi-
cas e exigir a reparação integral 
dos danos causados às vítimas.

Além disso, o MPT atua de 
forma articulada com a Comis-
são Estadual para Erradica-
ção do Trabalho Escravo (Coe-
trae) e com a rede de proteção 
social para garantir o enca-
minhamento das vítimas e a 
interrupção do ciclo de explo-
ração, por meio da inclusão do 
trabalhador resgatado em pro-
gramas de assistência social e 
qualificação profissional, para 
que ele não volte a ser vítima 
de exploração por necessida-
de financeira.

O MPT também desenvol-
ve o projeto de capacitação da 
rede de atendimento pós-res-
gate, treinando profissionais 
que participam da assistência 
ao trabalhador resgatado. Esse 
projeto foi implementado em 
Campina Grande, João Pessoa, 
Patos, Pombal, Picuí, Juripiran-
ga, Cuité e Lagoa Seca.

“Considerando que mui-
tas pessoas não têm conheci-
mento da existência e do que é 
trabalho escravo, tornando-as 
mais vulneráveis à submissão 
ao trabalho nessas condições, 
na Paraíba, desenvolvemos o 
projeto Educar para Não Res-
gatar, cujo objetivo é levar a 
discussão do trabalho escra-
vo para escolas públicas, com 
o fim de multiplicar a informa-
ção e, a partir do conhecimen-
to, evitar que novas pessoas se-
jam vítimas da exploração de 
trabalho escravo. O projeto foi 
implementado nos municípios 
de Campina Grande, Picuí e 
Cuité”, contou Marcela Asfóra.

Canais de denúncia
• Site do Ministério Públi-

co do Trabalho (https://www.
prt13.mpt.mp.br/);

• Sistema Ipê (https://ipe.
sit.trabalho.gov.br/);

• Disque 100.

Foto: Arquivo pessoal

“Os números 
recentes de 
resgates no 
Brasil são 
alarmantes e 
demonstram 
que o problema 
não é apenas 
atual, mas 
persistente

Igor Cruz
Acampamentos são sempre em espaços improvisados e imprópios para abrigar humanos em horários de descanso 
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Transmissão é mais comum em locais rurais e fechados com presença de roedores, mas são raros os casos pessoa a pessoa

OMS exclui indícios de “surto maior”
hantavírus

Paula Laboissiére 

Agência Brasil 

Elaine Patricia Cruz                
e Ana Graziela Aguiar 

Agência Brasil e TV Brasil

O diretor-geral da Or-
ganização Mundial da Saú-
de (OMS), Tedros Adhanom 
Ghebreyesus, disse ontem 
que não há indícios de um 
surto maior de hantavírus, 
doença identificada em um 
navio de cruzeiro que nave-
gava pelo Oceano Atlântico.

“Neste momento, não há 
indícios de que estejamos 
presenciando o início de um 
surto maior. Mas, é claro, a 
situação pode mudar. E, con-
siderando o longo período de 
incubação do vírus, é possí-
vel que vejamos mais casos 
nas próximas semanas”, ava-
liou Tedros, durante coletiva 
de imprensa.

Segundo o diretor, até o 
momento, foram relatados 11 
casos de hantavírus, incluin-
do três óbitos. Todos os casos 
ocorreram entre passageiros 
ou tripulantes do navio MV 
Hondius.

Nove dos 11 casos foram 
confirmados como sendo da 
cepa Andes, e os outros dois 
são tratados como prováveis.

“Não houve nenhuma 
morte desde o dia 2 de maio, 
quando a OMS foi informada 
pela primeira vez sobre o sur-
to. Todos os casos suspeitos e 
confirmados foram isolados 
e estão sendo acompanhados 
sob rigorosa supervisão mé-
dica, minimizando qualquer 
risco de transmissão”.

Repatriação
Tedros destacou ainda 

que os países para os quais 

Tedros Adhanom Ghebreyesus, como diretor-geral da OMS, disse em entrevista que a situação poderá mudar brevemente
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os passageiros foram repa-
triados são responsáveis por 
monitorar a saúde de cada 
um deles.

“A OMS está ciente de re-
latos de um pequeno núme-
ro de pacientes com sinto-
mas compatíveis com o vírus 

Andes e estamos acompa-
nhando cada um desses re-
latos junto aos respectivos 
países”.

A recomendação da enti-
dade é de que os passagei-
ros do cruzeiro sejam mo-
nitorados ativamente em 

uma instalação de quaren-
tena específica ou mesmo 
em casa por um período de 
42 dias a partir da última 
exposição, que aconteceu 
em 10 de maio —ou seja, até 
21 de junho.

“Qualquer pessoa que 

apresentar sintomas deve 
ser isolada e tratada ime-
diatamente. Nosso trabalho 
não terminou. A OMS con-
tinuará trabalhando em es-
treita colaboração com espe-
cialistas em todos os países 
afetados”, concluiu o diretor.

Casos
Segundo o diretor, 

até o momento, foram 
relatados 11 casos de 
hantavírus, incluindo 
três óbitos. Todos os 
casos aconteceram 

entre passageiros ou 
tripulantes do navio 

MV Hondius

Massacre do Carandiru, 
Crimes de Maio, operações 
Verão, Escudo e Contenção, 
Massacre do Jacarezinho, cha-
cinas do Curió e do Cabula... 
A lista de ações que ganha-
ram as manchetes dos jornais 
e terminaram com um núme-
ro elevado de mortes pratica-
das por policiais é extensa no 
país. Ocorrem em todos os es-
tados e são recorrentes e con-
secutivas.

“Hoje em dia, a gente vê 
esses crimes continuados. É o 
mesmo modus operandi”, afir-
ma a fundadora do Mães de 
Maio, Débora Maria da Sil-
va, que perdeu o filho, o gari 
Edson Rogério Silva dos San-
tos, então com 29 anos, de for-
ma violenta. Ele foi assassina-
do com cinco tiros, durante o 
episódio conhecido como “Cri-
mes de Maio”, que teve início 
com ataques realizados pelo 
Primeiro Comando da Capi-
tal (PCC) e terminou com uma 
retaliação policial, resultan-
do em mais de 500 mortes. A 
morte de Edson Rogério, diz a 
mãe, foi causada por policiais 
militares.

Em comum, essas opera-
ções costumam ocorrer em 

periferias e atingir principal-
mente jovens negros. Outra si-
milaridade é que sempre apa-
recem suspeitas de execução, 
ou seja, indícios de que a víti-
ma foi morta intencionalmen-
te e de forma planejada, sem 
chance de defesa. Essas ações 
também costumam ocorrer 
como forma de retaliação ou 
vingança pela morte de um 
agente do Estado.

“Isso acontece com recor-
rência no estado de São Paulo. 
Tivemos várias ações, como a 
Operação Verão e a Operação 
Escudo. No Rio de Janeiro, a 
gente teve também uma ope-
ração recente [Contenção]. O 
padrão é o mesmo. Na Bahia, 
é a polícia que mais mata em 
termos absolutos no Brasil. Em 
todos os estados, Minas Ge-
rais, Santa Catarina… O sis-
tema é o mesmo”, analisa o 
tenente-coronel aposentado 
Adilson Paes de Souza, pes-
quisador sobre letalidade e 
violência policial.

A violência praticada por 
agentes do Estado não come-
çou agora. A Polícia Militar, 
por exemplo, foi criada durante 
a Ditadura Militar para ser en-
carregada de exercer o policia-
mento ostensivo ou a vigilân-
cia das ruas, uma característica 
que se perpetuaria ainda hoje. 
Mesmo a Constituição de 1988 

não trouxe alterações para es-
sas funções nem criou um po-
liciamento ostensivo civil.

“O sistema é o mesmo. O 
que eu quero deixar bem cla-
ro é o seguinte: o sistema de 
eliminação real das pessoas, a 
execução sumária ou simbóli-
ca e o encarceramento em mas-
sa estão operando desde a Di-
tadura”, reforça Souza.

Autor do livro O Guardião 
da Cidade: Reflexões sobre Casos 
de Violência Praticados por Poli-
ciais Militares, Souza afirma que 
os reflexos da Ditadura Militar 
se mantêm nas polícias milita-
res de todo o país atualmente, 
expressa principalmente pelo 
autoritarismo. “A Ditadura não 
saiu da segurança pública”, 
afirma, ao relacionar as atroci-
dades cometidas no período da 
repressão e os abusos pratica-
dos durante a atuação policial.

A instituição Polícia Mili-
tar, conta Souza, foi criada por 
um decreto-lei inspirado no 
Ato Institucional no 5. O AI-5 
foi decretado pelo então presi-
dente Arthur da Costa e Silva 
e se tornou o instrumento mais 
repressivo da Ditadura Militar 
brasileira, suspendendo direi-
tos constitucionais e fechando 
o Congresso.

Apesar de o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva ter 
sancionado, em 2023, o proje-

Sistema de segurança pública continua igual ao da Ditadura
especialista avalia

to que cria a Lei Orgânica Na-
cional das Polícias Militares e 
dos Corpos de Bombeiros dos 
estados, do Distrito Federal e 
dos territórios, que unifica as 
regras para as categorias e re-
voga os dispositivos do Decre-
to-Lei no 667, de 1969, a atuação 
das polícias ainda guardaria os 
resquícios da Ditadura.

“E esse decreto [da Ditadu-
ra] está vivo, valendo até hoje. 
Então a gente já começa a ques-
tionar que tipo de democra-
cia é essa que permite que um 
instrumento baseado no AI-5 

permaneça existindo até hoje”, 
afirmou.

Nascido na Ditadura, o mo-
delo atual de segurança públi-
ca permanece, segundo Souza, 
baseado na ideia de que a polí-
cia atua como se estivesse em 
guerra. A única mudança nes-
se sistema, ressaltou o especia-
lista em segurança pública, é 
que os inimigos não são mais 
os comunistas.

“Se não tem mais os comu-
nistas para eliminar, tem os 
pretos e pobres”, destaca. “Nós 
temos um sistema de elimina-
ção fomentado por parcela sig-
nificativa da imprensa, da po-
pulação e da classe política que 
associa eliminação e encarcera-
mento em massa à eficiência da 
atuação policial e de uma boa 
política de segurança pública”, 
acrescenta.

Aqueles métodos antigos 
que eram utilizados durante 
o autoritarismo, como captura 
dos inimigos, tortura, desapa-
recimentos forçados, execuções 
e manipulação de informações, 
continuam sendo utilizados 
no país. “Os policiais militares 
foram treinados para a guer-
ra contra o inimigo”, ressal-
ta o especialista em letalida-
de policial.

“A Ditadura acabou no pa-
pel em 1988. A transição come-
çou em 1985, mas foi uma tran-

sição chantageada. Houve forte 
interesse internacional, empre-
sarial e das forças armadas e 
policiais no sentido de que não 
houvesse mudança no sistema 
criado na Ditadura. Eu estava 
na polícia nessa época, porque 
eu entrei em 1982. O sistema 
de segurança pública é o mes-
mo da Ditadura. As polícias são 
as mesmas da Ditadura. O que 
foi ensinado lá para captura e 
caça aos inimigos da socieda-
de permaneceu em vigência”, 
diz Souza.

Esse sistema de “elimina-
ção” herdado da Ditadura, re-
força Souza, nunca resultou 
em mais segurança. “Ele traz 
medo, mas não traz seguran-
ça. Cada vez mais, o crime vai 
aumentando. Novas dinâmi-
cas de desenvolvimento des-
sa atividade ilegal do crime 
são criadas, e as pessoas vão 
se sentindo inseguras cada 
vez mais porque não tem uma 
resposta estatal à altura para 
quebrar essa linha de produ-
ção do crime”, observa o es-
pecialista.

“E aí muita gente desco-
briu que pode ganhar voto 
com isso. Isso garante a elei-
ção de muita gente. Nós temos 
uma total mercantilização da 
morte e da vida, com muita 
gente ganhando dinheiro [so-
bre isso]”, completa.

Reflexos da Ditadura se mantêm nas polícias militares de todo o país, segundo pesquisador
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Tenente-coronel aposentado Adilson Paes de Souza, pesquisador sobre letalidade e violência 
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l “As polícias são 
as mesmas da 
Ditadura. O que 
foi ensinado lá 
para captura 
e caça aos 
inimigos da 
sociedade 
permaneceu 
em vigência

Adilson Paes de Souza
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Seleção Brasileira vem conquistando bons resultados na competição sul-americana, tanto no 
masculino como no feminino, em disputas que vão ser encerradas no próximo sábado (16)

Polo Aquático é  

João Pessoa recebe, pela pri-
meira vez na história, o Cam-
peonato Sul-Americano Sub-16 
de Polo Aquático, que iniciou no 
dia 10 e termina no sábado (16). A 
competição é disputada na Vila 
Olímpica Parahyba e reúne se-
leções de seis países no masculi-
no (Brasil, Argentina, Colômbia, 
Chile, Peru e Uruguai) e cinco no 
feminino (Brasil, Argentina, Co-
lômbia, Chile e Peru). O evento 
envolve mais de 300 pessoas, en-
tre atletas, integrantes de comis-
sões técnicas e profissionais que 
trabalham na organização. Os 
torcedores têm acesso gratuito 
ao campeonato, que tem jogos em 
cinco horários, 9h, 10h30, 14h30, 
16h e às 17h30.

“Tivemos alguns desafios 
com relação à chuva de domin-
go [10], que desmontou um pouco 
da nossa estrutura. Então, a gen-
te teve que reorganizar. Mas, em 
termos dos jogos, está indo tudo 
bem. O Brasil tem ganho tanto 
no feminino quanto no masculi-
no. Então, a gente espera chegar 
na final. Em termos de organiza-
ção, a gente está muito feliz com 

a estrutura que foi montada aqui 
na Vila Olímpica”, destacou Lu-
ciana Rabay, presidente da Fede-
ração de Esportes Aquáticos da 
Paraíba (Feap). 

A entidade paraibana dá su-
porte a Confederação Brasileira 
de Desportos Aquáticos (CBDA), 
que organiza o Campeonato Sul-
-Americano de Polo Aquático 
Sub-16 em conjunto com a Confe-
deração Sul-Americana. Na pri-
meira fase, em cada categoria, as 
equipes jogam contra as demais, 
em pontos corridos. 

No feminino, apenas o quin-
to lugar é eliminado, as quatro 
seleções restantes avançam para 
as semifinais (1 a 4 e 2 a 3), com 
os vencedores desta fase fazen-
do a grande final. Os perdedores 
disputam o bronze. Os jogos das 
meninas são realizados no perío-
do da manhã, com a Seleção Bra-
sileira atuando sempre às 10h30; 
hoje, a equipe verde-amarela en-
frenta o Peru, pela quarta rodada. 

No masculino, os quatro pri-
meiros da fase inicial avançam 
para as semifinais. O quinto e o 
sexto fazem um jogo para definir 
quem será o último e o penúltimo 
colocado. As disputas para defi-
nir o campeão, vice e terceiro lu-

gar seguem o mesmo formato do 
feminino. As partidas dos meni-
nos acontecem sempre à tarde, 

com o Brasil entrando em ação 
no último jogo do dia, às 17h30. 
Hoje, joga contra o Chile.

“Para a gente, é muito im-
portante conseguir levar even-
tos para fora do eixo Rio–São 
Paulo, com o objetivo de de-
senvolver a modalidade. João 
Pessoa tem uma estrutura ma-
ravilhosa, um complexo espor-
tivo maravilhoso, pessoas dis-
postas a fazer o evento, prontas 
para fazer o que precisar para 
que se tenha um evento de su-
cesso. Tudo está transcorrendo 
da melhor maneira possível. 
Para o esporte, é muito impor-
tante isso. As equipes estão su-
per satisfeitas com a estrutura. 
A competitividade está dentro 
da realidade da América do Sul. 
O campeonato está equilibrado, 
a torcida está gostando”, desta-
cou Cristina Callou, gerente de 
modalidades da CBDA.

O torneio 
Nas suas três primeiras par-

tidas, o time feminino acumu-
la três vitórias. Na estreia, ven-
ceu a Argentina por 15 a 7; em 
seguida, pela segunda rodada, 
ganhou do Chile por 21 a 2; no 
terceiro jogo, bateu a Colômbia 
por 11 a 8. O desempenho, até 
aqui, já garantiu a equipe do 
Brasil nas semifinais. O time 
masculino também faz boa 
campanha no torneio sub-16, 
venceu os dois primeiros jogos: 
32 a 3 contra Uruguai e 22 a 4 
contra Peru, o que garantiu os 
garotos nas semifinais. 

Ricardo, capitão do time 
masculino do Brasil, avaliou a 
participação da equipe verde-
-amarela nas duas primeiras 
partidas. “Contra o Uruguai, 
a gente conseguiu uma vitória 
bem elástica. Foi um jogo que 
a gente se mostrou bastante 
organizado taticamente e tec-
nicamente. No segundo jogo, 
contra o Peru, tivemos dificul-
dade no início, num jogo meio 
truncado, mas depois a gente 
conseguiu abrir vantagem. E 
foi uma vitória muito boa. Nos-

sa expectativa é de ser campeão. 
Nosso time é muito forte, mui-
to bom, a gente está muito pre-
parado”, comentou. 

Na torcida
A competição tem mobili-

zado os torcedores e amantes 
do polo aquático. Nas arqui-
bancadas da Vila, encontramos 
Kamylla Alves, atleta master da 
modalidade, que por muitos 
anos atuou profissionalmen-
te. “Estou aqui torcendo, dan-
do aquele apoio porque o polo 
aquático é a minha paixão. Eu 
jogo desde os meus 15 anos. 
Então, são 21 anos jogando. Es-
tou muito feliz com esse evento 
realizado aqui em João Pessoa. 
Esse torneio ocorrendo aqui, 
trazendo essa visibilidade para 
a gente do polo aquático, é mui-
to bom porque, a partir daqui, 
podem surgir novos atletas”, 
destacou a entusiasta da mo-
dalidade. 

destaque na Vila

    Sul-Americano Sub-16        

“João Pessoa tem 
uma estrutura 
maravilhosa, 
um complexo 
esportivo 
maravilhoso, 
pessoas 
dispostas a 
fazer o evento

Cristina Callou

“Nossa 
expectativa 
é de ser 
campeão. Nosso 
time é muito 
forte, muito 
bom, a gente 
está muito 
preparado

Ricardo

Danrley Pascoal 

danrleyp.c@gmail.com
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A competição está sendo 
bastante prestigida desde 
a sua abertura no último 

domingo (10)

Ontem, a Seleção 
Brasileira feminina 
voltou a vencer 
na competição, 
derrotando a Colômbia 
pelo placar de 11 a 8
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Há semanas que o assunto Neymar na Copa 
não sai da cabeça do brasileiro, aquele 
amante do  futebol, e como estamos na 

contagem regressiva da convocação - faltam 
apenas seis dias — não me considero nenhum 
vidente, mas algo me diz que o menino Ney está na 
lista dos 26 de Carlo Ancelotti. Não sei quem vai ser 
preterido para a sua inclusão, apenas aposto na 
sua convocação pelo roteiro que vem sendo traçado 
e também pela melhora de sua condição física. 

Existe um clamor pela sua convocação a 
começar pelos próprios jogadores selecionáveis, 
parte da mídia nacional e até mesmo jornalistas do 
velho continente, como também famosos jogadores, 
entre eles, Lionel Messi. É claro que existem críticos 
defensores de sua exclusão como o cronista e 
ex-jogador Casagrande e me incluo nessa lista 
porque vejo no jogador um desagregador, uma 
pessoa tóxica, que quer tudo pra ele, menos o 
coletivo. Mas, é bom deixar claro, que o seu futebol é 
extraordinário, apenas a falta de comprometimento 
vem atrapalhando a sua carreira. Ele, infelizmente, 
não se esforça para mudar essa configuração.

Dias atrás brigou com Robinho Jr. e o assunto ga-
nhou grande repercussão, mas logo deram um jeito 
de apaziguar tudo que vinha ganhando enorme pro-
porção. Se tem polêmica, o Neymar gosta de estar no 
centro, afinal não sai da mídia. Fez poucos jogos pelo 
Santos, alternando boas e más atuações e com certe-
za não vai estar 100% para chegar à Seleção. Mas é 
Neymar o maior artilheiro da Seleção Brasileira e ain-
da tem por trás de tudo isso os patrocinadores. Poucos 
sabem, mas a CBF vive, exclusivamente, do dinheiro 
dos patrocinadores que aqui e acolá intrometem-se 
em convocação, não de forma direta, mas opinam por 
seu preferido, tanto que quem acompanha as convoca-
ções já viu vários nomes estranhos serem chamados.

Neymar já disputou três copas e essa pode ser a 
sua redenção, caso o Brasil conquiste o tão sonhado 
hexa. A última vez que fomos campeões data de 2002 
ou seja já se passaram 24 anos, como em 1994, a ante-
rior tinha sido 1970. Superstição de brasileiro ou ape-
nas mera coincidência. Na Copa de 2014, Neymar até 
vinha bem, porém se lesionou contra a Colômbia e viu 
fora de campo o Brasil ser goleado impiedosamente 
pela Alemanha, aquele humilhante 7 a 1, no Minei-
rão. Na Rússia vinha sendo regular, mas o cai-cai não 
o ajudou muito e o time acabou eliminado pela Bélgi-
ca, num jogo em que o Brasil foi bem superior.

Veio a Copa no Catar e novamente nada do 
Neymar se destacar, embora na eliminação contra a 
Croácia ele tenha feito um belo gol, mas faltou-lhe li-
derança para segurar o ímpeto do adversário que che-
gou ao empate e ganhou nas penbalidades. Neymar 
sequer abriu as cobranças de pênaltis, um erro que, 
nesta semana, o técnico Tite assumiu toda a culpa 
por deixa-lo por último, o que não precisou diante da 
derrocada. Agora, ele tem a última chance, caso seja 
confirmado por Carlo Ancelotti. Se Neymar vai ser 
chamado, quem pode ficar de fora?

Esse mistério a gente só vai saber na próxima se-
gunda-feira. A torcida do Flamengo e alguns cronis-
tas  gostariam de ver a convocação de Pedro, mas 
tudo caminha para o preferido ser o Igor Thiago, do 
Brentford, destaque na Liga Inglesa. No ataque, pelo 
visto, não teremos surpresas e sim na defesa, já que 
Militão está fora, correndo por fora Léo Pereira e Bre-
mer, já que Gabriel Magalhães e Marquinhos são no-
mes certos como Danilo, o do Flamengo. E ainda tem 
Ibañez. Nas laterais, Wesley, Alex Sandro e Douglas 
Santos são os preferidos. Falta mais um. Vanderson 
e Caio Henrique correm por fora. No meio de campo 
não devemos ter novidades e acredito que Casemi-
ro, Bruno Guimarães, Danilo Santos, Fabinho, Andrey 
Santos e Paquetá são os favoritos, além de Neymar. 
No gol, Alisson, Ederson e Bento devem ser convoca-
dos, Hugo é a quarta opção.

Voltando ao ataque, Vinicius Júnior, Raphinha, Luís 
Henrique, João Pedro, Igor Thiago, Matheus Cunha e 
Gabriel Martinelli devem ser os escolhidos. Na verda-
de, são palpites e sei que você, amigo leitor, também 
tem os seus preferidos. Vamos continuar aguardan-
do e ver se na segunda-feira o meu número de acer-
tos, principalmente em relação a Neymar que não te-
nho nenhuma dúvida sobre a sua presença nos 26 de 
Ancelotti.

Geraldo 
	   Varela

gvarellajp@gmail.com | Editor de Esportes

Ariosvaldo da Silva é um dos cinco brasileiros na disputa do Daniela Jutzeler, nos dias 14 a 17 deste mês

Paraibano disputa prova na Suíça
atletismo

A Seleção Brasileira de 
atletismo terá cinco repre-
sentantes no Daniela Jutze-
ler Memorial, competição 
que será disputada em Ar-
bon, na Suíça, nos dias 14 a 
17 deste mês. Todos os atle-
tas disputarão provas de ve-
locidade em cadeira de ro-
das.

A delegação brasilei-
ra conta com o paraibano 
Ariosvaldo da Silva, o “Par-
ré”, medalhista de bronze 
nos 100 m da classe T53 (ca-
deirantes) nos Jogos Para-
límpicos de Paris 2024.

Outro nome confirma-
do é o da paranaense Aline 
Rocha, da classe T54 (cadei-
rantes). Além do atletismo, 
a atleta também compete 
em modalidades de inver-
no. Nos Jogos Paralímpicos 
de Inverno de Milão Cor-
tina 2026, ela alcançou três 
vezes o top 5 no esqui cross- 
-country.

Medalhista de bronze 
nos 400 m, 800 m e 1.500 m 
nos Jogos Parapan-Ameri-
canos de Santiago 2023, a 
paulista Vanessa Cristina 
também integra a equipe 
brasileira. Neste ano, a atle-
ta conquistou a quinta colo-
cação nas maratonas de Tó-
quio e Boston.

A próxima competição 
internacional de atletismo 
com a participação da Sele-
ção Brasileira será o Grand 
Prix de Nottwil, também na 
Suíça, nos dias 21 a 23 deste 
mês. Sete atletas participa-
rão da competição.

Neymar estará
entre os 26
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No último fim de sema-
na, nos dias 9 e 10 deste mês, 
a Arena Carioca 1, no Parque 
Olímpico do Rio de Janeiro, 
recebeu o Campeonato Pan-
-Americano de Taekwondo. A 
Seleção Brasileira conquistou 
15 medalhas: quatro de ouro, 
cinco de prata e seis de bron-
ze, além do título por equipes.

A paraibana Silvana Fer-
nandes, na categoria até 57 kg, 
a paulista Maria Luiza dos 

Santos Leite, até 65 kg, e os pa-
ranaenses João Gabriel Ribei-
ro, até 63 kg, e Valter Sedano, 
até 70 kg conquistaram me-
dalhas de ouro para o Brasil.

As medalhas de pra-
ta vieram com a maranhen-
se Terezinha de Jesus, na ca-
tegoria até 47 kg, a mineira 
Larissa Lohane Lopes, até 52 
kg, a gaúcha Maria Eduarda 
Stumpf, até 57 kg, e os para-
naenses Camila Macedo, aci-

ma de 65 kg, e Gustavo An-
tony, até 58 kg.

Já as medalhas de bronze 
foram conquistadas pelos mi-
neiros Douglas Rocha, acima 
de 80 kg, Miriam Pio, na ca-
tegoria até 47 kg, e Kathlyn 
Alves, até 52 kg; pela paulis-
ta Débora Menezes, acima 
de 65 kg; pelo paraibano Joel 
Gomes, até 80 kg; e pelo po-
tiguar Ricardo Wagner, aci-
ma de 80 kg.

Na classificação geral por 
equipes, o Brasil terminou 
na primeira colocação, se-
guido por México e Estados 
Unidos.

O desempenho brasileiro 
também rendeu premiações 
individuais. João Gabriel Ri-
beiro foi eleito o elhor atleta 
masculino da competição, 
enquanto Rodrigo Ferla re-
cebeu o prêmio de Melhor 
Técnico masculino.

Silvana conquista o ouro no Pan-Americano
taekwondo

Atletas Silvana Cardoso e Maria Machado Stumpf em combate no Pan-Americano de Taekwondo, disputado no Rio de Janeiro

O paraibano Ariosvaldo da Silva, medalha de bronze nos Jogos Paralímpicos de Paris
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A presença de Neymar na 
lista final da Seleção Brasileira 
para a Copa do Mundo ainda é 
incerta, mas o atacante segue 
sendo acompanhado de perto 
pela comissão técnica de Carlo 
Ancelotti. Em entrevista ao po-

dcast Tripletta, da Gazzetta dello 
Sport, Davide Ancelotti comen-
tou a situação do camisa 10 e in-
dicou evolução em sua recupe-
ração física.

O auxiliar da Seleção e filho 
de Ancelotti confirmou que o 
camisa 10 do Santos apareceu 
na pré-lista enviada pela Co-

federação Brasileira de Fute-
bol (CBF) à Fifa e explicou que 
a definição sobre os 26 convoca-
dos acontecerá apenas nos pró-
ximos dias.

“Se ele está nessa lista, é 
porque sua forma física está 
melhorando. Depois, entre ago-
ra e 18 de maio, vamos reduzir 
a lista para os 26 que virão para 
os Estados Unidos”, afirmou.

A declaração acontece em 
meio às dúvidas sobre a pre-
sença do jogador do Santos no 
Mundial. Internamente, a ava-
liação é de que Neymar ainda 
corre por fora por uma vaga, es-
pecialmente após episódios re-
centes extracampo, que aumen-
taram a preocupação dentro da 
CBF em relação ao ambiente da 
delegação.

A entidade enviou à Fifa 
uma relação inicial com 55 jo-
gadores. A convocação defini-
tiva será anunciada, por Carlo 
Ancelotti em 18 de maio.

Pressão
Durante a conversa com o 

podcast italiano, Davide tam-
bém falou sobre a experiência 
recente no futebol brasileiro e 
sobre o peso de trabalhar com 
a Seleção.

O italiano comandou o Bo-
tafogo antes de integrar, oficial-
mente, a comissão técnica do 
pai e disse ter ficado impres-
sionado com a cultura compe-
titiva no País.

"Acreditamos que fora da 
Itália não existe uma cultura 
de competição a qualquer cus-
to, mas a paixão que vi no Bra-
sil, pela Seleção, mas também 
no Botafogo, onde treinei, é in-
crível. Todos querem vencer, e 

quando você vê a camisa verde 
e dourada, não tem como não 
sentir uma grande responsa-
bilidade”.

Davide ainda comentou fa-
tores que podem influenciar 
a Copa do Mundo e apontou 
características que considera 
fundamentais para o sucesso 
da equipe brasileira durante 
o torneio.

“O calor será um fator a não 
ser subestimado, assim como a 
direção que o futebol moderno 
está tomando. Acredito que a 
disciplina defensiva e as bolas 
paradas serão importantes. Do 
nosso ponto de vista, também 
teremos que respeitar os va-
lores de um país como o Bra-
sil, que valoriza a alegria e a 
humildade não só em campo, 
mas na vida”.

Ajustes
A tendência é que Carlo 

Ancelotti já tenha boa parte da 
convocação definida. A pré-lis-
ta funciona como uma segu-
rança para eventuais mudan-
ças, por lesão antes da estreia 
do Brasil na Copa do Mundo.

Sem Estevão, que ficou fora 
da relação, a comissão técnica 
ainda avalia se levará um ata-
cante extra ou se abrirá espaço 
para mais um meio-campis-
ta. Nesse cenário, nomes como 
Rayan, Pedro e Andrey Santos 
disputam espaço.

Davide também deve ter 
influência direta em algumas 
escolhas. O volante Danilo 
Santos, do Botafogo, por exem-
plo, ganhou força nos bastido-
res, após agradar o auxiliar du-
rante sua passagem pelo clube 
carioca.
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Palmeiras, Vasco e Remo são os clubes com mais chances de alcançar as oitavas de final nos jogos de hoje

Rodada define mais sete classificados
copa do brasil

Nove clubes da Série A 
entram em campo, hoje, 
pela quinta fase da Copa 
do Brasil, em busca da clas-
sificação às oitavas de final. 
São os jogos de volta com o 
objetivo de confirmar o fa-
voritismo, no caso do Pal-
meiras que fez 3 a 0 na Ja-
cuipense no jogo de ida, 
em São Paulo, e atua agora 
no Estádio do Café, a par-
tir das 21h30 pelo Prime 
Video. Um confronto en-
tre dois clubes da Série A 
acontece no Mangueirão, 
com Remo e Bahia. 

No primeiro jogo, em 
Salvador, vitória de 3 a 1 
do time paraense, que tem 
boa vantagem, a partir das 
21h30 pelo SporTV. Outro 
em boa vantagem é o Vas-
co, que venceu o Paysan-
du no jogo de ida por 2 a 
0, fora de seus domínios e 
atua agora em São Januário, 
às 19h com transmissão do 
SporTV2.

Os outros confrontos es-
tão indefinidos como Mi-
rassol x Bragantino, no 
Maião, a partir das 20h30 
com transmissão do Pri-
me Video. Houve empate 
de 1 a 1 no jogo ida. Coriti-
ba x Santos também apre-
senta equilíbrio, já que no 
primeiro jogo, na Vila Bel-
miro, houve empate sem 
gols e hoje, no Couto Pe-
reira, a vaga será definida 
por quem vencer no tem-
po normal ou até mesmo 
nas penalidades, em caso 

de novo empate. A deci-
são será exibida pelo Pri-
me Video. 

O Ceará recebe o Atlé-
tico-MG no Castelão e está 
em desvantagem por ter 

perdido lá em Minas por 
2 a 1, em jogo programa-
do para as 21h30, exibido 
pelo Premiere. E, finalmen-
te, no Alfredo Jaconi, quan-
do o São Paulo vai tentar 

confirmar a vaga, depois 
de ter vencido, em casa, o 
Juventude por 1 a 0. O jogo 
começa às 19h e será exibi-
do pelo SporTV e também 
Premiere.

Curtas

Paraibana conquista prata
na Copa de Águas Abertas

No último sábado (9), a nadadora Ana Flávia 
destacou-se em mais uma competição nacional de 
natação. Ela conquistou a medalha de prata na 
Copa Brasil de Águas Abertas, categoria Infantil 
1, realizada na cidade de Maragogi, em Alagoas. 
Ana Flávia é uma das atletas de destaque da 
Vila Olímpica Parahyba, onde tem alcançado 
expressivos resultados em competições nacionais  
e tem como técnico Leandro Ribeiro, que também 
comemorou mais um resultado positivo da atleta 
na presente temporada. Depois de participar 
da Copa Brasil de Águas Abertas, realizada 
em Maragogi, pela Confederação Brasileira de 
Esportes Aquáticos em parceria com a Federação 
Aquática Alagoana, Ana Flávia retomou, ontem, 
as suas atividades, agora com foco nos futuros 
desafios em busca de mais resultados expressivos 
na natação.

Sérgio Ramos define acordo 
para a compra do Sevilla

O defensor Sergio Ramos, de 40 anos, está muito 
próximo de fechar a compra do Sevilla, time no qual 
despontou para o cenário mundial do futebol. De 
acordo com informações do jornal As, ele chegou a 
um acordo com os principais acionistas da empresa 
Five Eleven Capital e o valor da negociação deve 
girar na casa dos 450 milhões de euros (pouco mais 
de R$ 2,5 bilhõs). O ex-zagueiro do Real Madrid 
e seu estafe adiantou as tratativas e também o 
cronograma de pagamento. Para que a situação seja 
sacramentada, resta agora esperar a aprovação do 
Conselho Superior do Esporte (CSD) e a assinatura 
dos contratos. Nesta nova etapa, o grupo de Sergio 
Ramos chega para assumir as dívidas do time. Na 
reunião que aconteceu, na manhã da última terça-
-feira (5), e teve duração de duas horas, segundo o 
jornal Marca, os acionistas aceitaram as garantias de 
pagamento apresentadas.

Palmeiras diz que a CBF
admite erro em gol anulado

Em nota divulgada, o Palmeiras afirmou que a 
Comissão de Arbitragem da Confederação Brasileira 
de Futebol (CBF) admitiu erro na anulação do gol 
de Bruno Fuchs, que daria vitória ao time alviverde 
sobre o Remo, em Belém, pelo Brasileirão. No lance 
em questão, a bola bateu levemente na mão de Flaco 
López antes de ficar afeita a Bruno Fuchs, que chutou 
e marcou o que seria o gol da virada. O árbitro foi ao 
monitor, revisou o lance com apoio do VAR e decidiu 
pela anulação. De acordo com a manifestação do 
clube alviverde, o diretor de futebol, Anderson Barros, 
pediu providências para que erros dessa magnitude 
não voltem a acontecer e alertou para o risco de 
que novos equívocos diminuam a credibilidade do 
torneio. O Palmeiras refuta informações que surgiram 
ao longo do dia de que o clube teria pedido uma 
punição ao árbitro do jogo, Rafael Klein, e ao árbitro 
de vídeo, Rafael Traci. 

Crise entre SAF e Botafogo 
ganha nova frente jurídica

O Botafogo terá de aguardar mais uma decisão 
jurídica para definir como proceder sobre o futuro da 
SAF. O imbróglio que envolve clube associativo e a 
Eagle Bidco foi encaminhado ao Superior Tribunal 
de Justiça por determinação do Tribunal Arbitral da 
Fundação Getúlio Vargas.  A Arbitragem devolveu 
poderes políticos da Eagle Bidco na SAF.  A empresa 
detém 90% das ações e tinha tido sua participação 
congelada por decisão da Justiça do Rio. Na prática, 
isso permite que a Cork Gully venda as ações da 
empresa. Até então, após a definição judicial, o 
associativo (detentor de 10%) tinha autonomia 
para negociar a chegada de um novo investidor — 
o principal credor da SAF, a empresa americana 
GDA Luma desponta como a favorita. A Eagle Bidco 
agora volta a poder ter representação na Assembleia 
Geral, marcada para 14 de maio. Enquanto isso, o 
Botafogo continua diante de graves problemas.

Palmeiras e Remo têm jogos decisivos, hoje, em busca de vagas nas oitavas da Copa BR

Foto: Cesar Greco/Palmeiras

Filho de Ancelotti vê Neymar em evolução
seleção brasileira

Agência Estado

Davide Ancelotti vê chances de o jogador ser convocado

Foto: Vítor Silva/Botafogo



A UNIÃO  –  João Pessoa, Paraíba - QUARTA-FEIRA, 13 de maio de 2026  24Memorial EDIÇÃO: Audaci Junior
EDITORAÇÃO: Lucas Nóbrega

A ntonio Meucci (1808–1889) foi um italiano que 
trabalhava com eletricidade e acústica. Na 
década de 1840, trabalhou com dispositivos que 

permitissem a transmissão da voz à distância por fios 
metálicos. Nos anos 1850, migrou para Staten Island, 
um dos cinco distritos (boroughs) da cidade de Nova 
York, EUA. Nessa localidade, a motivação para otimizar 
suas ideias foi a necessidade de se comunicar com sua 
esposa, que estava doente e isolada num quarto. Nesse 
ínterim, criou um aparelho chamado de “telettrofono”, 
que permitia converter áudio em sinal elétrico, transmiti-
lo e, finalmente, reconverter em som na extremidade 
do fio. No decênio de 1860, fez demonstrações de seu 
sistema para convidados. Porém, só em 1871 registrou 
um caveat (aviso preliminar de invenção feito no 
Escritório de Patentes dos EUA). Como ele não tinha 
dinheiro para registrar, manter e renovar uma patente 
completa, acabou figurando como “o esquecido da 
telefonia”, embora haja reconhecimentos internacionais 
atuais de que ele tenha, de fato, desenvolvido um 
relevante sistema de comunicação de voz.

Mas foi Alexander Graham Bell (1847–1922) que 
ficou reconhecido, oficialmente, como o inventor 
da telefonia. Ele foi um escocês naturalizado norte- 
-americano, que trabalhava como professor de 
surdos, além de estudar acústica, fala e som. Ele 
também trabalhou com a ideia de transmitir múltiplos 
sinais telegráficos pela mesma linha (telégrafo 
harmônico), por meio de som e eletricidade. Nesse 
afã, chegou ao “telefone eletromagnético funcional” 
capaz de converter voz em variações de corrente 
elétrica, transmiti-la por um fio condutor e reproduzir 
o som no receptor. Em 14 de fevereiro de 1876, 
dois pedidos de patentes chegaram ao escritório 
de propriedades intelectuais EUA: o de Graham 
Bell e o de Elisha Gray (1835–1901) — engenheiro 
eletricista estadunidense que ficou conhecido pelo 
desenvolvimento de um protótipo de telefone em 
Highland Park, Illinois, e é considerado por alguns 
como o verdadeiro inventor do telefone de resistência 
variável. Entretanto, a patente nº 174.465 foi 
concedida a Graham Bell, em 7 de março de 1876.

A partir do reconhecimento legal da patente de 
Bell, houve a comercialização e a expansão da rede 
telefônica nos EUA. Assim, nasceu a Bell Telephone 
Company como mantenedora das primeiras linhas 
telefônicas comerciais norte-americanas (escritórios, 
empresas e serviço público). Depois surgiram as linhas 
de longa distância e a AT&T (American Telephone and 
Telegraph) para transmissão a centenas de quilômetros. 

No Rio de Janeiro, em 1884, já havia os conhecidos 
“postos públicos de conversação”, que funcionavam, 
basicamente, em agências de envios postais, sob 
atendimento de um funcionário e com aparelhos 
acionados à base de manivela. Ainda nos EUA, por 
volta de 1889, foi creditada a William Gray (1850–1903) a 
invenção de um dos primeiros e mais famosos modelos 
de coin-operated telephone — o telefone industrializado 
acionado por moeda e instalado em vias públicas, que 
fazia cobranças automáticas. A expansão internacional 
desses aparelhos oportunizou a criação de modelos 
icônicos em cada país onde houve a sua adoção. Cada 
projeto de desenho industrial (design) imprimiu suas 
peculiaridades estéticas, morfológicas e funcionais. 
Um exemplo marcante desses produtos foi a cabine 
vermelha (Telephone Box — modelo K2) desenhada por 
sir Giles Gilbert Scott (1880–1960), em 1926 e usada nas 
ruas de Londres.

A consolidação e a regulação das comunicações 
telefônicas, ocorridas a partir dos primeiros anos do 
século 20, foram uma tendência mundial. No Brasil, 
especificamente, entre as décadas de 1920 a 1930, 
houve implantação desses “postos de conversação” 
nas principais capitais dos estados. Contudo, com o 
impulso posterior da evolução e disseminação das 
linhas telefônicas residenciais no interior, houve em 
1972 a criação da Telebras — holding federal criada na 
gestão do presidente da República Emílio Garrastazu 
Médici (1905–1985), que tinha a função de regular 
o funcionamento das empresas estatais como, por 
exemplo, a Telecomunicações do Rio de Janeiro (Telerj) 
e a Telecomunicações da Paraíba S/A (Telpa), que foi 
criada em 1958, sediada em João Pessoa e privatizada 
em 1998, pelo governo de Fernando Henrique Cardoso, 
logo depois da criação da Agência Nacional de 
Telecomunicações (Anatel), ocorrida em 16 de julho de 
1997, pela Lei nº 9.472.

Roniere 
	  Leite Soares

ronieter@gmail.com | Colaborador

Perdendo o fio 
da meada (1)

Roniere Leite Soares é formado em Música pela Claretiano 
(Batatais, SP); licenciado em Letras, UEPB (Língua 

Portuguesa); bacharel em Design pela UFPB; e vice-presidente 
do Instituto Histórico de Campina Grande (IHCG)

1942 — Elísio Sobreira, militar e político 
paraibano
2014 — José Francisco das Chagas, poeta, 
escritor, jornalista e político paraibano
2018 — Rômulo Gouveia, político paraibano
2018 — Epitácio Cafeteira Afonso Pereira, 
político paraibano
2019 — André Avelino de Queiroga, médico e 
político paraibano
2020 — José Belarmino de Souza, defensor 
público paraibano
2024 — Walter Borges Bezerra Cavalcanti, 
economista e gestor público paraibano

Mortes na história

Obituário
Kenji Ohba
6/5/2026 — Aos 72 anos. O ator foi 
uma peça importante no tokusatsu 
— gênero japonês de produções 
live-action marcadas pelo uso de 
efeitos especiais, que utiliza efeitos 
especiais, fantasias, miniaturas e pirotecnia. Ele 
encarnou personagens como Gavan, Battle Kenya 
e Denzi Blue. Nascido em 1955, na província de 
Ehime, no Japão, Ohba, cujo nome de batismo era 
Kenji Takahashi, iniciou sua trajetória artística como 
dublê, inspirado pelo astro japonês Shinichi Chiba. 
Sua estreia aconteceu nos anos 1970, em Android 
Kikaider. Seu papel mais marcante veio em 1982, com 

Foto: Rep./IMDb

Michael Pennington
10/5/2026 — Aos 82 anos. Com 
extenso trabalho nos palcos do 
teatro, desde o começo dos anos 
1960, o ator fundou a English 
Shakespeare Company, uma 
das companhias teatrais mais importantes 
do Reino Unido, e é considerado um membro 
honorário da Royal Shakespeare Company. Sua 
interpretação do protagonista de Hamlet, clássico 
do Bardo, é considerada uma das melhores e 
mais emblemáticas da peça nas últimas décadas. 
Além do elogiado trabalho nos palcos, o artista foi 
eternizado na cultura pop ao viver o Grand Moff 
Jerjerrod, em Star wars — O retorno de Jedi (1983). 
No longa, seu personagem é o responsável por 
supervisionar a construção da segunda Estrela da 
Morte. Em 2011, ele atuou ao lado de Meryl Streep 
em A dama de ferro, cinebiografia de Margaret 
Thatcher que rendeu o terceiro Oscar à atriz. Outros 
créditos de Pennington incluem Tempos de tormenta, 
The Tudors e The return of Sherlock Holmes. Seu 
papel mais recente foi em 2022, quando apareceu 
em cinco episódios da série Raised by wolves, 
produção da HBO Max.

Foto: Rep./IMDb

O poema mais antigo da 
língua inglesa é O hino de 
Caedmon, composto por nove 
versos, por um pastor de mes-
mo nome, da Nortúmbria — 
reino formado na Grã-Breta-
nha, no início do século 7 d.C. 
Caedmon não sabia ler nem 
escrever, mas depois de so-
nhar com um estranho que 
lhe dizia para cantar sobre 
“o início das coisas”, ele co-
meçou a recitar “versos que 
nunca tinha ouvido”.

Um manuscrito do início 
do século 9, contendo o texto 
do primeiro poema conheci-
do em língua inglesa foi des-
coberto em Roma, na Itália, 
por pesquisadores do Trinity 
College Dublin, Elisabetta 
Magnanti e Mark Faulkner. 
O novo estudo foi publica-
do, recentemente, no perió-
dico Early Medieval England 
and its Neighbours.

A versão foi encontrada 
na Biblioteca Nacional Cen-
tral de Roma, incluindo O 
hino de Caedmon, data dos 
anos de 800 a 830 d.C., sen-
do o terceiro texto mais anti-
go do poema que sobreviveu 
até os dias de hoje. 

O achado é significativo 
porque o manuscrito contém 
o poema em inglês antigo no 
corpo principal do texto. As 
duas cópias mais antigas, em 
Cambridge e em São Peters-
burgo, apresentam os versos 
em latim, com o texto em in-
glês antigo adicionado apenas 
nas margens ou no final.

Trata-se de um texto que 
um monge beneditino cha-
mado “Beda, o Venerável”, 

escreveu, originalmente, em 
731 d.C., tornando-o o livro 
mais antigo conhecido so-
bre a história inglesa e tam-
bém o primeiro a publicar o 
poema. Caedmon ditou o seu 
poema na sua própria língua 
da Nortúmbria, mas quando 
Beda decidiu incluir o hino, 

décadas mais tarde, em His-
toria ecclesiastica gentis anglo-
rum, ele foi redigido em latim.

“Sobreviveram, no total, 
cerca de três milhões de pala-
vras desse inglês, mas a gran-
de maioria dos textos data dos 
séculos 10 e 11. O hino de Caed-
mon é praticamente o único tes-

temunho do século 7 que liga 
as fases mais antigas do inglês 
escrito”, explica Faulkner.

A cópia encontrada é única 
também pela sua pontuação, 
onde um ponto final aparece 
após cada palavra, caracterís-
tica que advém da pontuação 
anterior — o interpunct.

Composto por um pastor analfabeto, os versos são praticamente o único 
testemunho do século 7 que liga as fases mais antigas do inglês escrito

Cópia do poema de mais 
de 1.300 anos é achada

“Hino de Caedmon”

Página do manuscrito conservado na Biblioteca Central Nacional de Roma, na Itália
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Gavan, primeira série da franquia Space Sheriff. O 
personagem transformou Kenji Ohba em um símbolo 
do tokusatsu, especialmente entre fãs brasileiros, com 
os quais os heróis japoneses fizeram enorme sucesso 
nas décadas de 1980 a 1990. Mesmo décadas depois, 
o ator continuou ligado ao universo que ajudou 
a construir, retornando em filmes e especiais da 
franquia. Em 2018, Ohba sofreu um AVC e, desde 
então, estava afastado das produções.



PREFEITURA MUNICIPAL DE AGUIAR
HOMOLOGAÇÃO

CONCORRÊNCIA Nº 00002/2026
Nos termos do relatório final apresentado pela Pregoeira Oficial e observado parecer da As-

sessoria Jurídica, referente ao CONCORRÊNCIA Nº 00002/2026, que objetiva: EXECUÇÃO DOS 
SERVIÇOS COM A CONSTRUÇÃO DO COMPLEXO EDUCACIONAL, ATENDENDO AO TERMO 
DE CONVÊNIO Nº 0046/2025, CELEBRADO ENTRE A SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO 
E A PREFEITURA DE AGUIAR – PB.  HOMOLOGO o correspondente procedimento licitatório em 
favor de: A empresa META CONSTRUÇÕES, LOCAÇÕES E SERVIÇOS LTDA, cadastrada no 
CNPJ nº 45.000.475/0001-16, que apresentou proposta com o valor global de R$ 2.728.901,42 
(dois milhões, setecentos e vinte e oito mil, novecentos e um reais e quarenta e dois centavos)

Aguiar - PB, 12 de Maio de 2026
MANOEL BATISTA GUEDES FILHO

Prefeito Constitucional

PREFEITURA MUNICIPAL DE AGUIAR
ADJUDICAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL Nº 00012/2026
Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro e observado parecer da Assessoria 

Jurídica, referente ao Pregão Presencial nº 00012/2026, que objetiva: AQUISIÇÃO FUTURA DE 
LIVROS DIDÁTICOS E PARADIDÁTICOS PARA ATENDER OS PROJETOS DE MATEMÁTICA, 
SOCIO EMOCIONAL E RECOMPOSIÇÃO/AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM DOS ALUNOS DO 
ENSINO FUNDAMENTA, ANOS INICIAIS E FINAIS DO MUNICIPIO DE AGUIAR – PB. o objeto 
e HOMOLOGO a licitação, com base nos elementos constantes do processo correspondente, os 
quais apontam como proponente vencedor: MARIA DO CARMEM LEITE DE SOUZA COMERCIO 
DE LIVROS - ME – CNPJ nº 60.342.833/0001-62, e considerada classificada sua proposta de preços 
com o valor de R$ 618.112,00 (seiscentos e dezoito mil, cento e doze reais)

Aguiar - PB, 12 de Maio de 2026
MANOEL BATISTA GUEDES FILHO

Prefeito Constitucional

PREFEITURA MUNICIPAL DE AGUIAR
HOMOLOGAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL Nº 00012/2026
Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro e observado parecer da Assessoria 

Jurídica, referente ao Pregão Presencial nº 00012/2026, que objetiva: AQUISIÇÃO FUTURA DE 
LIVROS DIDÁTICOS E PARADIDÁTICOS PARA ATENDER OS PROJETOS DE MATEMÁTICA, 
SOCIO EMOCIONAL E RECOMPOSIÇÃO/AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM DOS ALUNOS DO 
ENSINO FUNDAMENTA, ANOS INICIAIS E FINAIS DO MUNICIPIO DE AGUIAR – PB o objeto e 
HOMOLOGO a licitação, com base nos elementos constantes do processo correspondente, os quais 
apontam como proponentes vencedores: MARIA DO CARMEM LEITE DE SOUZA COMERCIO DE 
LIVROS - ME – CNPJ nº 60.342.833/0001-62, e considerada classificada sua proposta de preços 
com o valor de R$ 618.112,00 (seiscentos e dezoito mil, cento e doze reais).

Aguiar - PB, 12 de Maio de 2026
MANOEL BATISTA GUEDES FILHO

Prefeito Constitucional

PREFEITURA MUNICIPAL DE AGUIAR
CONVOCAÇÃO PARA ASSINAR CONTRATO

PROCESSO: PREGÃO PRESENCIAL Nº 00011/2026, OBJETO: AQUISIÇÃO DE MAQUINAS E 
EQUIPAMENTOS AGRÍCOLA PARA PROMOVER O FORTALECIMENTO DA AGRICULTURA FAMI-
LIAR E DO PEQUENO PRODUTOR RURAL, ESTIMULANDO A MECANIZAÇÃO DAS ATIVIDADES 
DO CAMPO, ATENDENDO AO CONVENIO SPOA/SE/MAPA Nº979797/2025- TRANSFEREGOV.BR 
Nº 050779/2005.  NOTIFICAÇÃO: Convocamos a seguinte empresa para no prazo de 05 (cinco) dias 
consecutivos, considerados da data desta publicação, comparecer junto a Comissão de Contratação 
objetivando a assinatura do respectivo contrato, sob pena de incidência da cominação prevista na Lei 
Federal nº 14.133/21 e suas alterações posteriores: A empresa FORNECEDORA AGRICOLA CO-
MÉRCIO E SERVIÇOS LTDA - DEMAIS, cadastrada no CNPJ sob de o nº 38.503.987/0001-30, que 
apresentou proposta com o valor global de R$ 264.000,00 (duzentos e sessenta e quatro mil reais).

INFORMAÇÕES: na sede da CPL, Rua Irineu Lacerda, s/nº - Centro - Aguiar - PB, no horário 
das 08:00 as 13:00 horas dos dias úteis. cpl@aguiar.pb.gov.br. 

Aguiar - PB, 12 de Maio de 2026
MANOEL BATISTA GUEDES FILHO

Prefeito Constitucional 

PREFEITURA MUNICIPAL DE AGUIAR
CONVOCAÇÃO PARA ASSINAR CONTRATO

PROCESSO: PREGÃO PRESENCIAL Nº 00011/2026, OBJETO: AQUISIÇÃO DE MAQUINAS E 
EQUIPAMENTOS AGRÍCOLA PARA PROMOVER O FORTALECIMENTO DA AGRICULTURA FAMI-
LIAR E DO PEQUENO PRODUTOR RURAL, ESTIMULANDO A MECANIZAÇÃO DAS ATIVIDADES 
DO CAMPO, ATENDENDO AO CONVENIO SPOA/SE/MAPA Nº979797/2025- TRANSFEREGOV.BR 
Nº 050779/2005.  NOTIFICAÇÃO: Convocamos a seguinte empresa para no prazo de 05 (cinco) dias 
consecutivos, considerados da data desta publicação, comparecer junto a Comissão de Contratação 
objetivando a assinatura do respectivo contrato, sob pena de incidência da cominação prevista 
na Lei Federal nº 14.133/21 e suas alterações posteriores: A empresa AGRO SHOP COMÉRCIO 
LTDA – ME, que apresentou proposta com o valor global de R$ 65.440,00 (sessenta e cinco mil, 
quatrocentos e quarenta reais).

INFORMAÇÕES: na sede da CPL, Rua Irineu Lacerda, s/nº - Centro - Aguiar - PB, no horário 
das 08:00 as 13:00 horas dos dias úteis. cpl@aguiar.pb.gov.br. 

Aguiar - PB, 12 de Maio de 2026
MANOEL BATISTA GUEDES FILHO

Prefeito Constitucional

PREFEITURA MUNICIPAL DE AGUIAR
EXTRATOS DE CONTRATOS

INSTRUMENTO: Contrato de fornecimento, de acordo com o Pregão Presencial nº  00011/2026.
CONTRATANTE:  Prefeitura Municipal de Aguiar
CONTRATADA:  A empresa AGRO SHOP COMÉRCIO LTDA - ME – CNPJ nº 27.636.436/0001-28. 
OBJETO: AQUISIÇÃO DE MAQUINAS E EQUIPAMENTOS AGRÍCOLA PARA PROMOVER 

O FORTALECIMENTO DA AGRICULTURA FAMILIAR E DO PEQUENO PRODUTOR RURAL, 
ESTIMULANDO A MECANIZAÇÃO DAS ATIVIDADES DO CAMPO, ATENDENDO AO CONVENIO 
SPOA/SE/MAPA Nº979797/2025- TRANSFEREGOV.BR Nº 050779/2005.

VALOR GLOBAL: Considerada vencedora do ITEM 02, com o valor de R$ 46.490,00 (quarenta 
e seis mil, quatrocentos e noventa reais), considerada vencedora do ITEM 03, com o valor de R$ 
18.950,00 (dezoito mil, novecentos e cinquenta reais), totalizando o valor de R$ 65.440,00 (sessenta 
e cinco mil, quatrocentos e quarenta reais). 

PRAZO:  Da assinatura do contrato até 31.12.2026.
Aguiar - PB, 12 de Maio de 2026.

MANOEL BATISTA GUEDES FILHO
Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE AGUIAR
INSTRUMENTO: Contrato de fornecimento, de acordo com o Pregão Presencial nº  00011/2026.
CONTRATANTE:  Prefeitura Municipal de Aguiar
CONTRATADA:  A empresa FORNECEDORA AGRÍCOLA COMÉRCIO E SERVIÇOS LTDA – 

DEMAIS - CNPJ nº 38.503.987/0001-30. 
OBJETO: AQUISIÇÃO DE MAQUINAS E EQUIPAMENTOS AGRÍCOLA PARA PROMOVER 

O FORTALECIMENTO DA AGRICULTURA FAMILIAR E DO PEQUENO PRODUTOR RURAL, 
ESTIMULANDO A MECANIZAÇÃO DAS ATIVIDADES DO CAMPO, ATENDENDO AO CONVENIO 
SPOA/SE/MAPA Nº979797/2025- TRANSFEREGOV.BR Nº 050779/2005.

VALOR GLOBAL: Considerada vencedora do ITEM 01, com o valor R$ 264.000,00 (duzentos 
e sessenta e quatro mil reais)

PRAZO:  Da assinatura do contrato até 31.12.2026.
Aguiar - PB, 12 de Maio de 2026.

MANOEL BATISTA GUEDES FILHO
Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE ALAGOA GRANDE
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00017/2026
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 

Cônego Firmino Cavalcante, SN - Centro - Alagoa Grande - PB, por meio do site www.portalde-
compraspublicas.com.br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, visando 
formar Sistema de Registro de Preços objetivando contratações futuras, para: AQUISIÇÃO DE 
MATERIAL DE CONSTRUÇÃO EM GERAL. Abertura da sessão pública: 09:00 horas do dia 25 
de Maio de 2026. Início da fase de lances: para ocorrer nessa mesma sessão pública. Referência: 
horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal 
nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Decreto Federal nº 11.462/23; Instrução Normativa nº 
73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas 
normas. Informações: das 08:00 as 14:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. E-mail: 
licitacoesecontratos.ag@gmail.com. Edital: https://www.alagoagrande.pb.gov.br/; www.tce.pb.gov.
br; www.portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp. 

Alagoa Grande - PB, 11 de Maio de 2026
JOSÉ GILBERTO RODRIGUES SILVA

Pregoeiro Oficial

FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE ALAGOA GRANDE
AVISO DE CHAMAMENTO PÚBLICO

CREDENCIAMENTO DE SERVIÇO Nº 00001/2026
Torna público que fará realizar através da Comissão de Contratação, chamamento público de 

serviço objetivando: CREDENCIAMENTO DE PESSOAS JURÍDICAS, INSTITUIÇÕES PRIVADAS 
COM OU SEM FINS ECONÔMICOS OU FILANTRÓPICAS, PRESTADORAS DE SERVIÇOS 
MÉDICOS DE OFTALMOLOGIA PARA ATENDER AS NECESSIDADES DA POPULAÇÃO DE 
ALAGOA GRANDE – PB. Os interessados deverão apresentar envelope contendo a documentação 
e respectiva proposta até as 09:00 horas do dia 18 de Maio de 2026, no endereço: Avenida 15 de 
Novembro, S/N - Centro - Alagoa Grande - PB. Neste mesmo local, data e horário será realizada a 
sessão pública para abertura do respectivo envelope. Recursos: previstos no orçamento vigente. 
Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Decreto Federal nº 
11.878/24; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. 
Informações: das 08:00 as 12:00 horas e das 14:00 as 18:00 horas dos dias úteis, no endereço 
supracitado. Telefone: (..) ... E-mail: licitacoesecontratos.ag@gmail.com. 

Edital: https://www.alagoagrande.pb.gov.br/; www.tce.pb.gov.br; www.gov.br/pncp; podendo ser 
solicitado também pelo e-mail indicado.

Alagoa Grande - PB, 17 de Abril de 2026
JOSÉ GILBERTO RODRIGUES SILVA

Presidente da Comissão

PREFEITURA MUNICIPAL DE ALCANTIL
ADJUDICAÇÃO E RATIFICAÇÃO

DISPENSA Nº DP00013/2026
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o 

processo e observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Dispensa de Licitação nº 
DP00013/2026, fundamentada no Art. 75, inciso VIII, da Lei 14.133/21, que objetiva: Contratação 
de empresa para prestação de serviços de recuperação de estradas vicinais, inclusive aplicação 
e transporte para atender as demandas do município de Alcantil – PB; ADJUDICO o seu objeto e 
RATIFICO o correspondente procedimento em favor de: CONORTE CONSTRUTORA NORDESTE 
LTDA - R$ 123.669,00.

Alcantil - PB, 11 de Maio de 2026
CICERO JOSÉ FERNANDES DO CARMO

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE ALCANTIL
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: Contratação de empresa para prestação de serviços de recuperação de estradas 
vicinais, inclusive aplicação e transporte para atender as demandas do município de Alcantil – PB. 
FUNDAMENTO LEGAL: Dispensa de Licitação nº DP00013/2026, nos termos do Art. 75, inciso 
VIII, da Lei 14.133/21. DOTAÇÃO: Recursos não Vinculados de Impostos: 8008 – SECRETARIA 
DE INFRAESTRUTURA 15.122.1010.2076 – MANUTENCAO DO CIDE 3.3.90.39.00.00 OUTROS 
SERVIÇOS DE TERCEIROS – PESSOA JURÍDICA – 750 20.122.1010.2042 – MANUTENÇÃO DE 
ESTRADAS VICINAIS 3.3.90.39.00.00 OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS – PESSOA JURÍ-
DICA – 500 3.3.90.39.00.00 OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS – PESSOA JURÍDICA – 706 
3.3.90.39.00.00 OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS – PESSOA JURÍDICA – 710. VIGÊNCIA: 
até 11/05/2027. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Alcantil e: CT Nº 00075/2026 
- 11.05.26 - CONORTE CONSTRUTORA NORDESTE LTDA - R$ 123.669,00. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE BELÉM
ADJUDICAÇÃO E RATIFICAÇÃO

DISPENSA Nº DV00018/2026
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o processo 

e observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Dispensa de Licitação nº DV00018/2026, 
fundamentada no Art. 75, inciso II, da Lei 14.133/21, que objetiva: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA 
ESPECIALIZADA EM ASSESSORIA AMBIENTAL PARA O MUNICÍPIO DE BELÉM/PB, CONFORME 
TERMO DE REFERÊNCIA; ADJUDICO o seu objeto e RATIFICO o correspondente procedimento 
em favor de: BIOLOGICA ENGENHARIA REPRESENTACOES E SERVICOS LTDA - R$ 39.600,00.

Belém - PB, 11 de Maio de 2026
ALINE BARBOSA DE LIMA

Prefeita

PREFEITURA MUNICIPAL DE BELÉM
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA EM ASSESSORIA AMBIENTAL PARA O 
MUNICÍPIO DE BELÉM/PB, CONFORME TERMO DE REFERÊNCIA. FUNDAMENTO LEGAL: Dispensa 
de Licitação nº DV00018/2026, nos termos do Art. 75, inciso II, da Lei 14.133/21. DOTAÇÃO: Recursos não 
Vinculados de Impostos: 08.01 SECRETARIA MUNICIPAL DE AGRICULTURA 20.606.0021.2030 MANTER 
AS ATIV. DA SEC DE AGRICULTURA E MEIO AMBIENTE 500 RECURSOS NÃO VINCULADOS DE 
IMPOSTOS 3.3.90.39.01 OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS – PESSOA JURÍDICA. VIGÊNCIA: até 
12/05/2027. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Belém e: CT Nº 00188/2026 - 12.05.26 - 
BIOLOGICA ENGENHARIA REPRESENTACOES E SERVICOS LTDA - R$ 39.600,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE BELÉM 
EXTRATO DE CONTRATOS

OBJETO: AQUISIÇÃO DE MATERIAL ELÉTRICO PARA ATENDER AS NECESSIDADES DAS 
DIVERSAS SECRETARIAS DO MUNICIPIO DE BELEM –PB, PARA O EXERCÍCIO FINANCEIRO 
DE 2026. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Eletrônico nº 00018/2026. DOTAÇÃO: CONFORME 
ORÇAMENTO VIGENTE. VIGÊNCIA: até o final do exercício financeiro de 2026. PARTES CON-
TRATANTES: Prefeitura Municipal de Belém e: CT Nº 00174/2026 - 06.05.26 - BOMBAS E CIA LTDA 
- R$ 11.840,00; CT Nº 00175/2026 - 06.05.26 - TEIXEIRA MATERIAL DE CONSTRUCAO LTDA - R$ 
272.632,42; CT Nº 00176/2026 - 06.05.26 - MORK TELECOM PRODUTOS E SERVI??OS PARA 
TELECOMUNICA????O LTDA - R$ 37.450,00; CT Nº 00177/2026 - 06.05.26 - H7 COMERCIO E 
SERVICOS EIRELI - R$ 209.500,00; CT Nº 00178/2026 - 06.05.26 - TARCISIO TRAJANO COMER-
CIO E INDUSTRIA DE PRE MOLDADOS LTDA - R$ 38.197,33; CT Nº 00179/2026 - 06.05.26 - JSA 
COMÉRCIO E SERVIÇOS LTDA - R$ 249.569,60; CT Nº 00180/2026 - 06.05.26 - EREMASTER 
DISTRIBUIDORA DE FERRAGENS E FERRAMENTAS LTDA - R$ 66.967,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE BOQUEIRÃO
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº. 031-2026
A Prefeitura Municipal de Boqueirão – PB, através da Pregoeira abaixo transcrito, TORNA PÚBLI-

CO e comunica aos interessados que fará realizar Licitação na modalidade PREGÃO ELETRÔNICO 
nº. 031-2026, do tipo “menor preço”, cujo objeto é AQUISIÇÃO DE GÊNEROS ALIMENTÍCIOS. 
Data de abertura: 26.05.2026 às 09h00min (horário local), por meio do site https://www.licitanet.
com.br. Informações: no endereço Avenida 30 de Abril, nº. 45, Centro, no horário de expediente. 
Outras informações pelo Telefone (83) 99185-5512. E-mail: cplboqueirao@gmail.com. Edital: www.
boqueirão.pb.gov.br; https://www.licitanet.com.br.

Boqueirão, 12 de maio de 2026.
Crystiane Gomes Bezerra

Pregoeira

PREFEITURA MUNICIPAL DE BELÉM
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: AQUISIÇÃO PARCELADA DE AREIA, CIMENTO, PARALELEPÍPEDOS, MEIO–FIO, 
PEDRAS, TIJOLOS E AFINS PARA ATENDER AS NECESSIDADES DAS DIVERSAS SECRETA-
RIAS DO MUNICÍPIO DE BELÉM/PB. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Eletrônico nº 00019/2026. 
DOTAÇÃO: 02.01 SECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO 04.122.0021.2006 MANTER AS ATIVIDA-
DES DA SECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO 500 RECURSOS NÃO VINCULADOS DE IMPOSTOS 
3.3.90.30.01 MATERIAL DE CONSUMO 03.01 SECRETARIA DE FINANÇAS 04.123.0021.2007 
MANTER AS ATIVIDADES DA SECRETARIA DE FINANÇAS 500 RECURSOS NÃO VINCULADOS 
DE IMPOSTOS 3.3.90.30.01 MATERIAL DE CONSUMO 04.01 SECRETARIA DE EDUCAÇÃO 
12.361.0188.2017 MANTER AS ATIVIDADES DO ENSINO FUDAMENTAL 500 RECURSOS NÃO 
VINCULADOS DE IMPOSTOS 3.3.90.30.01 MATERIAL DE CONSUMO 06.01 SECRETARIA DE 
CULTURA 13.392.0021.2028 MANTER AS ATIVIDADES DA SECRETARIA DE CULTURA 500 
RECURSOS NÃO VINCULADOS DE IMPOSTOS 3.3.90.30.01 MATERIAL DE CONSUMO 07.01 
SECRETARIA DE DESENVOLVIMENTO URBANO, INFRA E TRANSPORTE 15.451.0021.2031 
MANTER AS ATIVIDADES DA SEINFRA 500 RECURSOS NÃO VINCULADOS DE IMPOSTOS 
3.3.90.30.01 MATERIAL DE CONSUMO 08.01 SECRETARIA DE AGRICULTURA E MEIO AM-
BIENTE 20.606.0021.2034 MANTER AS ATIVIDADES DA SECRETARIA DE AGRICULTURA E 
MEIO AMBIENTE 500 RECURSOS NÃO VINCULADOS DE IMPOSTOS 3.3.90.30.01 MATERIAL 
DE CONSUMO 26.782.0240.2037 MANTER A MALHA RODOVIÁRIA MUNICIPAL 500 RECURSOS 
NÃO VINCULADOS DE IMPOSTOS 3.3.90.30.01 MATERIAL DE CONSUMO 09.01 SECRETARIA 
MUNICIPAL DE MOBILIDADE URBANA – SEMOB 26.782.0240.2086 MANTER AS ATIVIDADES 
DA SECRETARIA MUNICIPAL DE MOBILIDADE URBANA 500 RECURSOS NÃO VINCULADOS 
DE IMPOSTOS 3.3.90.30.01 MATERIAL DE CONSUMO 10.01 SECRETARIA MUNICIPAL DE 
COMUNICAÇÃO 24.131.0021.2087 MANTER A SECRETARIA DE COMUNICAÇÃO 500 RECUR-
SOS NÃO VINCULADOS DE IMPOSTOS 3.3.90.30.01 MATERIAL DE CONSUMO 01.01 FUNDO 
MUNICIPAL DE DESENVOLVIMENTO SOCIAL 08.122.0468.2045 MANTER AS ATIVIDADES DA 
GESTÃO ADMINISTRATIVA DO FMAS 500 RECURSOS NÃO VINCULADOS DE IMPOSTOS 
3.3.90.30.01 MATERIAL DE CONSUMO 01.01 FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE 10.301.0428.2061 
MANTER AS ATIVIDADES DAS AÇÕES EM SERVIÇOS PÚBLICOS DE SAÚDE 500 RECURSOS 
NÃO VINCULADOS DE IMPOSTOS 3.3.90.30.01 MATERIAL DE CONSUMO.. VIGÊNCIA: até o 
final do exercício financeiro de 2026. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Belém 
e: F A DE SOUZA JUNIOR A CONSTROI CONSTRUINDO O FUTURO - de R$ 1.542.534,00 (MI-
LHÃO QUINHENTOS E QUARENTA E DOIS MIL E QUINHENTOS E TRINTA E QUATRO REAIS).

PREFEITURA MUNICIPAL DE BELÉM
EXTRATO DE CONTRATOS

OBJETO: AQUISIÇÃO DE KITS ESCOLARES COMPLETOS, MOCHILAS E BOLSAS PARA DIS-
TRIBUIÇÃO AOS PROFESSORES E ALUNOS DA REDE MUNICIPAL DE ENSINO DE BELÉM/PB. 
FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Eletrônico nº 00015/2026. DOTAÇÃO: 04.01 SECRETARIA DA EDUCA-
ÇÃO 12.361.0188.2017 MANTER AS ATIVIDADES DO ENSINO FUNDAMENTAL 500 RECURSOS NÃO 
VINCULADOS DE IMPOSTOS 3.3.90.30.01 MATERIAL DE CONSUMO 540 TRANSFERENCIAS DO 
FUNDEB – IMPOSTOS E TRANSFERNCIAS DE IMPOSTOS 3.3.90.30.01 MATERIAL DE CONSUMO 
541 TRANSFERENCIAS DO FUNDEB – COMPLEMENTAÇÃO DA UNIÃO – VAAF 3.3.90.30.01 MATE-
RIALD E CONSUMO 543 TRANSFERENCIAS DO FUNDEB – COMPLEMENTAÇÃO DA UNIÃO – VAAR 
3.3.90.30.01 MATERIAL DE CONSUMO. VIGÊNCIA: até o final do exercício financeiro de 2026. PARTES 
CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Belém e: CT Nº 00182/2026 - 06.05.26 - WW COMERCIAL 
EIRELI - R$ 75.468,50; CT Nº 00183/2026 - 06.05.26 - GALAXY BRINDES E SERVICOS EIRELI - R$ 
5.637,00; CT Nº 00184/2026 - 06.05.26 - 37.907.090 SAMUEL FREIRE DE MEDEIROS - R$ 4.598,00; 
CT Nº 00185/2026 - 06.05.26 - 49.479.069 ADEILZA DUARTE DOS SANTOS ZACARIAS - R$ 46.146,00; 
CT Nº 00186/2026 - 06.05.26 - MN COMERCIO VAREJISTA DE PRODUTOS LTDA - R$ 5.430,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAJAZEIRAS
SUPERINTENDÊNCIA CAJAZEIRENSE DE TRANSPORTE E TRÂNSITO

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 90003/2026

Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 
José Liberato de Abreu, 117–69 - Jardim Adalgiza II - Cajazeiras - PB, por meio do site https://www.
portaldecompraspublicas.com.br/, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, para: 
CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE MANUTEN-
ÇÃO E SUPORTE OPERACIONAL À SUPERINTENDÊNCIA CAJAZEIRENSE DE TRANSPORTE E 
TRÂNSITO, COM FORNECIMENTO DE MÃO DE OBRA, FARDAMENTOS E EPIS, ABRANGENDO 
AS FUNÇÕES DE PEDREIRO, PINTOR, ELETRICISTA, SERRALHEIRO, SERVENTE, AUXILIAR 
DE ELETRICISTA E AJUDANTE DE PEDREIRO, CONFORME ESPECIFICAÇÕES CONSTANTES 
NO TERMO DE REFERÊNCIA E SEUS ANEXOS. Abertura da sessão pública: 10:00 horas do dia 
25 de Maio de 2026. Início da fase de lances: para ocorrer nessa mesma sessão pública. Referência: 
horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 
14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação perti-
nente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 as 13:00 
horas dos dias úteis, no endereço supracitado. E-mail: licitacaosctrans@gmil.com. Edital: https://www.
gov.br/pncp/pt-br; https://tce.pb.gov.br/; https://www.portaldecompraspublicas.com.br/; www.gov.br/pncp. 

Cajazeiras - PB, 29 de Abril de 2026
CICERO ANTONIO ROGRIGUES

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE CARAUBAS 
EXTRATO DE CONTRATOS

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE SERVIÇOS DE TRANSPORTE ESCOLAR. FUNDAMENTO LEGAL: 
Pregão Eletrônico nº 00005/2026. DOTAÇÃO: Recursos não Vinculados de Impostos: 20500 – SECRE-
TARIA DE EDUCAÇAO 20500.12.361.0023.2021 – MANTER AS ATIVIDADES DO ENSINO FUNDA-
MENTAL – FUNDEB 30% (OUTRAS DESPES 3.3.90.36.00.00 OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS 
– PESSOA FÍSICA 540 3.3.90.39.00.00 OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS – PESSOA JURÍDICA 
540 3.3.90.39.00.00 OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS – PESSOA JURÍDICA 541 3.3.90.39.00.00 
OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS – PESSOA JURÍDICA 543 20500.12.361.0023.2023 – MANTER 
AS ATIVIDADES DO ENSINO FUNDAMENTAL – MDE 3.3.90.33.00.00 PASSAGENS E DESPE-
SAS COM LOCOMOÇÃO 500 3.3.90.36.00.00 OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS – PESSOA 
FÍSICA 500 3.3.90.39.00.00 OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS – PESSOA JURÍDICA 500 
20500.12.361.0043.2025 – MANTER O TRANSPORTE PARA ESTUDANTES DA REDE MUNICIPAL 
3.3.90.36.00.00 OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS – PESSOA FÍSICA 500 3.3.90.36.00.00 OU-
TROS SERVIÇOS DE TERCEIROS – PESSOA FÍSICA 540 3.3.90.36.00.00 OUTROS SERVIÇOS 
DE TERCEIROS – PESSOA FÍSICA 553 3.3.90.36.00.00 OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS – 
PESSOA FÍSICA 571 3.3.90.39.00.00 OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS – PESSOA JURÍDICA 
500 3.3.90.39.00.00 OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS – PESSOA JURÍDICA 540 3.3.90.39.00.00 
OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS – PESSOA JURÍDICA 553 3.3.90.39.00.00 OUTROS SERVIÇOS 
DE TERCEIROS – PESSOA JURÍDICA 571. VIGÊNCIA: até 07/05/2027. PARTES CONTRATANTES: 
Prefeitura Municipal de Caraubas e: CT Nº 10501/2026 - 08.05.26 - CRISTIANO DE SOUSA MONTEIRO 
FILHO 70405835426 - R$ 21.428,00; CT Nº 10502/2026 - 08.05.26 - AL SERVICOS E SOLUCOES 
LTDA - R$ 168.740,00; CT Nº 10503/2026 - 08.05.26 - ROCHA MELO LOCACOES E SERVICOS LTDA 
- R$ 152.966,00; CT Nº 10504/2026 - 08.05.26 - 59.074.631 EXPEDITO ERIK FARIAS DE MELO - R$ 
57.197,80; CT Nº 10505/2026 - 08.05.26 - 59.812.231 JOSE VALTECIO MENESES DE SOUSA - R$ 
289.524,40; CT Nº 10506/2026 - 08.05.26 - 59.965.618 EVERTON ARANTE DA SILVA - R$ 57.200,00; 
CT Nº 10507/2026 - 08.05.26 - ADRIANO ALVES DE JESUS - R$ 70.400,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CUITÉ
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00015/2026
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 15 de 

Novembro, 159 - Centro - Cuité - PB, por meio do site https://www.licitanet.com.br/, licitação modalidade 
Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, para: AQUISIÇÃO DE UMA PÁ CARREGADEIRA, VISANDO 
ATENDER ÀS DEMANDAS OPERACIONAIS DA SECRETARIA MUNICIPAL DE AGRICULTURA E 
ABASTECIMENTO DO MUNICÍPIO DE CUITÉ/PB (Convênio nº 979127/2025, firmado junto ao Ministério 
da Agricultura e Pecuária). Abertura da sessão pública: 08:00 horas do dia 27 de Maio de 2026. Início da 
fase de lances: 08:01 horas do dia 27 de Maio de 2026. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: 
previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; 
Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores 
das referidas normas. Informações: Segunda a Sexta, das 08:00h Às 12:00h dos dias úteis, no endereço 
supracitado. Telefone: (83) 0. E-mail: licitacaocuite@gmail.com. Edital: www.cuite.pb.gov.br ; www.tce.pb.gov.
br; https://www.licitanet.com.br/; www.gov.br/pncp; podendo ser solicitado também pelo e-mail indicado. 

Cuité - PB, 11 de Maio de 2026
BRUCE DA SILVA SANTOS

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE CUITÉ
RESULTADO DO JULGAMENTO DE HABILITAÇÃO E PROJETOS DE VENDA

CHAMADA PÚBLICA Nº. 001/2026
OBJETO: AQUISIÇÃO DE GÊNEROS ALIMENTÍCIOS DA AGRICULTURA FAMILIAR E DO EM-

PREENDEDOR FAMILIAR RURAL DESTINADOS AO ATENDIMENTO DO PROGRAMA NACIONAL 
DE ALIMENTAÇÃO ESCOLAR – PNAE. PARTICIPANTES HABILITADOS: SSOCIAÇÃO DOS AGRI-
CULTORES FAMILIARES DO CURIMATAÚ PARAIBANO – AAFCP, COOPERATIVA AGROPECUARIA 
CACHO DE OURO e COOPERATIVA NORDESTINA – CENTRAL NORDESTINA. PARTICIPANTES 
INABILITADAS: ASSOCIAÇÃO DOS CRIADORES DE CAPRINOS E OVINOS DO MUNICÍPIO DE 
CABACEIRAS – ASCOMCAB e ASSOCIAÇÃO RURAL DOS FRUTICULTORES DO SÍTIO BUJARI 
– ARFRUB, em razão do não atendimento às exigências previstas no item 5, inciso IX, do edital. A 
comissão registra ainda que os projetos de venda apresentados pelas participantes foram devidamente 
analisados, encontrando-se em conformidade com as exigências do instrumento convocatório. Os autos 
permanecem disponíveis para consulta dos interessados. Prazo para recurso: 03 (três) dias úteis, nos 
termos do Art. 165 da Lei nº 14.133/2021. Informações na sala da CPL, Rua 15 de Novembro, 159, 
Centro, Cuité/PB, das 08:00 às 12:00 horas, ou pelo e-mail: licitacaocuite@gmail.com.

Cuité/PB, 12 de maio de 2026.
BRUCE DA SILVA SANTOS

Agente de Contratação

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE CURRAL VELHO
AVISO DE JULGAMENTO DE HABILITAÇÃO

DA CONCORRÊNCIA PRESENCIAL DE Nº 004/2026 
A Prefeitura do Município de Curral Velho/PB, através do seu Agente de Contração vem tornar 

público o resultado do julgamento da habilitação da Concorrência Presencial de nº 004/2026: Li-
citantes habilitados: FORTTE CONSTRUCAO E SERVICOS LTDA; J ANDRADE LTDA. Licitantes 
inabilitados: A R TRIGUEIRO SERVICOS E CONSULTORIA LTDA. Obs.: O quadro de julgamento 
de habilitação e Parecer do Setor de Engenharia está no Portal do Município http://http://curralvelho.
pb.gov.br/acesso-a-informacao/lici. Fica aberto vista do processo aos interessados para conheci-
mento dos autos, sendo o prazo de 03 (três) dias úteis, contado a partir do primeiro dia útil seguinte 
à publicação e ficam notificados os interessados, que a segunda sessão para rodada de lances 
verbais, fica marcada para às 13:00 do dia 19/05/2026.

 Curral Velho - PB, 12 de maio de 2026
CLAÚDIO NOGUEIRA DOS SANTOS

Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE GADO BRAVO
ATA DE REGISTRO DE PREÇOS Nº: RP 00402/2026

Aos 07 dias do mês de Abril de 2026, na sede do Setor de Contratação da Prefeitura Municipal 
de Gado Bravo, Estado da Paraíba, localizada na José Mariano Barbosa - Centro - Gado Bravo - PB, 
nos termos da Lei Federal nº 14.133, de 1º de Abril de 2021; Lei Complementar nº 123, de 14 de 
Dezembro de 2006; Decreto Federal nº 11.462, de 31 de Março de 2023; Instrução Normativa nº 
73 SEGES/ME, de 30 de Setembro de 2022; e legislação pertinente, consideradas as alterações 
posteriores das referidas normas; e, ainda, conforme a classificação da proposta apresentada no 
Pregão Eletrônico nº 00004/2026 que objetiva o registro de preços para: SISTEMA DE REGISTRO 
DE PREÇO AQUISIÇÃO DE MATERIAL ESCOALR PARA KIT DOS ALUNOS ANO LETIVO 2026 
PARA ATENDER AS NECESSIDADES DA SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO; resolve 
registrar o preço nos seguintes termos: Órgão e/ou entidade integrante da presente Ata de Registro 
de Preços: PREFEITURA MUNICIPAL DE GADO BRAVO - CNPJ nº 01.612.651/0001-03 - ELLOELLA 
DISTRIBUIDORA LTDA. CNPJ: 53.571.459/0001-01 Item(s): 11 - 12 - 29 - 31. Valor: R$ 15.563,00. 

Gado Bravo - PB, 07 de Abril de 2026
MARCELO PAULINO DA SILVA

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE GADO BRAVO
EXTRATO DE CONTRATOS

OBJETO: SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇO AQUISIÇÃO DE MATERIAL ESCOALR PARA 
KIT DOS ALUNOS ANO LETIVO 2026 PARA ATENDER AS NECESSIDADES DA SECRETARIA 
MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Eletrônico nº 00004/2026. DOTAÇÃO: 
Recursos não Vinculados de Impostos: RECURSOS NÃO VINCULADOS DE IMPOSTOS:2006 – 
SECRETARIA DE EDUCACAO – 2006.12.361.1005.2046 – MANUTENC¸A~O DAS ATIVIDADES 
DO FUNDEB 30% – 2006.12.361.1005.2010 – MANTER AS ATIVIDADES DO ENSINO FUNDA-
MENTAL – MDE – 2006.12.361.1005.2050 – MANUT. DO ENSINO FUNDAMENTAL – COMPL. 
VAAT FEB 30% – 200R AS ATIVIDADES DO FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE –10 301 1004 2029 
– DESENVOLVIMENTO DAS ATIVIDADES DE OUTROS PROGRAMAS (SUS) 10 304 1004 2032 
– MANUTENÇÃO DAS ATIVIDADES DE VIGILÂNCIA EM SAÚDE. ELEMENTO DE DESPESA: 
33.90.39 – OUTRO SERVIÇOS DE TERCEIRO PESSOA JURIDICA.. VIGÊNCIA: até 20/02/2027. 
PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Gado Bravo e: CT Nº 00402/2026 - 07.04.2026 
- ELLOELLA DISTRIBUIDORA LTDA - R$ 15.563,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAZEIRINHO
RATIFICAÇÃO E ADJUDICAÇÃO

INEXIGIBILIDADE Nº IN00015/2026
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o processo e 

observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Inexigibilidade de Licitação nº IN00015/2026, 
que objetiva CONTRATAÇÃO DE SERVIÇOS TÉCNICOS ESPECIALIZADOS DE ENGENHARIA 
CIVIL, PARA ACOMPANHAMENTO, FISCALIZAÇÃO E CONTROLE DE OBRAS PÚBLICAS DO 
MUNICÍPIO DE JUAZEIRINHO-PB; RATIFICO o correspondente procedimento e ADJUDICO o seu 
objeto a: RODRIGO ADELINO DOS SANTOS MACEDO - CPF: 145.297.157-95 - Valor: R$ 36.000,00.

Juazeirinho - PB, 23 de Abril de 2026.
ANNA VIRGÍNIA DE BRITO MATIAS

Prefeita Constitucional

PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAZEIRINHO 
EXTRATO DE ADITIVO

OBJETO:  LOCAÇÃO DE IMÓVEL URBANO SITUADO NA AVENIDA JOÃO VITAL GUEDES, SN, 
CENTRO, JUAZEIRINHO – PB, ONDE SERÁ O DEPOSITO PARA ARMAZENAR OS PRODUTOS 
ALIMENTÍCIOS DA MERENDA ESCOLAR DO MUNICIPIO. FUNDAMENTO LEGAL: Artigo 107 
(Prorrogação de Prazo) e no Art. 136 (Reajuste de valor) da Lei Federal 14.133/2021 - Inexigibilidade 
de Licitação nº IN00011/2024. DOTAÇÃO: 02.060SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCACAO - 361 
0002 2032 ATIVIDADES DO ENSINO FUNDAMENTAL GARANTIR A EXECUÇÃO DE DESPE-
SAS COM ATIVIDADES DO ENSINO FUNDAMENTAL - 3390.3600 OUTROS SERVIÇOS DE 
TERCEIROS - PESSOA FÍSICA. Alteração contratual: PARTES CONTRATANTES: PREFEITURA 
MUNICIPAL DE JUAZEIRINHO - CNPJ nº 08.996.886/0001-87, e CONTRATADO: MICHAEL JOSE 
DE SOUZA – CPF 108.092.184-29 - 1º Aditivo – O presente Termo Aditivo objetiva:  A prorrogação 
de prazo ao contrato 04901/2024, por mais 24 (vinte e quatro) meses, passando assim a vigência 
do CONTRATO de 06 de Maio de 2026 até 06 de Maio de 2028 e o Reajuste de Valor, onde o 
valor mensal passa ser de R$ 850,14 (oitocentos e cinquenta reais e quatorze centavos) sendo 
assim acrescido ao contrato primitivo o valor de R$ 20.403,36 (vinte mil, quatrocentos e três reais 
e trinta e seis centavos), passando o valor do contrato primitivo para: R$ 39.603,36 (trinta e nove 
mil seiscentos e três reais e trinta e seis centavos). ASSINATURA: 30.04.2026. Juazeirinho-PB. 

ANNA VIRGINIA DE BRITO MATIAS
Prefeita Constitucional.

PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAZEIRINHO
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE SERVIÇOS TÉCNICOS ESPECIALIZADOS DE ENGENHARIA 
CIVIL, PARA ACOMPANHAMENTO, FISCALIZAÇÃO E CONTROLE DE OBRAS PÚBLICAS DO 
MUNICÍPIO DE JUAZEIRINHO-PB. FUNDAMENTO LEGAL: Art. 74, inciso III, alínea “d” da Lei nº 
14.133/2021, Inexigibilidade de Licitação nº IN00015/2026. DOTAÇÃO: 02.100 - SECRETARIA 
MUNICIPAL DE INFRAESTRUTURA E URBANISMO - 04 122 0002 2119 - ATIVIDADES DE INFRA-
ESTRUTURA - 1.500.0000 Recursos não Vinculados de Impostos – 4490.39 OUTROS SERVIÇOS 
DE TERCEIROS - PESSOA JURÍDICA. VIGÊNCIA: até 24/04/2027. PARTES CONTRATANTES: 
Prefeitura Municipal de Juazeirinho e: CT Nº 06201/2026 - 24.04.26 – RODRIGO ADELINO DOS 
SANTOS MACEDO - CPF: 145.297.157-95 - Valor: R$ 36.000,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE MANAÍRA
EXTRATO DE CONTRATO

CREDENCIAMENTO Nº 00002/2026 
OBJETO: Aquisição de Gêneros Alimentícios da Agricultura Familiar e do Empreendedor Rural, 

para o atendimento ao Programa Nacional de Alimentação Escolar – PNAE que serão destinados ao 
fornecimento da Merenda escolar do Município de Manaíra/PB, por conta do Programa Nacional de 
Alimentação Escolar – PNAE, verba FNDE/PNAE, de acordo com o Credenciamento nº. 00002/2026.

DOTAÇÃO: conforme o contrato.
PARTES: PREFEITURA MUNICIPAL DE MANAÍRA - PB, CNPJ Nº 09.148.131/0001-95; e 

CONTRATO Nº: 20201/2026 - CICERO VICENTE DE ARRUDA FILHO, VALOR: R$39.862,34 e; 
CONTRATO Nº: 20202/2026 - LUCIENE GONÇALVES FELIX FLORENTINO, VALOR: R$ 39.977,14 
e; CONTRATO Nº: 20203/2026 - SAMILA SANTOS DE SOUSA, VALOR: R$ 39.992,13 e; CONTRATO 
Nº: 20204/2026 - MARIA APARECIDA RODRIGUES DA SILVA, VALOR: R$ 13.177,20. 

VALOR TOTAL: 133.008,81 (CENTO E TRINTA E TRÊS MIL E OITO REAIS E OITENTA E UM 
CENTAVOS).

VIGÊNCIA DO CONTRATO: até 31 de dezembro de 2026.
Manaíra - PB, 08 de maio de 2026.

MANOEL VIRGULINO SIMÃO
Prefeito Constitucional

PREFEITURA MUNICIPAL DE MATO GROSSO 
AVISO DE LICITAÇÃO

CONCORRÊNCIA PRESENCIAL Nº 00002/2026
Torna público que fará realizar através do Agente de Contratação e Equipe de Apoio, 

sediada na Rua Cirilo Jose de Lima, 134 - Centro - Mato Grosso - PB, às 14:00 horas do 
dia 28 de Maio de 2026, licitação modalidade Concorrência Presencial, do tipo menor preço, 
para: Contratação de empresa especializada para construção de QUADRA POLIESPOR-
TIVA DESCOBERTA na Escola Maria Izabel de Araújo no Sítio Logradouro II, zona Rural 
do Município de Mato Grosso–PB. Conforme especificações constantes no Projeto Básico. 
Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei 
Complementar nº 123/06; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores 
das referidas normas. Informações: no horário das 08:00 as 14:00 horas dos dias úteis, no 
endereço supracitado. Telefone: (83) 34421001. E-mail: licitamatogrosso@gmail.com. Edital: 
www.matogrosso.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; www.gov.br/pncp. 

Mato Grosso - PB, 12 de Maio de 2026
FRANCISCO PEREIRA DA ROCHA

Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE NATUBA
EXTRATO DE ADITIVO

OBJETO: Contratação de empresa especializada para prestação de serviços técnicos de in-
formática, de forma preventiva e corretiva, conforme termo de referência. FUNDAMENTO LEGAL: 
Dispensa nº DV00010/2025. ADITAMENTO: Dar continuidade a execução do objeto contratado. 
PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Natuba e: CT Nº 00062/2025 - 21.896.057 
Emanuela Ferreira da Silva - 1º Aditivo - prorroga o prazo por mais 12 meses. ASSINATURA: 11.05.26

Prefeitura Municipal de Nazarezinho
AVISO DE LICITAÇÃO

Pregão Eletrônico nº 00019/2026
A Diretora Interna torna público que será realizado o procedimento licitatório na modalidade 

Pregão Eletrônico, do tipo menor preço por item. Objeto: Contratação de empresa para aquisição 
parcelada de medicamentos para a farmácia básica com o objetivo de atender as necessidades 
do Município de Nazarezinho-PB, conforme especificações do Edital. Abertura das propostas: dia 
27/05/2026, às 09h, através do site www.portaldecompraspublicas.com.br. Edital disponível: www.
tce.pb.gov.br e www.nazarezinho.pb.gov.br. 

Nazarezinho-PB, 12/05/2026.
MARILDA SARMENTO LUIS

Diretora Interna

Prefeitura Municipal de Nazarezinho
AVISO DE LICITAÇÃO

Credenciamento nº 0005/2026
A Diretora Interna torna público que será realizado um chamamento público com objeto para: 

Credenciamento de prestadores de serviços técnicos de nível superior na área de psicologia 
para atender às demandas da Secretaria Municipal de Desenvolvimento Social do município de 
Nazarezinho-PB, conforme especificações do Edital. Data: 08/07/2026, às 09h, através do site www.
portaldecompraspublicas.com.br. Edital disponível: www.tce.pb.gov.br e www.nazarezinho.pb.gov.br. 

Nazarezinho-PB, 12/05/2026.
MARILDA SARMENTO LUIS

Diretora Interna dos processos

Prefeitura Municipal de Nazarezinho
AVISO DE LICITAÇÃO

Pregão Eletrônico nº 00020/2026
A Diretora Interna torna público que será realizado o procedimento licitatório na modalidade 

Pregão Eletrônico, do tipo menor preço por item. Objeto: Aquisição de livros didáticos para 
atender as necessidades da Secretaria de Educação do município de Nazarezinho-PB, conforme 
especificações do Edital. Abertura das propostas: dia 27/05/2026, às 10h30, através do site www.
portaldecompraspublicas.com.br. Edital disponível: www.tce.pb.gov.br e www.nazarezinho.pb.gov.br. 

Nazarezinho-PB, 12/05/2026.
MARILDA SARMENTO LUIS

Diretora Interna

Prefeitura Municipal de Nazarezinho
AVISO DE LICITAÇÃO

DISPENSA ELETRÔNICA 08/2026
A Diretora Interna torna público que será realizado o procedimento licitatório na modalidade Dis-

pensa Eletrônica, do tipo Menor Preço por item. Objeto: Contratação de empresa para prestação de 
serviços de assessoria e apoio técnico aos setores de saúde bucal, incluindo auxílio na confecção de 
moldes odontológicos e suporte às atividades de atendimento nas unidades de saúde para atender 
as necessidades da Secretaria de Saúde do município de Nazarezinho-PB, conforme especificações 
do Edital. Abertura das propostas: dia 20/05/2026, às 09h. Site: www.portaldecompraspublicas.com.
br. Edital: www.nazarezinho.pb.gov.br. 

Nazarezinho-PB, 12/05/2026.
MARILDA SARMENTO LUIS

Diretora Interna

PREFEITURA MUNICIPAL DE PASSAGEM
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 0014/2026
O PREGOEIRO oficial da Prefeitura Municipal de Passagem/PB, torna público que realizará 

no sítio eletrônico www.portaldecompraspublicas.com.br o PREGÃO ELETRÔNICO Nº 0014/2026 
cujo OBJETO é a contratação de empresa prestadora de serviços de saúde, visando realização 
de exames laboratoriais (no município) e de imagem para atender as necessidades do município 
de Passagem - PB, até o final do exercício de 2026, que obedecerá às disposições da Lei Federal 
nº 14.133 de 01 de abril de 2021, com suas alterações posteriores. O edital está disponível nos 
sites: www.portaldecompraspublicas.com.br e Mural de Licitações do TCE-PB. A sessão pública na 
forma eletrônica será aberta às 09:00hs (Horário de Brasília) do dia 29/05/2026. Esclarecimentos 
no horário das 08h:00 às 11h:30 de segunda a sexta feira.

Passagem-PB, 08 de maio de 2026.
ALESSANDRO FERREIRA DA SILVA

Pregoeiro Oficial

A UNIÃO  –  João Pessoa, Paraíba - QUARTA-FEIRA, 13 de maio de 2026      25Publicidades



PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDRO RÉGIS
EXTRATO DO CONTRATO

Nº 0035/2026
Pedro Régis, 28 de abril de 2026.

CONCORRÊNCIA N.º 004/2026
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA EXECUTAR OBRA DE 

URBANIZAÇÃO NO SÍTIO CUITÉ LOCALIZADA NA ZONA RURAL EM PEDRO RÉGIS.
CONTRATADO: ARENA CONSTRUÇÕES E LOCAÇÕES LTDA
CNPJ: 31.615.295/0001-34
PRAZO: DE 07/05/2026 A 07/11/2026
VALOR TOTAL: R$ R$ 225.580,16 (duzentos e vinte e cinco mil, quinhentos e oitenta reais e 

dezesseis centavos). 
Cujos Recursos serão provenientes na dotação: 
05.01 DEPARTAMENTO DA INFRAESTRUTURA – 15.451.0575.1016 CONSTRUIR E REPOR 

CALÇAMENTOS, MEIO FIO, MURO DE ARRIMO – 4.4.90.51.99 – OBRAS E INSTALAÇÕES e 
PLANO DE AÇÃO 09032021-012377.

MICHELE RIBEIRO DE OLIVEIRA
PREFEITA - CONTRATANTE

Prefeitura Municipal de Piancó
Publicidade de Notificação Administrativa e Abertura de Prazo para Defesa

Pregão Eletrônico nº 0002/2026: Aquisição de materiais de consumo, equipamentos elétricos, 
hidráulicos e engenharia destinados à manutenção das secretarias do município de Piancó-PB.

A Prefeitura Municipal de Piancó, por intermédio do Setor de Gestão de Contratos, torna 
pública a NOTIFICAÇÃO ADMINISTRATIVA da empresa RUTHI DOS SANTOS LIMA ME (CNPJ 
nº 45.390.698/0001-37), referente ao Contrato nº 01.0028/2028. A presente medida decorre do 
não atendimento ao Ofício de Pedido nº 26/2026, configurando o descumprimento do prazo de 
entrega do material solicitado (Cláusula 18.1.2), a violação do dever de fornecimento em qualquer 
quantidade desse material (Cláusula 15.1.12) e a inobservância do dever de comunicação prévia 
de impossibilidade técnica desse fornecimento (Cláusula 15.1.6). A conduta sujeita a contratada 
às sanções previstas na Cláusula Décima Terceira do instrumento contratual, incluindo multa de 
15% sobre o valor total do contrato, impedimento de licitar e contratar por até 03 (três) anos, além 
da possibilidade de extinção unilateral do ajuste. Fica concedido o prazo de 15 (quinze) dias úteis, 
a contar desta publicação, para a apresentação de defesa prévia junto ao Setor de Gestão de 
Contratos. Comunicação: gestaodecontratospmpianco@gmail.com.

Piancó-PB, 12 de maio de 2026.
João Serafim Lemos

Setor de Gestão de Contratos

PREFEITURA MUNICIPAL DE POCINHOS
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE POCINHOS

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 10008/2026

Torna público que fará realizar através da Pregoeira Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 
Cônego João Coutinho, S/N - Centro - Pocinhos - PB, por meio do site www.portaldecompraspublicas.
com.br/, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, para: AQUSIÇÃO DE MATERIAL 
MÉDICO HOSPITALAR. Abertura da sessão pública: 09:00 horas do dia 27 de maio de 2026. Início 
da fase de lances: para ocorrer nessa mesma sessão pública. Referência: horário de Brasília - DF. 
Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Comple-
mentar nº 123/06; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas as 
alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no 
endereço supracitado. Telefone: (85) 33841247. E-mail: licitacaopocinhos@gmail.com. Edital: www.
pocinhos.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; www.portaldecompraspublicas.com.br/; www.gov.br/pncp. 

Pocinhos - PB, 12 de maio de 2026
ANA CAROLINA BEZERRA DE MELO

Pregoeira Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE POCINHOS
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE POCINHOS 

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 10009/2026

Torna público que fará realizar através da Pregoeira Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 
Cônego João Coutinho, S/N - Centro - Pocinhos - PB, por meio do site www.portaldecompraspublicas.
com.br/, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, para: AQUISIÇÃO DE EQUI-
PAMENTOS, MOBILIÁRIOS, MATERIAIS PERMANENTES, ENTRE OUTROS EQUIPAMENTOS 
CORRELATOS, DESTINADOS AO FUNDO MUNICIPAL. Abertura da sessão pública: 09:00 horas 
do dia 28 de maio de 2026. Início da fase de lances: para ocorrer nessa mesma sessão pública. 
Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: 
Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; 
e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: 
das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (85) 33841247. E-mail: 
licitacaopocinhos@gmail.com. Edital: www.pocinhos.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; www.portalde-
compraspublicas.com.br/; www.gov.br/pncp. 

Pocinhos - PB, 12 de maio de 2026
ANA CAROLINA BEZERRA DE MELO

Pregoeira Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE QUEIMADAS
TERMO DE ANULAÇÃO 

AVISO DE REPUBLICAÇÃO DO CREDENCIAMENTO n° 004/2026
A Prefeitura Municipal de Queimadas - PB, através do Agente de contração e Equipe de Apoio, 

TORNA SEM EFEITO o aviso de republicação do Credenciamento nº 004/2026, veiculado no Diário 
Oficial do Estado (DOE) e jornal União na edição do dia 08/05/2026. Cujo objeto é CREDENCIAMEN-
TO DE PESSOAS JURÍDICAS, INSTITUIÇÕES PRIVADAS COM OU SEM FINS ECONÔMICOS OU 
FILANTRÓPICAS, PRESTADORAS DE SERVIÇOS MÉDICOS NAS ÁREAS DE GINECOLOGIA E 
OFTALMOLOGIA PARA ATENDER AS NECESSIDADES DA POPULAÇÃO DE QUEIMADAS – PB. 
O motivo da anulação ocorre em virtude da revogação do processo.  Passamos a Informar que um 
novo processo será divulgado.

Queimadas - PB, 11 de maio de 2026.
JURANDIR DA SILVA

Agente de Contratação 

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA LUZIA
EXTRATO DO CONTRATO
CONTRATO Nº 00063/2026

ORIGEM: CREDENCIAMENTO Nº 00003/2026
CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA LUZIA-PB, CNPJ N° 09.090.689/0001-67. 
CONTRATADA: AG CONSTRUTORA E SERVICOS LTDA, CNPJ: 32.843.159/0001-64.
OBJETO: Credenciamento de empresa(s) do ramo da construção civil para elaboração de projeto 

e construção de Unidades Habitacionais de Interesse Social, destinadas ao público alvo definido para 
o programa Minha Casa Minha Vida, instituído pela Lei Federal Nº 14.620, de 13 de Julho de 2023, 
com Recursos do Fundo de Arrecadamento Residencial (FAR), no município de Santa Luzia/PB.

VALOR GLOBAL: R$ 7.000.000,00 (sete milhões), vencendo no seguinte item: 01, conforme 
proposta da vencedora anexa ao processo.

PRAZO DE VIGÊNCIA: 23/04/2026 a 23/04/2027.
DATA DO CONTRATO: 23 de abril de 2026.

HENRY MALDINEY DE LIRA NÓBREGA
Prefeito Constitucional

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA LUZIA
EXTRATO DO CONTRATO
CONTRATO Nº 00093/2026

ORIGEM: PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00010/2026
CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA LUZIA-PB, CNPJ N° 09.090.689/0001-67. 
CONTRATADA: KEILA ALVES DE QUEIROZ TORRES, CNPJ nº 17.032.198/0001-98. 
OBJETO: Contratação de empresa para o fornecimento de água natural tratada para atender 

as necessidades das Secretarias do município de Santa Luzia/PB. 
VALOR GLOBAL: R$ 408.000,00 (quatrocentos e oito mil reais), vencendo nos seguintes itens: 

01, 02, conforme proposta da vencedora anexa ao processo.
PRAZO DE VIGÊNCIA: 06/05/2026 a 06/05/2027. 
DATA DO CONTRATO: 06 de maio de 2026. 

HENRY MALDINEY DE LIRA NÓBREGA
Prefeito Constitucional

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA LUZIA
AVISO DE RESULTADO DE LICITAÇÃO

DISPENSA Nº 00002/2026
A Prefeitura Municipal de Santa Luzia/PB, com sede na Praça Estanislau de Medeiros, s/nº, Bairro 

Antônio Bento de Morais, na cidade de Santa Luzia/PB - CEP nº 58.600-000, em conformidade com o 
Art. 75, inciso II - da Lei Federal nº 14.133/2021, torna público, para conhecimento dos interessados, 
o resultado da Dispensa de Licitação nº 00002/2026, que tem como objeto a aquisição de material 
didático (coleção pedagógica) para atender aos alunos e professores da Educação Infantil (crianças 
de 4 e 5 anos) da rede municipal de ensino, visando à implementação do projeto pedagógico definido 
pela Secretaria de Educação do Município de Santa Luzia/PB, sagrou-se vencedora do lote licitado 
a empresa, classificada e habilitada: EDITORA DO BRASIL S/A, CNPJ Nº 60.657.574/0001-69, com 
o valor total de R$ 21.080,00 (vinte e um mil e oitenta reais), vencendo no(s) seguinte(s) Lote(s): 01.

Santa Luzia/PB, 12 de maio de 2026.
Jonas Pereira de Andrade

Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA LUZIA
INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA SOCIAL DO MUNICÍPIO DE SANTA LUZIA - PB

EXTRATO DE AUTORIZAÇÃO/RATIFICAÇÃO
INEXIGIBILIDADE Nº 00002/2026 – LEI 14.133/21

O Presidente do Instituto de Previdência do município de Santa Luzia/PB, no uso das atribuições 
legais e constitucionais que lhe são conferidas, resolve: AUTORIZAR/RATIFICAR, nos termos do art. 
74 da Lei 14.133/21 o presente processo de INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO Nº 00002/2026, que 
tem como objeto: Contratação de empresa especializada para prestação de serviços de assessoria 
e consultoria técnica especializada na área de contabilidade pública, correspondendo a execução 
e escrituração contábil financeira, elaboração de balanços e balancetes contábeis, acompanha-
mento fiscais de gestão pública, orientação em caráter preventivo objetivando o cumprimento das 
metas e de Responsabilidade Fiscal para o Instituto de Previdência do município de Santa Luzia/
PB, em favor da empresa FLÁVIA MEDEIROS DE FREITAS – ASSESSORIA CONTÁBIL, CNPJ n° 
15.668.903/0001-12, com o Valor Global ofertado de R$ 36.000,00 (TRINTA E SEIS MIL REAIS). 
Para assinar o contrato nos termos da Lei 14.133/21.

Santa Luzia-PB, 16 de abril de 2026.
PETRONIO JOSÉ NOBREGA DAMASCENO

PRESIDENTE DO INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA SOCIAL 
DO MUNICÍPIO DE SANTA LUZIA

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA LUZIA
INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA SOCIAL DO MUNICÍPIO DE SANTA LUZIA - PB

EXTRATO DE CONTRATO
CONTRATO Nº 00002/2026

INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO Nº 00002/2026 - Lei nº 14.133/2021.
OBJETO: Contratação de empresa especializada para prestação de serviços de assessoria e 

consultoria técnica especializada na área de contabilidade pública, correspondendo a execução e 
escrituração contábil financeira, elaboração de balanços e balancetes contábeis, acompanhamento 
fiscais de gestão pública, orientação em caráter preventivo objetivando o cumprimento das metas 
e de Responsabilidade Fiscal para o Instituto de Previdência do Município de Santa Luzia/PB.   

PARTES: INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA SOCIAL DO MUNICÍPIO DE SANTA LUZIA e a empresa 
FLÁVIA MEDEIROS DE FREITAS, CNPJ nº 15.668.903/0001-12.

VALOR: R$ 36.000,00 (trinta e seis mil reais).
DOTAÇÃO: 02.011 - Instituto de Previdência de Santa Luzia - Classificação Funcional Progra-

mática: 09.272.2019.2087 - Manutenção do Instituto de Previdência de Santa Luzia
ELEMENTO DE DESPESA: 3390.35 - 1.802.0000 - Serviços de Consultoria. 3390.39 - 1.802.0000 

- Outros Serviços de Terceiros - Pessoa Jurídica.
VIGÊNCIA DO CONTRATO: 12 (doze) meses (17/04/2026 a 17/04/2027).

Santa Luzia/PB, 17 de abril de 2026.        
PETRÔNIO JOSÉ NÓBREGA DAMASCENO

Presidente do Instituto de Previdência Social do Município de Santa Luzia

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA LUZIA
EXTRATO DE TERMO ADITIVO 06 AO CONTRATO N° 00001/2023

TOMADA DE PREÇOS N° 00007/2022
CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA LUZIA - PB, CNPJ N° 09.090.689/0001-67.
CONTRATADA: ISIDORO ENGENHARIA E CONSTRUÇÕES LTDA, CNPJ N° 21.933.413/0001-07.
OBJETO: Fica prorrogado por mais 300 (trezentos) dias o Contrato Original, com vigência a partir 

de 06 de maio de 2026 a 02 de março de 2027, baseando-se na Cláusula Segunda - Do Prazo e 
no § 1º, inciso II, do artigo 57 da Lei nº 8.666/93 e suas alterações posteriores.

DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA: Contrato de Repasse n° 924203/2021 - Ministério do Desenvol-
vimento Regional e Contrapartida da Prefeitura Municipal de Santa Luzia/PB. 02.150 SEPLAJIN 
- Secretaria de Planejamento e Infraestrutura - 15.451.1004.1019 - Implantação, Ampliação ou Me-
lhoria de pavimentação (asfáltica ou paralelepípedo). Elementos de Despesa: 4490.51 - 1.500.0000 
- Obras e Instalações. 4490.51 - 1.700.0000 - Obras e Instalações. 4490.51 - 1.701.0000 - Obras 
e Instalações.

FUNDAMENTO: art. 57, § 1º, inciso II, da Lei nº 8.666/93 e alterações posteriores.
PRAZO DE VIGÊNCIA: 300 (trezentos) dias, (06/05/2026 a 02/03/2027).
DATA DO TERMO ADITIVO: 06 de maio de 2026.

HENRY MALDINEY DE LIRA NÓBREGA
Prefeito Constitucional

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DO BONFIM
EXTRATO DE RATIFICAÇÃO

INEXIGIBILIDADE Nº 00013/2026 – LEI 14.133/21
A Prefeita do Município de São José do Bonfim/PB, no uso das atribuições legais
e constitucionais que lhe são conferidas, resolve: RATIFICAR, nos termos do art. 74 da Lei 

14.133/21 o presente processo de INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO N° 00013/2026, que tem 
como objeto: Contrafação de prestação de serviços especializados de contabilidade, assessoria 
técnico contábil, administrativa e financeira para a Prefeitura Municipal de São José do Bonfim/
PB, em favor de: SOUSA CONTABILIDADE PÚBLICA LTDA, CNPJ N°. 26.542.769/0001-25, com 
o Valor Global ofertado de R$ 90.000,00 (noventa mil reais) e um Valor mensal de R$ 7.500,00 
(Sete mil e quinhentos reais).

Para assinar o contrato nos termos da Lei 14.133/21.
São José do Bonfim-PB, 07 de maio de 2026.

ROSALBA GOMES DA NÓBREGA MOTA
PREFEITA

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DO BONFIM
EXTRATO DE CONTRATO
CONTRATO Nº 21301/2026

INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO Nº 00013/2026 - Lei nº 14.133/2021.
OBJETO: é a Contratação de Serviços especializados de Contabilidade, assessoria técnico 

contábil, administração e financeira para a Prefeitura Municipal de São Jose do Bonfim/PB.  
PARTES: Prefeitura Municipal de São José do Bonfim-PB, CNPJ nº 091.48.131/0001-95, e a 

empresa SOUSA CONTABILIDADE PÚBLICA LTDA, CNPJ N°. 26.542.769/0001-25.
VALOR: Valor Global ofertado de R$ 90.000,00 (noventa mil reais) e um Valor mensal de R$ 

7.500,00 (sete mil, quinhentos reais).
VIGÊNCIA DO CONTRATO: 12 (doze) meses.

São José do Bonfim/PB: 11 de maio de 2026
ROSALBA GOMES DA NÓBREGA MOTA

Prefeita Constitucional

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DO BONFIM
EXTRATO DE CONTRATO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00007/2026.
OBJETO: Aquisição de Gêneros Alimentícios para as secretarias do Município de São José 

do Bonfim/PB e aos Fundos Municipais de Saúde e Assistência Social do município de São José 
do Bonfim/PB. 

PARTES: Prefeitura Municipal de São José do Bonfim/PB, e as empresas:  - CRISTINA LUIZA 
DA SILVA NETA, CNPJ Nº 03.546.167/0001-40, valor: R$ 204.233,90; - DEREPENTE DISTRI-
BUIDORA DE ALIMENTOS EIRELI, CNPJ nº 19.463.977/0001-73, valor: R$ 350.513,80; valor 
total: R$ 554.747,70 (quinhentos e cinquenta e quatro mil, setecentos e quarenta e sete reais e 
setenta centavos).

São José do Bonfim /PB, 04 de maio de 2026.        
ROSALBA GOMES DA NÓBREGA MOTA

PREFEITA CONSTITUCIONAL

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DO BONFIM
EXTRATO DE CONTRATO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00001/2026.
OBJETO:  Aquisição de equipamentos de informática em geral, e acessórios para as diversas 

secretarias do município de São José do Bonfim/PB e aos Fundos Municipais de Saúde e Assistência 
Social do município de São José do Bonfim/PB. 

PARTES: Prefeitura Municipal de São José do Bonfim/PB, e as empresas:  - B2W INFORMATICA 
LTDA, CNPJ nº 31.495.962/0002-73, valor: R$ 64.776,20; - CENTER COPY IMPORTACAO E INFOR-
MATICA LTDA, CNPJ nº 11.268.379/0001-31, valor: R$ 9.420,00; - FORMATO DIGITAL COMERCIO 
E COMUNICACAO MULTIMIDIA LTDA, CNPJ nº 31.070.939/0001- 56, valor: R$ 4.199,50; - JOSI-
VAN MELQUIADES NOBREGA, CNPJ nº 05.816.684/0001-18, valor: R$ 137.465,00; - MARIA DO 
SOCORRO DE MEDEIROS FREITAS, CNPJ nº 31.618.876/0001-20, valor: R$ 28.250,00; - NORTE 
TECNOLOGIA E SERVICOS LTDA, CNPJ nº 08.788.055/0001-10, valor: R$ 24.450,20; - NUEVO 
COMERCIO E SERVICOS LTDA, CNPJ nº 08.064.589/0001-01, valor: R$ 78.629,50; - SINCES 
TECNOLOGIA COMERCIO E SERVICOS LTDA, CNPJ nº 33.615.509/0001-06, valor: R$ 8.475,00; 
- TRITEK DISTRIBUIDORA DE INFORMATICA, IMPORTACAO E EXPORTACAO LTDA, CNPJ nº 
35.483.129/0002-63, valor: R$ 13.053,00; valor total: R$ 368.718,40 (trezentos e sessenta e oito 
mil, setecentos e dezoito reais e quarenta centavos).

São José do Bonfim /PB, 06 de abril de 2026.        
ROSALBA GOMES DA NÓBREGA MOTA

PREFEITA CONSTITUCIONAL

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DOS RAMOS
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: CONSTRUÇÃO DE PORTAL E URBANIZAÇÃO DE CANTEIRO NO MUNICÍPIO DE 
SÃO JOSÉ DOS RAMOS–PB. FUNDAMENTO LEGAL: Concorrência Eletrônica nº 00003/2026. 
DOTAÇÃO: 02.030 SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA E OBRAS – 15 451 1011 1010 17060000 
4490.52 99 – CONSTRUÇÃO DE UM PORTAL NA ENTRADA DA CIDADE – EQUIPAMENTOS 
E MATERIAL PERMANENTE. FONTE DE RECURSO: Transferência Especial da União 02.030 
SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA E OBRAS – 15 451 1011 1010 15001000 4490.52 99 – 
CONSTRUÇÃO DE UM PORTAL NA ENTRADA DA CIDADE – EQUIPAMENTOS E MATERIAL 
PERMANENTE. FONTE DE RECURSO: Recursos Livres (Ordinário). VIGÊNCIA: até 11/03/2027. 
PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de São José dos Ramos e: CT Nº 00087/2026 
- 11.05.26 - CONSTRUTORA BARBOSA LTDA - CNPJ **.***.087/0001-** - R$ 450.250,10 (quatro-
centos e cinquenta mil duzentos e cinquenta reais e dez centavos).

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DOS RAMOS
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00004/2026
Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro e observado parecer da Assessoria 

Jurídica, referente ao Pregão Eletrônico nº 00004/2026, que objetiva: AQUISIÇÃO, CONFORME 
DEMANDA, DE PNEUS PARA ATENDER AS NECESSIDADES DAS DIVERSAS SECRETARIAS 
DA PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DOS RAMOS; ADJUDICO o objeto e HOMOLOGO a 
licitação, com base nos elementos constantes do processo correspondente, os quais apontam como 
proponente vencedor: M A L DE M MARINHO - CNPJ: 45.309.272/0001-06 – lote 01 - R$ 43.107,00.

São José dos Ramos - PB, 12 de Maio de 2026
MATHEUS AMORIM MARANHÃO E SILVA

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DOS RAMOS
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00006/2026
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na 

Praça Noé Rodrigues de Lima, S/N - Centro - São José dos Ramos - PB, por meio do site www.
portaldecompraspublicas.com.br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, 
visando formar Sistema de Registro de Preços objetivando contratações futuras, para: LOCAÇÃO 
DE VEÍCULOS, TIPO CAMINHÃO 3/4, CARROCERIA ABERTA, PARA A MANUTENÇÃO DAS 
ATIVIDADES DA SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA. Abertura da sessão pública: 09:00 horas 
do dia 28 de Maio de 2026. Início da fase de lances: para ocorrer nessa mesma sessão pública. 
Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: 
Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Decreto Federal nº 11.462/23; Instrução 
Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das 
referidas normas. Informações: das 08:00 as 14:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. 
E-mail: licitacao@saojosedosramos.pb.gov.br. Edital: www.saojosedosramos.pb.gov.br; www.tce.
pb.gov.br; www.portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp. 

São José dos Ramos - PB, 12 de Maio de 2026
EDMILSON JUNIOR BEZERRA DA SILVA

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE SOLÂNEA
EXTRATO DE CONTRATOS

OBJETO: Aquisição parcelada de óleos lubrificantes para a Frota Veicular, durante o exercício 
de 2026. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Eletrônico nº 00019/2026. DOTAÇÃO: Recursos não 
Vinculados de Impostos:04:00 – SECRETARIA DE DESENVOLVIMENTO RURAL E AGRICUL-
TURA FAMILIAR – 20.122.2006.2009 – 06.00 – SECRETARIA DE SERVIÇOS PÚLBLICOS, 
TRANSPORTE E ESTRADAS – 15.452.1002.2015/15.452.2005.2016– 07.00 –SECRETARIA DE 
EDUCAÇÃO – 12.361.2002.2022/12.361.2002.2025/12.361.2002.2026 – 08.00– FUNDO MUNI-
CIPAL DE SAÚDE (SECRETARIA DE SAÚDE) – 10.301.2001.2031/10.301.2001.2033/10.302.200
1.2037 – 10.00 – SECRETARIA DE MEIO AMBIENTE, SUSTENTABILIDADE GEOTECNOLOGIA 
– 18.122.1002.2057– (500– RECURSOS NÃO VINCULADOS DE IMPOSTOS/540 – TRANSF. 
DO FUNDEB 30%/542 – TRANSF. DO FUNDEB COMPLEMENTAÇÃO DA UNIÃO – VAAT/550 
– TRANSF. SALÁRIO EDUCAÇÃO/600 – TRANSF. DO RECURSOS DO SUS/600– TRANSF. DE 
RECRUSOS DO SUS/660 – TRANSF DE RECURSOS DO SUS/660 – TRANSF. DE RECURSOS 
DO FNAS... ELEMENTO DE DESPESA – 3.3.90.30.99 – MATERIAL DE CONSUMO. VIGÊNCIA: até 
o final do exercício financeiro de 2026. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Solânea 
e: CT Nº 00144/2026 - 06.05.26 - STORE DO BRASIL LTDA - R$ 71.883,00.

PREFElTURA MUNlClPAL DE SOBRADO
AVlSO DE LlClTAÇAO

CONCORRENClA LEl Nº 14.133/21 - N. º 010/2026
A PREFElTURA MUNlClPAL DE SOBRADO torna público para conhecimento dos interessados 

nos termos Lei federal nº 14.133/21 e alterações bem como toda legislação correlata, que realizará 
licitação Lei nº 14.133/21 do tipo menor preço em reunião, no dia 27 de maio de 2026 as 10:30, tendo 
como objetivo: CONTRATACAO DE EMPRESA ESPEClALlZADA NA EXECUÇÃO DE SERVlÇOS 
DE CONCLUSAO DA CONSTRUCAO DE CREGHE NO MUNlClPlO DE SOBRADO, CONVENlO 
203/22. SEECT/PB, www.tce.pb.gov.br; www.gov.br/pncp ; cplsobrado@gmail.com ,  

Sobrado - PB, 07 de maio de 2026
Paulo Germano do Nascimento

Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE SOLÂNEA
EXTRATO DE CONTRATOS

OBJETO: Aquisição de materiais de limpeza diversos, destinados ao atendimento das 
necessidades das Secretarias Municipais. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Eletrônico nº 
00022/2026. DOTAÇÃO: Recursos não Vinculados de Impostos:01:00 – GABINETE DO PRE-
FEITO – 04.122.1002.2002 ; 02.00 – SECRETARIA DA FAZENDO – 04.123.1002.2004; 03:00 
– SECRETARIA DE GESTAO PUBLICA – 04.122.1002.2005 – 04:00 – SECRETARIA DE DESEN-
VOLVIMENTO RURAL E AGRICULTURA FAMILIAR – 20.122.2006.2009 – 05:00 – SECRETARIA 
DA INDUSTRIA E COMERCIO – 22.122.1002.2012/22.122.2007.2013 –06.00 – SECRETARIA 
DE SERVIÇOS PÚLBLICOS, TRANSPORTE E ESTRADAS – 15.452.2005.2016– 07.00 –SE-
CRETARIA DE EDUCAÇÃO 12.361.2002.2022/12.361.2002.2023/25/12.361.2002.2026/12.36
5.5000.5002/12.365.5000.5004/12.365.5000.5006 – 08.00– FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE 
(SECRETARIA DE SAÚDE) – 10.301.2001.2030/10.301.2001.2031/10.301.2001.2033/10.30
1.2001.2035/10.302.2001.2036/10.310.2001.2037/10.304.2001.2039– 09.00 – SECRETARIA 
DE DESENVOLVIMENTO SOCIAL E CIDADANIA – 08.243.2003.2043/08.243.2003.2045/08
.244.2003.2046;09.10 – FUNDO MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL – 08.122.2003.204
8/08.243.5000.5012/08.244.2003.2049/08.244.2003.2049/08.244.2003.2050/08.244.203.205
1/08.244.2002.2052/08.244.2003.2053/08.244.2003.2054 – 10.00 – SECRETARIA DE MEIO 
AMBIENTE, SUSTENTABILIDADE GEOTECNOLOGIA – 18.122.1002.2057– 11.00 – SECRE-
TARIA DE CULTURA E TURISMO – 13.392.2008.2059/23.695.2008.2061 – (500– RECURSOS 
NÃO VINCULADOS DE IMPOSTOS/540 – TRANS. DO FUNDEB/542 – TRANSF. DO FUNDEB 
COMPLEM. DA UNIÃO –VAAT/550 – TRANSF. SALÁRIO EDUCAÇÃO/569 – OUTRAS TRANSF. 
DE RECURSO DO FNDE/540 – TRANSF. DO FUNDEB 30%/500– RECURSOS NÃO VINCULA-
DOS DE IMPOSTOS/600 – TRANSF. DO RECURSOS DO SUS/660 – TRANSF DE RECURSOS 
DO FNAS.EELEMENTO DE DESPESA: 3.3.90.30.01 – MATERIAL DE CONSUMO. VIGÊNCIA: 
até o final do exercício financeiro de 2026. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de 
Solânea e: CT Nº 00166/2026 - 30.04.26 - PAULO PONTES DA SILVA - EPP - R$ 304.882,10; 
CT Nº 00167/2026 - 30.04.26 - MARIA CRISTIANE LEMOS DE ARAÚJO ME - R$ 18.020,00; CT 
Nº 00169/2026 - 30.04.26 - MCM DISTRIBUIDORA DE ALIMENTOS EIRELI - R$ 508.713,00; CT 
Nº 00170/2026 - 30.04.26 - RAMON ANTONIO NUNES DA SILVA 09546935409 - R$ 13.690,00

Prefeitura Municipal de Vista Serrana
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 006/2026
REGISTRO DE PREÇO SRP Nº 006/2026

PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº. 2026.127/2026                   
Objetivo; Registro de Preço para futura e eventual Aquisição de kits pedagógicos e brinquedos 

didáticos (Projeto Super Creche) destinados às Creches e Escolas da rede municipal de ensino 
do Município de Vista Serrana/PB, conforme condições, quantidades e exigências estabelecidas 
neste Edital e seus anexos.  Fundamento legal: art. 78, caput, inciso IV, e § 1º, da Lei nº 14.133, 
de 1º de abril de 2021,

A reunião dia 28/5/2026 às 09h:00min, (Horário de Brasília).
através do https://www.portaldecompraspublicas.com.br/ , 
Os editais estarão disponíveis nos sites: www.portaldecompraspublicas.com.br , https://tramita.

tce.pb.gov.br/ , http://VistaSerrana.pb.gov.br . 
Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei 

Complementar nº 123/06; Decreto Municipal nº 0023, de 29 de dezembro de 2023; e legislação 
pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. 

Informação no Endereço: Sala CPL, localizada à Rua Jose Aquilino de Farias-Centro s/n, Vista 
Serrana/PB, supracitado. Telefone: (83) 3436–1137. das 07hs:00min às 12hs:00min, ou no Email: 
vistaserranacpl@gmail.com , 

Vista Serrana - PB, 12 de maio de 2026
Denis Garcia Xavier

Pregoeiro Oficial/PMVS

CIA DE ÁGUA E ESGOTOS DA PARAIBA - CAGEPA JOAO PESSOA - CNPJ/CPF Nº 
09.123.654/0001-87 Torna público que solicitou a SUDEMA - Superintendência de Administração 
do Meio Ambiente, SIGMA-AA-ATIVIDADES FLORESTAIS-AA=CORTE DE ÁRVORES ISOLADAS 
(CAI)=COD.: 08.49.500=PORTE:MICRO=QTD: 01 INDIVIDUOS=L/ATV: RUA ALCILENE CRISTINA 
ALMEIDA DE ARAÚJO - CENTRO - SÃO JOSÉ DOS CORDEIROS -PB. Processo: 2026-005248/
TEC/AA-0310.

SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO 
DIRETORIA EXECUTIVA DA CENTRAL DE COMPRAS

GERÊNCIA EXECUTIVA DE LICITAÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 074/2026
PROCESSO Nº 19.000.000130.2025

OBJETO/ÓRGÃO(S):  REGISTRO DE PREÇO PARA AQUISIÇÃO DE MATERIAL DE LIMPEZA 02, 
destinado à CCG, SEAD, SEDH, SEDH/FEAS, SEDH/FETPB E FUNESC, conforme edital e anexos.

DATA E HORÁRIO: 26/05/2026 às 09h00 (horário de Brasília).
PLATAFORMA ELETRÔNICA: https://www.gov.br/compras - (compras.gov.br) UASG Nº 925302
Processo no COMPRAS.GOV.BR nº 900742026
O GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA, através da Secretaria de Estado da Administração, 

publica, para conhecimento dos interessados que, nos termos da Lei nº 14.133/2021, e demais 
legislações aplicáveis, realizará a licitação em epígrafe. 

Maiores informações, inclusive sobre o Edital, poderão ser obtidas pelos sites https://www.gov.
br/compras, www.centraldecompras.pb.gov.br, ou através do e-mail: gelic04@centraldecompras.
pb.gov.br. A Gerência de Licitação é localizada na Av. João da Mata, S/N, Bloco III, 1º andar, Ja-
guaribe, Centro Administrativo Estadual, CEP 58015-020, João Pessoa – PB. Tel. (83) 3208-9839.

Cadastro da CGE nº 26-01034-4

João Pessoa, data da assinatura eletrônica.

Diego de Almeida Santos
Gerente Executivo de Licitação

CNPJ(MF) Nº 09.123.027/0001-46
JOÃO PESSOA-PARAÍBA

EDITAL 003/2026

EDITAL Nº 003 DE CONVOCAÇÃO PARA ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
Pelo presente Edital, convidamos os acionistas da COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO DA 

PARAÍB -CINEP,  a se reunirem em Assembleia Geral  Extraordinária, em primeira convocação,  às 
08:30 (oito horas e trinta minutos)  do dia 27 de maio de 2026 na modalidade vídeo conferência atra-
vés da plataforma digital MEET, quando serão tratados os seguintes assuntos: I- Posse do Conselho 
Fiscal para o mandato 2026/2027; Posse dos membros suplentes do Conselho de Administração da 
Cinep; II- Doação de área à ENERGISA PARAÍBA – DISTRIBUIDORA DE ENERGIA S.A., destinada 
à implantação de Subestação de Distribuição no Polo Turístico Cabo Branco; III-Doação de área 
destinada à regularização da ocupação do BATALHÃO DE POLÍCIA AMBIENTAL no Polo Turístico 
Cabo Branco. AVISO AOS ACIONISTAS: Comunicamos aos senhores acionistas que os documentos 
a que se referem o Art. 133 da Lei 6.404/76 e legislação complementar se encontram à disposição 
na sede social da Empresa localizada na Rua Feliciano Cirne, 50 – Jaguaribe, João Pessoa-PB. 

João Pessoa, 12 de maio de 2026.

RÔMULO SOARES POLARI FILHO
Diretor Presidente-CINEP

POLIGONO – PRODUTOS E LIGAS PLÁSTICAS DO BRASIL S/A – CNPJ: Nº 12.541.066/0001-
78 – Empresa Beneficiaria dos Incentivos Fiscais do Nordeste – FINOR – ASSEMBLÉIA GERAL 
EXTRAORDINARIA – CONVOCAÇÃO – Ficam convocados todos os acionistas a se reunirem em 
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINARIA, ás 7h00 do dia 18 de maio de 2026, na Rua Antônio 
Rabelo Júnior, 161, Sala 810, 8º andar, Eco Business Center, Miramar, CEP: 58032-090, com a 
finalidade de deliberarem sobre as seguintes matérias – EXTRAORDINARIA – 1- Eleição do Con-
selho Fiscal e 2- Tratar outros assuntos de interesse social. João Pessoa-PB 07 de maio de 2026. 
Marcelo José Barbalho Silva, Diretor Presidente. 

COOPERATIVA DOS PRODUTORES RURAIS DA MESORREGIÃO DO 
AGRESTE PARAIBANO – COOPAP

Rua Men de Sá, nº 900, Santa Rosa - Campina Grande/PB  
CNPJ 55.306.843/0001-02         NIRE  25400011167                 

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO 

O Presidente da COOPERATIVA DOS PRODUTORES RURAIS DA MESORREGIÃO DO 
AGRESTE PARAIBANO – COOPAP, usando das atribuições que lhe confere o Estatuto Social, 
convoca os Associados para Assembleia Geral Extraordinária, que nessa data somam em 56 
(quarenta e quatro) associados, em pleno gozo de seus direitos sociais, a ser realizada no dia 21 
de MARÇO de 2026, no no assentamento campo verde – Pedras de Fogo - PB, por motivo de ser 
mais benéfico a quantidade maior de cooperados que são do assentamento Campo Verde, em 
primeira convocação às 08:00 horas com a presença de 2/3 (dois terços) do número de associados; 
em segunda convocação, às 09:00 horas, com a presença da metade mais um dos associados, ou 
ainda, em terceira e última convocação, às 10:00 horas com a presença de, no mínimo, 10 (dez) 
associados, para deliberar sobre os seguintes assuntos:

DA ORDEM DO DIA
Pauta da AGO
1. Eleição de 1/3 do conselho fiscal;
2. Prestação de contas do exercício 2025; 
3. Outros assuntos de interesse social.

Campina Grande, 21 de Março de 2026.

Humberto Rodrigues de Souza
Diretor Presidente

EDITAL DE CONVOCAÇÃO – ASSEMBLEIA GERAL DE FUNDAÇÃO

Convidamos todos os interessados para a Assembleia Geral de Fundação do MEMORIAL SANTA 
LUZIA – INSTITUTO DE OLHOS, a realizar-se no dia 22 de maio, às 14h, no endereço: Av. Senador 
Ruy Carneiro, nº 860, Bairro Manaíra, João Pessoa – PB, CEP 58032-101

A assembleia terá como objetivo deliberar a seguinte pauta (Ordem do Dia):
1. Fundação do Instituto;
2. Leitura, discussão e aprovação do Estatuto Social;
3. Eleição e Posse da Primeira Diretoria Executiva e Conselho fiscal

João Pessoa,11 de maio de 2026.

Francisco Petrucci Palitot de Oliveira
Comissão Organizadora

SINDICATO DOS TRABALHADORES RURAIS AGRICULTORES E AGRICULTORAS 
FAMILIARES DE S. JOSÉ DE CAIANA

Rua do Comercio, 146 – Centro – São José de Caiana - PB
CNPJ: 09.228.941/0001-51

ELEIÇÕES SINDICAIS
AVISO RESUMIDO DO EDITAL

Será realizada eleição do STR de São José de Caiana, no dia 06 de julho de 2026, no período 
das 08:00h às 15:00h, na Rua do Comércio, 146 - Centro- São José de Caiana/PB, para compo-
sição da Diretoria, Conselho Fiscal e Delegados Representantes e respectivos suplentes junto ao 
Conselho da Federação dos Trabalhadores Rurais Agricultores e Agricultoras Familiares do Estado 
da Paraíba - FETAG-PB. O registro de chapas deverá ser apresentado à Secretaria da Entidade, no 
horário de 07:00h as 12:00h, no período de 15 (quinze) dias, a contar da publicação deste Aviso em 
Jornal. O Edital de convocação encontra-se afixado na Sede do Sindicato, na sede da Delegacia 
de Polícia, na EMATER e nos Correios. 

São José de Caiana - PB, 12 de maio de 2026.
MIRIAM BARBOSA ARAÚJO PASSOS

Presidente

SINDICATO DOS FARMACÊUTICOS DO ESTADO DA PARAÍBA
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Pelo presente, ficam convocados todos os farmacêuticos do ramo de transportadoras de 
medicamentos em atividade no Estado da Paraíba a se reunirem em ASSEMBLEIA GERAL EX-
TRAORDINÁRIA, em caráter permanente, a ser realizada no dia 19/05/2026 às 19h30min, através 
da plataforma digital de vídeo conferência Google Meet. Para discutir e deliberar sobre a seguinte 
ordem do dia 1- Discussão e deliberação da cláusula financeira para celebração da Convenção 
Coletiva ou Instauração de Dissídio Coletivo, a vigorar a partir de 01/05/2026 a 30/04/2027, entre o 
Sindicato dos Farmacêuticos do Estado da Paraíba e o Sindicato das Empresas de Transporte de 
Cargas do Estado da Paraíba; 2- Autorização da categoria para que o Sindicato promova negociação 
com os representantes dos empregadores ou instaurar Dissídio Coletivo em caso de frustração 
das negociações; 3- Informes sobre reajuste dos valores da anuidade; 4 – Informes sobre clausula 
da taxa negocial;5 - Outros informes. João Pessoa, 12 de Maio de 2026. Hariad Ribeiro Morais da 
Silva. Presidente do SIFEP. 

SINDICATO DOS FARMACÊUTICOS DO ESTADO DA PARAÍBA
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Pelo presente, ficam convocados todos os farmacêuticos do ramo atacadista de medicamentos 
em atividade no Estado da Paraíba a se reunirem em ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA, 
em caráter permanente, a ser realizada no dia 18/05/2026 às 19h30min, através da plataforma 
digital de vídeo conferência Google Meet. Para discutir e deliberar sobre a seguinte ordem do dia: 
1- Discussão e deliberação das cláusulas para celebração da Convenção Coletiva ou Instauração 
de Dissídio Coletivo, a vigorar a partir de 01/07/2026 a 30/06/2027 entre o Sindicato dos Farma-
cêuticos do Estado da Paraíba e o Sindicato do Com. Atac. de Drogas e Med. do Est. da PB; 2 
- Autorização da categoria para que o Sindicato promova negociação com os representantes dos 
empregadores ou instaurar Dissídio Coletivo em caso de frustração das negociações;3- Informes 
sobre reajuste dos valores da anuidade; 4 – Informes sobre clausula da taxa negocial; 5 - Informes 
sobre negociações data base 1º de julho de 2025; 6 - Outros informes. João Pessoa, 12 de Maio 
de 2026. Hariad Ribeiro Morais da Silva. Presidente do SIFEP. 

CÂMARA DE MÃE D´ÁGUA- PB
AVISO DE CONTRATAÇÃO DIRETA

CONTRATAÇÃO DIRETA - DISPENSA ELETRÔNICA Nº 002/2026
OBJETO:  Contratação de serviços técnicos especializados de apoio administrativo junto ao 

setor de empenhos da Câmara Municipal de Mãe D’água/PB.
DATA ENVIO DAS PROPOSTA DE PREÇOS: 
INÍCIO EM: 14 de maio de 2026, às 09:00 horas
ABERTURA PROPOSTA DE PREÇOS: 19 de maio de 2026 às 08:30 horas
JULGAMENTO: MENOR PREÇO
Amparo Legal no Lei 14.133/2021, Art. 75, II
A participação na presente dispensa eletrônica se dará mediante Sistema de Dispensa Eletrônica, 

disponível no endereço eletrônico www.portaldecompraspublica.com.br 
Mãe D´água-PB, 12 de maio de 2026

Maria Albetania Martins Porfirio
Agente de Contratação/CMMD

26  A UNIÃO  –  João Pessoa, Paraíba - QUARTA-FEIRA, 13 de maio de 2026 Publicidades
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